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Em ato na Avenida Paulista, que reuniu milhares de 
apoiadores, ex-presidente afirmou ser alvo de per-
seguição e negou tentativa de golpe. Ele falou em 
pacificar o país e pediu anistia para os extremistas 
que depredaram as sedes dos Três Poderes, chama-
dos de “pobres coitados”. O ex-chefe do Executivo 
evitou ataques diretos ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mas enfatizou: “Não podemos concordar 
que um Poder tire do palco político quem quer que 
seja”. Estavam ao lado dele governadores, deputa-
dos, senadores e religiosos, entre outros aliados. 

Bolsonaro se diz perseguido 
e defende anistia a golpistas 
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Automedicação pode 
agravar a dengue
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Ao Correio, o rapper fala 
sobre a turnê FRXV e revela 

que gostaria de trazer o 
show a Brasília. PÁGINA 22 

Você já foi ao Eixão em um domingo? Não? Então, vá. Lá tem sol, sombra de centenas de árvores, música para todos os gostos, 
atividades para crianças. Muita gente já descobriu que no centro da capital há um espaço de 14 quilômetros só para o lazer. PÁGINA 17

Réplica do coração 
orienta implantes

G20 discute 
tributação global
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Super-ricos

Alegria do futuro papai

“Na prática, tratamos o 
mosquito como amigo”

Especialista em Aedes aegypit, a 
bióloga alerta que a população “cria as 
condições para ele (o mosquito) viver 

junto com a gente, tanto no âmbito 
privado quanto público”. 

Especialistas alertam para o perigo 
do uso de chás ou outras substâncias 
indicadas por amigos ou parentes nos 

cuidados contra a doença. Ministério da 
Saúde reforça que não há um tratamento 

específico para a dengue. A faxineira 
Maria de Souza recebeu soro por estar 

sentindo tontura, náusea e dores.
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Malafaia ataca STF e diz não temer prisão

Oposição dispara críticas à manifestação

Enquanto aguarda o 
nascimento dos filhos gêmeos, 

Pedro ajuda o Flamengo a 
bater o Fluminense, por 2 x 0, 

e se aproxima do título 
da Taça Guanabara.
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ATO NA PAULISTA

Bolsonaro defende 
anistia a extremistas

Sem ataques à democracia, ex-presidente falou em pacificação do Brasil e pediu penas mais brandas para condenados

E
m um ato que reuniu cen-
tenas de milhares de pes-
soas na Avenida Paulis-
ta, na tarde de ontem, o 

ex-presidente Jair Bolsonaro fez 
uma demonstração de força po-
lítica. O intuito foi destacar que 
ainda tem capacidade de arrastar 
multidões de apoiadores e tem ao 
seu lado deputados, senadores, 
religiosos e governadores. No en-
tanto, por outro lado, ao contrário 
do que fez durante a campanha 
eleitoral e em seus quatros anos 
de governo, o político moderou 
no discurso, deixou de atacar as 
instituições e defendeu anistia 
para os extremistas condenados 
por participação nos atentados 
de 8 de janeiro, em Brasília.

Jair Bolsonaro discursou por 
cerca de 25 minutos na maior 
avenida de São Paulo, que estava 
com cerca de 5 quarteirões ocu-
pados por manifestantes. Em ci-
ma de um trio elétrico, afirmou 
que pretende “pacificar o Brasil” 
e falou em “passar uma borracha 
no passado”. Além do ex-presi-
dente, compareceram ao ato o 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, o governador de Minas 
Gerais, Romeu Zema, a vice-go-
vernadora do Distrito Federal, Ce-
lina Leão, e deputados como Ni-
kolas Ferreira e Marco Feliciano. 

Além deles, o pastor Silas Ma-
lafaia, apontado como o grande 
organizador do ato, discursou e 
proferiu ataques contra o Supre-
mo Tribunal Federal (STF). Os fi-
lhos de Bolsonaro, Eduardo, Flá-
vio, Jair Renan ou Carlos Bolsona-
ro, que geralmente estão nas ma-
nifestações convocadas pelo pai, 
não estiveram presentes. Eduar-
do publicou nas redes sociais uma 
mensagem dizendo que não con-
seguiria chegar a tempo em razão 
do atraso em um voo.

 » RENATO SOUZA
 » ALINE BRITO

Manifestação em São Paulo ocupou cerca de cinco quarteirões da Paulista. Governadores, religiosos e parlamentares compareceram ao evento

 AFP

Bolsonaro começou citando a 
facada que levou em Juiz de Fo-
ra, em Minas Gerais, por parte de 
Adélio Bispo, a quem ele chamou 
de “militante do PSol”, relembrou 
alguns feitos do governo na épo-
ca em que estava na Presidência, 
e pediu que deputados e sena-
dores aprovem um projeto pa-
ra anistiar os participantes dos 
atentados de 8 de janeiro. 

“Por parte do Parlamento bra-
sileiro, [deputados] Nikolas [Fer-
reira], [Luciano] Zucco, [Marco] 
Feliciano, meus colegas aqui do 
lado, é uma anistia para aqueles 
pobres coitados que estão presos 
em Brasília. Nós não queremos 
mais que seus filhos sejam órfãos 
de pais vivos. Nós já anistiamos, 

no passado, quem fez barbarida-
de no Brasil”, declarou. 

Ele defendeu que os conde-
nados que, comprovadamente, 
vandalizaram patrimônio públi-
co sejam obrigados a pagar pe-
los prejuízos que causaram, mas 
que sejam liberados. Sem citar 
os ministros do Supremo, ele re-
clamou das penas, que disse se-
rem excessivas. “Quem porventu-
ra depredou patrimônio, que nós 
não concordamos com isso, que 
paguem. Mas essas penas fogem 
ao mínimo da razoabilidade. Nós 
não podemos entender o que le-
vou poucas pessoas a apenaram 
tão drasticamente esses pobres 
coitados que estavam lá no 8 de 
janeiro de 2023”, completou. 

Bolsonaro também se disse 
vítima de perseguição. “Passei 
quatro anos sendo perseguido 
enquanto presidente da Repú-
blica... Saí do Brasil e essa per-
seguição não terminou. É joia, 
é importunação de baleia, é di-
nheiro que teria mandado para 
fora do Brasil”, completou.

Minuta do golpe

Durante toda a fala, Bolsonaro 
evitou citar as investigações da Po-
lícia Federal, comentar as acusa-
ções que pesam contra ele no in-
quérito que Corre na Suprema cor-
te ou citar diretamente os nomes 
dos magistrados. No entanto, no fi-
nal do discurso, ele citou a minuta 

encontrada na sede do PL, na área 
em que ele despachava, em Brasí-
lia. Nas declarações, reconheceu a 
existência do documento, que seria 
usado para decretar estado de sítio, 
mas negou que seja de teor golpista.

O ex-presidente afirmou que 
o rito para se decretar estado de 
sítio depende do Congresso Na-
cional e que os procedimentos 
previstos na Constituição não fo-
ram realizados. “Continuam me 
acusando de golpe. Agora o gol-
pe é porque tem uma minuta de 
um decreto de Estado de defe-
sa. Golpe usando a Constituição? 
Tenham a santa paciência. Gol-
pe usando a Constituição. Deixo 
claro que o estado de sítio come-
ça com o presidente da República 

Parlamentares, governadores 
e outros aliados do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro também mar-
caram presença em manifesta-
ção ontem na Avenida Paulista. 
No trio elétrico, as falas foram 
contidas, como orientado pelo 
entorno do ex-presidente. A ex-
ceção foi o pastor Silas Malafaia, 
da Assembleia de Deus Vitória 
em Cristo. O religioso não pou-
pou ataques ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Ao começar seu discurso, Ma-
lafaia ressaltou que não iria ata-
car o STF ou outras organizações. 
“Quando você ataca uma institui-
ção, você é contra a República e o 
Estado Democrático de Direito”, 
pontuou. Logo depois, porém, ci-
tou que existe uma “engenharia 
do mal” para prender Bolsonaro e 
o classificou como o político mais 
perseguido da história brasileira.

Segundo o religioso, Bolsona-
ro tentou apaziguar a relação com 
o ministro do STF, mas foi ata-
cado. “Alexandre de Moraes disse 
que a extrema-direita tem que ser 
combatida na América Latina. Co-
mo um ministro do STF tem lado? 
Ele não tem que combater nem a 

extrema direita, nem a extrema es-
querda”, pontuou.

Malafaia também defendeu 
os questionamentos feitos por 
Bolsonaro às urnas, e classifi-
cou como “deboche” a multa de 
R$ 22 milhões aplicada por Mo-
raes, após Valdemar Costa Ne-
to divulgar uma pesquisa que 
contestava o funcionamento 
dos dispositivos.

Dirigindo-se a Bolsonaro, o 
pastor também citou a possibili-
dade de o ex-presidente ser pre-
so pela PF. “Se eles te prende-
rem, você vai sair de lá exaltado. 
Se eles te prenderem, não vai ser 
para a sua destruição, mas para 
a destruição deles”, enfatizou, di-
zendo ainda que não tem medo 
de ser preso por sua fala.

Michelle Bolsonaro, por sua 
vez, fez um discurso mais conti-
do. A ex-primeira-dama se disse 
emocionada por ver o “exército 
de Deus” nas ruas, e agradeceu 
o apoio de Malafaia na organi-
zação do evento. “Fomos negli-
gentes a ponto de dizer que não 
se pode misturar religião e polí-
tica, e o mal ocupou o espaço”, 
destacou. Ela também orou em 
apoio a Israel — a oposição vem 
atacando o presidente Lula após 
as críticas que fez à atuação is-
raelense na Faixa de Gaza.

Representação

Em seguida, o deputado fede-
ral Gustavo Gayer (PL-GO) citou a 
presença de 100 deputados fede-
rais — sendo a grande maioria de 
seu partido — no evento. “Nesse 
momento, eles estão com medo. 
Eles estão a portas fechadas con-
versando entre eles se o Brasil vai 
ser mesmo resgatado, se eles vão 
mesmo dar conta de parar essa 
força que está crescendo no cora-
ção do povo brasileiro”, discursou.

Ele foi seguido pelo também de-
putado Nikolas Ferreira (PL-MG). 
“O nosso inimigo ficou 12 anos co-
mo persona non grata tentando 
a Presidência da República, e ele 
conseguiu depois de 12 anos. Nós 
não temos o direito de ter menos 
resistência do que o nosso inimigo”, 
frisou. Já o senador Magno Malta 
(PL-ES) citou que os Três Poderes 
precisam coexistir “sem atropelos”.

“Nenhum ditador do mundo 
ataca Israel. Nenhum deles teve 
a ousadia de tocar no genocídio 
de seis milhões de judeus mortos. 
Aquele que hoje está na Presidên-
cia da República, no poder, teve a 
pachorra de tocar na memória dos 
inocentes”, disparou o senador.

Também teve destaque a fala 
do governador de São Paulo, Tar-
cisio de Freitas, cotado como o 

Aliados moderam discursos, 

mas Malafaia ataca o STF
 » VICTOR CORREIA
 » ALINE BRITO

Um dos organizadores do evento, Silas Malafaia disparou contra o Supremo e disse não temer prisão

LUIZ RODRIGUES/ATO PRESS/ESTAD..O CONTE..DO     

principal candidato do bolsona-
rismo para 2026. Tarcísio atribuiu 
sua projeção política a Bolsonaro, 
a quem disse não ser “apenas um 
CPF”, mas líder de um movimento.

“Minha gente, quem eu era? 
Eu não era ninguém. E o presi-
dente apostou em pessoas co-
mo eu, como tantos outros que 
surgiram, que tiveram posição 
de destaque porque ele acredi-
tou. Nunca pegou nada para si, 
sempre entregou o crédito pa-
ra quem trabalhava com ele”, 
enfatizou Tarcísio. Também 
participaram os governadores 
Romeu Zema (Minas Gerais), 

Ronaldo Caiado (Goiás) e Jor-
ginho Mello (Santa Catarina). O 
prefeito de São Paulo, Ricardo 
Nunes, esteve no trio elétrico, 
mas optou por não discursar.

Bate-volta

O senador Jorge Seif (PL-SC) 
estava em viagem oficial aos 
Emirados Árabes Unidos e vol-
tou ao Brasil para participar da 
manifestação bolsonarista. Ini-
cialmente, o parlamentar iria de 
Dubai para Lisboa, onde vai par-
ticipar do evento da Bolsa de Tu-
rismo de Lisboa (BTL), mas fez 

um bate-volta à capital paulista, 
que custou R$ 32 mil, de acordo 
com informação disponível no 
Portal da Transparência.

Ao Correio, Seif disse que tem 
“zero constrangimento” em re-
lação à alteração. “Toda viagem 
internacional é autorizada pelo 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco. Ele autorizou e os cus-
tos não foram pela cota parla-
mentar, mas pelo próprio Sena-
do”, afirmou.

O Correio procurou a assesso-
ria do senador Rodrigo Pacheco, 
mas não recebeu retorno até o fe-
chamento desta matéria.

convocando os conselhos da Re-
pública e da Defesa. Isso foi feito? 
Não. Apesar de não ser golpe es-
tado de sítio, não foi convocado 
ninguém dos conselhos da Repú-
blica e da Defesa para se colocar 
no papel a proposta de estado de 
sítio”, completou ele.

Um dos participantes do ato 
foi o presidente do Partido Libe-
ral (PL), Valdemar da Costa Ne-
to, que também é alvo do mesmo 
inquérito que Jair Bolsonaro por 
suspeita de organizar um golpe 
de Estado. Por determinação do 
ministro Alexandre de Moraes, 
nenhum dos dois pode conversar 
com os demais investigados. Ou 
seja, Bolsonaro e Valdemar não 
podem se comunicar, sob risco 
de serem alvos de mandados de 
prisão preventiva.

Enquanto Valdemar discursava 
na manifestação bolsonarista, o ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) es-
perou dentro de um carro. Para evi-
tar contato com o ex-chefe do Exe-
cutivo, o cacique do partido subiu 
ao palanque por volta das 13h. Se-
gundo fontes ouvidas pela repor-
tagem, Bolsonaro ficou dentro do 
veículo com o governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republi-
canos), e o deputado federal Lucia-
no Zucco (PL-RS).

Também são alvos do inquéri-
to o general Augusto Heleno e o 
ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres. Eles não compareceram 
ao evento. Ao Correio, um dos 
advogados de Bolsonaro afirmou 
que sequer sabia da presença de 
Valdemar no ato, mas garantiu 
que está “tudo sob controle”. De 
acordo com a defesa do ex-pre-
sidente, “as decisões do ministro 
Alexandre estão sendo rigorosa-
mente observadas”. “Tudo está 
sendo cumprido, como sempre 
foi. Bolsonaro e Valdemar estão 
em lugares separados e não vão 
ter contato. Tudo está controla-
do, é um ato pacífico”, assegurou.
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REPERCUSSÃO

Opositores criticam manifestação
Memes e acusações contra Bolsonaro se multiplicaram pela internet. Cientistas políticos divergem quanto ao alcance do ato

E
nquanto apoiadores do ex
-presidente lotaram cin-
co quarteirões da Avenida 
Paulista, na tarde de ontem, 

em  São Paulo, opositores de Jair 
Bolsonaro utilizaram as redes pa-
ra criticar o ato e espalhar memes, 
como o do CarnaGado, em alusão 
aos apoiadores bolsonaristas. Po-
líticos também utilizaram as pla-
taformas para se manifestar.

A presidente do Partido dos 
Trabalhadores, deputada fede-
ral Gleisi Hoffmann, criticou o 
discurso de Bolsonaro e acusou 
o ex-chefe do Executivo de far-
sante. “O discurso de Bolsonaro 
foi típico de um farsante, do co-
meço ao fim. Devia ter apresen-
tado à Polícia Federal sua ver-
são fabulosa sobre o decreto de 
golpe. Seria confrontado com as 
provas da conspiração, que pre-
via tropas na rua e prisão de mi-
nistro e adversários.” 

O perfil oficial do PT Brasil 
no X (antigo twitter), publicou: 
“Sem anistia para golpistas!” e 
disparou que “a tentativa de in-
timidação das instituições não 
vai funcionar.” Caminho adota-
do pelo líder do PT na Câmara, 
deputado federal Odair Cunha. 
“Durante seu governo [Bolsona-
ro] jamais se preocupou em de-
fender a democracia, pelo con-
trário: não faltaram ataques con-
tra as instituições.” Ele também 
utilizou hashtag que mobilizou 
apoiadores do governo Lula e pe-
tistas, tendo ficado entre as mais 
comentadas na rede social du-
rante o dia de ontem, #Chuva-
DeLula. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) não se ma-
nifestou sobre o ato.

O vice-líder do Governo Lu-
la no Congresso Nacional, de-
putado federal Lindberg Farias, 
fez publicações em tons de re-
cado. “Aos golpistas da Paulista: 
o presidente é Lula e a demo-
cracia venceu! O líder de vocês 
é inelegível, golpista e ladrão 
de joias. Responde por genocí-
dio e inúmeros outros crimes. 
Está desesperado porque sabe 
que será preso.” 

Cientistas políticos consul-
tados pelo Correio divergiram 
quanto ao alcance político do 
ato. O sociólogo e cientista polí-
tico Antônio Lavareda avalia que 
a opção de falar aos apoiadores e 
não à Polícia Federal foi um de-
sacato. “Ele [Bolsonaro] ter res-
pondido em praça pública o que 
não respondeu à Polícia Federal 
foi um desacato ao processo de 
investigação da PF”, opina.

“Ao invés de responder os 
questionamentos de um dele-
gado, ele quis dar a versão sem 
ser perguntado por uma auto-
ridade. Para ter um golpe de Es-
tado, ele disse que tem que ter 
tanque de guerra na rua. Mas, na 
verdade, a gente sabe que não é 
mais assim hoje em dia”, afirmou 
o cientista político e  presidente 
do Instituto Monitor da Demo-
cracia, Márcio Coimbra.

Após passar pela Avenida Pau-
lista para averiguar o ato, Antônio 
Lavareda analisou a dificuldade 
em reunir público, em compara-
ção à última manifestação cha-
mada pelo ex-presidente no mes-
mo local. Além de mais apoiado-
res, segundo ele, em 2022 houve 
um discurso com tom mais infla-
mado. “Mesmo que não o digam, 
quem foi lá hoje saiu frustrado. 
Esse Bolsonaro ‘paz e amor’ não 

é o mesmo que os entusiasmou 
em 2022”, afirmou.

Do ponto de vista político, La-
vareda avalia a falta dos governa-
dores do Rio de Janeiro, Cláudio 
Castro (PL), e do Paraná, Ratinho 
Jr (PSD), como problemáticas, 
caracterizando uma diminuição 
da influência política de Bolso-
naro. Para ele, Bolsonaro sai en-
fraquecido da manifestação.

Já o cientista político Márcio 
Coimbra discorda, e avalia o ato 
como positivo. “Um recorte é que 
essa manifestação aconteceu em 
São Paulo, onde há uma tradição 
de eleitorado bolsonarista.” Para 
ele, o ato mostra que Bolsonaro 
ainda tem relevância no debate 
político nacional e apoio popu-
lar. “Agora, para o Brasil, o ato não 
foi positivo. Mostrou que a gen-
te continua preso nessa polariza-
ção e que a luta política está mui-
to bem estabelecida com dois po-
los que se retroalimentam.” 

Israel

Coimbra destacou a tônica da 
questão de Israel como combus-
tível para a manifestação. Sobre 
o uso abundante da bandeira de 
Israel no ato, Lavareda classificou 
como oportuna, porém fraca.

Nas redes sociais, o uso da 
bandeira de Israel virou meme 
e até cartaz colado em muro na 
Avenida Paulista. Uma foto com 
o ex-craque corinthiano Vampeta 
foi colada próxima ao prédio da 
Federação das Indústrias de São 
Paulo (Fiesp). O “vampetaço” ha-
via viralizado na internet na se-
mana passada tendo sido utiliza-
do por internautas como respos-
ta às críticas do atual primeiro-
ministro israelense ao presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva.

Embora cheia, manifestação proposta por Jair Bolsonaro divide opinião de especialistas. Adversários dispararam críticas nas redes sociais

 AFP

 » CAROLINA BRAGA
 » ESPECIAL PARA O CORREIO

AGRO RECORD

NARLA
AGUIAR

A RECORD BRASÍLIA

TEM A SUA CARA

As pessoas mudam e a
gente muda junto com elas.
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AGENDA INTERNACIONAL

Lula participará da Caricom

Presidente se reunirá com representantes da América Latina e do Caribe em dois encontros nesta semana. O combate à 
fome e a redução das desigualdades estão entre as pautas a serem defendidas pelo chefe do Executivo nas conferências

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva dará con-
tinuidade nesta semana 
à sua agenda internacio-

nal, poucos dias depois de voltar 
do continente africano. Na quar-
ta-feira, irá a Georgetown, capi-
tal da Guiana, onde participa co-
mo convidado do encerramento 
da 46ª Cúpula de Chefes de Go-
verno da Caricom, a Comuni-
dade do Caribe. Na quinta, Lula 
embarca para Kingstown, capital 
de São Vicente e Granadinas, on-
de marca presença sexta-feira na 
8ª Cúpula de Chefes de Estado e 
Governo da Comunidade dos Es-
tados Latino-Americanos e Cari-
benhos, a Celac.

Os dois compromissos visam 
ampliar a integração regional, 
uma das prioridades estabeleci-
das por Lula para a diplomacia. 
A expectativa é que o presidente 
trate da relação comercial com os 
integrantes das cúpulas e de te-
mas comuns para a região, como 
o combate à fome e à pobreza. 
Apesar de a visita à Guiana ocor-
rer em meio à disputa com a Ve-
nezuela pela região de Essequi-
bo, o Itamaraty destacou que não 
há previsão de que o presidente 
discuta diretamente o tema.

Os detalhes da viagem foram 
informados durante o briefing 
do Itamaraty na sexta-feira. A 
decolagem de Lula ainda não 
está marcada, mas deve ocor-
rer na manhã de quarta, já que 
o voo para Georgetown é de 
apenas três horas e meia. A Ca-
ricom reúne 15 países e é uma 
das organizações de integração 
regional mais antigas do mun-
do. Para a embaixadora Gisela 

Na quarta-feira, Lula retoma agenda externa com lideranças da América Latina e do Caribe

Ricardo Stuckert/PR

 » VICTOR CORREIA

Com o argumento de que fo-
ram excluídos pela área econô-
mica do governo do debate so-
bre a regulamentação da reforma 
tributária, os setores privados di-
versos se uniram às frentes par-
lamentares e criaram o que cha-
mam de Grupos de Trabalho Pa-
ralelo (GTs) da reforma.

Nas duas reuniões que ocorre-
ram na semana passada, pouquís-
simos deputados compareceram e 
a condução da discussão e debates 
ficam por conta de representan-
tes de entidades do agronegócio, 
da mineração, do transporte, do 
biodiesel e de outros segmentos. 

Vários desses participan-
tes são diretores de relações 

institucionais de seus setores. 
Nos discursos nesses GTs há crí-
ticas ao Ministério da Fazenda 
por não tê-los incluídos nos gru-
pos técnicos oficiais da discus-
são da regulamentação da refor-
ma. Estão sendo criados mais de 
vinte GTs paralelos, cada um com 
um tema específico.

Entre os parlamentares pre-
sentes na abertura, Joaquim Pas-
sarinho (PL-PA), coordenador da 
Frente do Empreendedorismo, e 
Pedro Lupion (PP-PR), da Fren-
te Parlamentar da Agropecuária.

O GT paralelo que inaugurou es-
sa série de reuniões foi o das imu-
nidades tributárias. A advogada tri-
butarista Marcela Guimarães, da 
Associação Industrial e Comercial 
de Uberlândia (MG), afirmou na 
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Frentes e lobbies 
criam  GTs paralelos

REFORMA TRIBUTÁRIA

Reuniões acontecerão semanalmente na Câmara dos Deputados

Antonio Cruz/Agência Brasil

Teremos, nessa cúpula, 
a oportunidade de 

fazer uma avaliação 
sobre os progressos 

que estão sendo 
alcançados, e saber 
como será ampliada 
a cooperação daqui a 

frente”

Daniela Benjamin, 
diretora de Integração 

Regional do Itamaraty

reunião que é fundamental preser-
var as imunidades tributárias exis-
tentes, já previstas na Constituição. 

“Nossa grande preocupação 
é com os resíduos tributários. 
Não adianta ter imunidade de 
exportações apenas, quando se 
fala que o agro é desonerado na 

saída. Se não tivermos a manu-
tenção do crédito não adianta ter 
imunidade. É muito caro produ-
zir no Brasil”, disse.

O diretor de Relações Institu-
cionais da Associação Brasileira de 
Proteína Animal (Abpa), Marcelo 
Osório, entidade que representa 

130 associados, apresentou nú-
meros do setor, que gera quatro 
milhões de empregos em toda a 
cadeia e 500 mil no chão de fá-
brica de frigorífico. “O foco prin-
cipal é o interno. O externo subsi-
dia, porque paga e remunera mui-
to bem”, disse. Segundo ele, a cada 
10 quilos de aves comercializada 
no mundo, 3,7 quilos são produ-
zidas no Brasil.

Preocupação

Bruno Toledo, diretor do Ins-
tiuto Brasileiro de Mineração 
(Ibram), se referiu a preocupação 
com exportação, à imunidade, 
e que, aprovada a reforma, a lei 
complementar é o maior desafio. 

“Agora tem uma lei em bran-
co a ser elaborada e precisamos 
endereçar esses pleitos. A mine-
ração é dos maiores interessados 
na desoneração da exportação. 
Em termos de minério de ferro, 
só perdemos para China e Austrá-
lia (como exportadores)”, disse. 

O diretor da Associação 
Brasileira dos Produtores de 
Soja (Aprosoja), Fabrício Ro-
sa, também presente, afirmou 
que o agro precisa ter trata-
mento  diferenciado. 

“Não podemos derrapar agora, 
na hora de construir nossa regu-
lamentação da reforma tributária. 
Tivemos queda de commodities 
na pandemia, depois voltou ao 
normal. O cenário não é anima-
dor para o setor de grãos, com a 
crise climática. Digo que R$ 160 
bilhões vão deixar de circular na 
economia. É um ano muito ruim 
para mexer em tributo.”

A representante da Confede-
ração Nacional do Transporte 
(CNT), Andréa Cavalcanti, fa-
lou da necessidade da manu-
tenção do Sistema S vincula-
do à entidade. “O Sistema S é o 
braço do Estado no atendimen-
to, como odontologistas, fisio-
terapeutas e ações psicológicas. 
É necessário que isso seja man-
tido no texto”, afirmou.

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Nosso futuro ainda em aberto
Para quem acredita que a his-

tória está sujeita a qualquer ti-
po de determinismo, tal como 
foi a moda entre as elites inte-
lectuais durante o século 20, ou 
que o futuro é apenas uma exten-
são do presente, há razões para 
pessimismo em relação ao nos-
so país. Da virada do século até 
agora quase nada melhorou no 
Brasil. Nossa renda por habitante 
está praticamente estagnada, há 
um visível encolhimento da clas-
se média, aumentou na popula-
ção a percepção de corrupção e 
de insegurança e a confiança do 
povo nas instituições está em seu 
momento mais crítico. Se o pre-
sente durasse para sempre esta-
ríamos perdidos.

Como cidadão e como político 
nunca deixei de pensar no meu 

país com paixão e com esperan-
ça, sentimentos comuns a mui-
tos de nós que remanescemos 
da geração dos anos JK. Nós nos 
tornamos homens e mulheres 
num momento em que era ra-
zoável acreditar que para o Bra-
sil o céu era o limite. O país era 
pobre, certamente mais pobre do 
que hoje, mas tinha uma rique-
za única: muita gente sonhando. 
Há quem diga que os sonhos são 
a maior riqueza do homem. Mi-
nha impressão é que os sonhos 
estão em falta na vida do país, e 
esta é hoje nossa maior fraqueza.

É uma tarefa complexa com-
preender completamente por 
que o Brasil se encontra no pre-
sente estado. No entanto, nem 
todos pensam assim. Os dois 
grandes polos políticos do país 

são liderados por gente com 
uma visão muito simplificada 
do mundo moderno, mais em-
penhados em aumentar e forta-
lecer suas militâncias do que em 
propriamente articular um pro-
jeto para o Brasil do século 21. 
Ambos os grupos dominantes 
da política brasileira, comanda-
dos por Bolsonaro e Lula, travam 
uma luta por ideias que já estão 
mortas há muito tempo.

Eles têm propostas impossí-
veis de volta a um mundo que já 
não existe. Um quer reconstituir 
o Brasil do regime militar, nasci-
do pela força há 60 anos e encerra-
do melancolicamente há 40 anos. 
O outro quer reconstruir o Brasil 
com o manual de instruções da es-
querda latino-americana dos anos 
1950 e 1960. Como duas ideologias 

reacionárias e extemporâneas po-
dem dominar o debate político 
na era da inteligência artificial em 
nosso país, já tão modernizado em 
muitos aspectos, é algo que intriga 
e nos desafia.

Na política, quando o centro 
não se sustenta e esmorece, está 
aberto o caminho para a crise e o 
fracasso. As teorias dos cientistas 
políticos mundo afora atribuem 
à qualidade das instituições o 
destino das nações. Em grande 
parte, estão próximos da reali-
dade, mas será sempre um erro 
subestimar o papel que as lide-
ranças políticas desempenham. 
Hoje, mais do que nunca, quan-
do o caos informacional produz 
sociedades muito desintegra-
das, um líder capaz de oferecer 
um rumo e de facilitar a coesão 

social, pairando acima dos con-
flitos morais e culturais, pode 
mudar o destino de uma nação.

O despreparo, a mediocridade 
e a falta de grandeza dos três últi-
mos presidentes eleitos no Brasil 
são parte da resposta pelo estado 
em que se encontra nosso grande 
país e para a falta de perspectivas 
em que nos encontramos. Todos 
foram escolhidos livremente pe-
lo povo, aos quais nosso sistema 
político não foi capaz de oferecer 
outras opções viáveis. Dilma Rou-
sseff, Jair Bolsonaro e Lula 3 (o Lu-
la de 2003-2006 é certamente uma 
outra história, um outro momen-
to) são personagens menores do 
que o país e principalmente me-
nores do que seus problemas.

Um grande pensador de nos-
so tempo, Karl Popper, escreveu 

algo que sempre me acompa-
nhou: o futuro encontra-se em 
aberto. Tudo pode acontecer. Ele 
disse ainda: Temos o dever moral 
de enfrentar o futuro de um mo-
do diferente daquele que seria se 
o futuro fosse apenas uma con-
tinuação do passado e do pre-
sente. Outra pensadora, que viu 
e viveu muitas coisas, Hannah 
Arendt disse que na política te-
mos o direito de ter a expecta-
tiva de milagres, porque os ho-
mens são aptos para realizar o 
improvável.

Diante do presente sombrio 
não podemos permitir que os so-
nhos morram para sempre. Te-
mos que parar de apenas lamen-
tar e começar a imaginar o que 
podemos e devemos fazer, pois 
o caminho do futuro está aberto.

ROBERTO BRANT

O DESPREPARO, A MEDIOCRIDADE E A FALTA DE GRANDEZA DOS TRÊS ÚLTIMOS PRESIDENTES ELEITOS SÃO PARTE DA RESPOSTA PELO ESTADO EM QUE SE ENCONTRA O BRASIL

Padovan, secretária de Améri-
ca Latina do Ministério das Re-
lações Exteriores, o diálogo com 
o bloco é estratégico para a po-
sição brasileira, uma vez que os 
países representam 7% das ca-
deiras na Organização das Na-
ções Unidas (ONU) e 40% da 
Organização dos Estados Ame-
ricanos (OEA).

“Nós temos afinidades histó-
ricas, étnicas e culturais que nos 
aproximam naturalmente dos 
países da região”, disse a embai-
xadora. Ela anunciou que Lu-
la deve ter uma reunião bilate-
ral com o presidente da Guia-
na, Irfaan Ali. O país ganhou 

importância comercial conside-
rável após a descoberta recente 
de reservas de petróleo e gás. En-
tre 2021 e 2023, a economia sal-
tou 400%, de US$ 8 bilhões para 
mais de US$ 40 bilhões.

Gisela também ressaltou que 
a explosão econômica guianen-
se teve reflexos na relação com o 
Brasil, com salto de 1000% na ba-
lança comercial nos últimos três 
anos. “Isso é inédito em qualquer 
momento da história brasileira. 
Foi de US$ 60, US$ 70 milhões por 
ano para US$ 1,3 bilhão, basica-
mente em compras brasileiras de 
petróleos e derivados”, explicou.

O salto econômico é um dos 

motivos para o conflito com a Ve-
nezuela, que reivindica a região 
e Essequibo — justamente onde 
foram encontradas as jazidas de 
petróleo. O presidente venezue-
lano, Nicolás Maduro, chegou 
a ameaçar uma invasão militar. 
O Brasil, por sua vez, entrou em 
contato com os dois lados e me-
dia agora as negociações.

Questionada sobre o encontro 
de Lula com Irfaan Ali em meio 
ao conflito, a secretária do Ita-
maraty negou que seja uma ma-
nifestação de apoio a algum dos 
lados. “O Brasil não se manifes-
ta a respeito do cerne da ques-
tão entre Guiana e Venezuela, 

Celac

Na sexta-feira, a agenda de 
Lula será com a Celac, bloco 
maior que reúne 33 países. Um 
dos primeiros atos do presidente 
na política externa foi reincorpo-
rar o Brasil ao grupo, que deixou 
em 2020 por decisão de Jair Bol-
sonaro. A ministra Daniela Ben-
jamin, diretora de Integração Re-
gional do Itamaraty, avalia que o 
bloco ficou paralisado após a saí-
da do Brasil, e está agora em pro-
cesso de revitalização.

“Teremos, nessa cúpula, a 
oportunidade de fazer uma ava-
liação sobre os progressos que 
estão sendo alcançados, e saber 
como será ampliada a coopera-
ção daqui a frente”, pontuou. Há 
ainda a expectativa de um en-
contro bilateral com a primei-
ra-ministra de Barbados, Mia 
Mottley, além de uma possível 
reunião trilateral com autorida-
des da Guiana e do Suriname. 
Um dos temas em discussão se-
ria a integração do transporte en-
tre os três países, já que há difi-
culdades no acesso atualmente. 
Outros tópicos incluem o com-
bate ao crime transnacional e a 
proteção às comunidades indí-
genas da região amazônica.

A comitiva presidencial ainda 
não está montada. A expectativa 
é que, além do ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira, Lu-
la seja acompanhado também pe-
la ministra do Planejamento e Or-
çamento, Simone Tebet. No início 
do ano, ela lançou uma iniciativa 
justamente para investir na inte-
gração física com países vizinhos. 
O projeto inclui a criação de cin-
co rotas para ligar, pelo menos, 11 
nações da América do Sul.

porque não nos compete. O que 
nos compete é facilitar o diálo-
go”, respondeu Gisela. “Estamos 
facilitando o diálogo, mas são os 
dois que têm que chegar a um 
acordo. Isso nós temos consegui-
do. Mas não tem nenhum sinal, 
o Brasil é absolutamente neu-
tro”, emendou. Segundo ela, o 
que pode ocorrer é Lula felicitar 
o presidente da Guiana por acei-
tar o diálogo com a Venezuela.

Já sobre o Caricom, o minis-
tro Elio Cardoso, diretor do De-
partamento de México, América 
Central e Caribe do Itamaraty, 
afirmou que o grupo possui in-
teresses muito alinhados com a 
presidência do Brasil no G20, que 
vai até dezembro. Especialmen-
te, no combate à fome e à desi-
gualdade. “Há possibilidade de 
reuniões bilaterais com os mem-
bros da Caricom”, disse.
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Mosquitos infectados 
por zika e Chikungunya

Pesquisa da Universidade Federal de Goiás aponta para transmissão vertical da doença, antecipando etapas no ciclo de contaminação, 
que passaria do vetor para os humanos. Especialista avalia vacina como instrumento fundamental para a redução das desigualdades

E
studo publicado na sexta-fei-
ra por pesquisadores da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) mostrou que alguns 

mosquitos Aedes aegypti já estão 
nascendo infectados com o vírus 
da zika e Chikungunya. O levanta-
mento indica, então, uma transmis-
são “vertical” da doença, que pula a 
etapa do mosquito picar um huma-
no, adquirir o vírus para, somente 
depois, contaminar outra pessoa.

A especialista em Aedes aegypti 
Denise Valle conversou com o Cor-

reio e falou sobre os impactos da 
descoberta para a população e pa-
ra as autoridades de saúde respon-
sáveis pelo controle de endemias. 
Sobre um aumento de casos, afir-
mou ser “leviano” associar a desco-
berta a situações como a enfrenta-
da pelos Brasil, neste verão. “Não 
temos ideia, de fato, do quanto is-
so representa no número de casos”.

A bióloga destaca que o mosqui-
to é tratado como inimigo número 
um quando a pauta é dengue, no 
entanto, os próprios humanos as-
seguram as condições necessárias 
para o seu desenvolvimento. “No 
discurso, o mosquito é tratado co-
mo inimigo número um. Mas, na 
prática, é como se ele fosse o melhor 
amigo do homem”, avalia.

Denise Valle é criadora da 
campanha 10 Minutos contra o 
Aedes, divulgada pelo Ministé-
rio da Saúde, e pesquisadora do 
Laboratório de Medicina Experi-
mental e Saúde do Instituto Os-
waldo Cruz (IOC/Fiocruz).

O que significa essa transmissão 
vertical?

Algumas vezes você encontra 
no campo uma larva infectada, 
um ovo infectado ou um macho 
infectado. Isso significa que ele 
foi infectado pela mãe, porque 
nem o ovo come sangue, nem a 
larva come sangue, só a fêmea. 
Já sabemos que isso existe, e tem 
mais esse estudo comprovando. 
Só que não podemos, e seria le-
viano, associar isso a um aumen-
to de casos ou a gravidade dos ca-
sos. Não temos ideia, de fato, do 
quanto isso representa no núme-
ro de casos.

E no que essa transmissão 
vertical pode impactar nas 
epidemias de dengue?

É muito difícil ter como me-
dir. Como isso será medido na 
natureza? Como você vai medir 
no campo? Não é possível saber 
quantos ovos estão ali, quantos 
mosquitos estão voando, quan-
tas larvas? É impossível. Então, 
acreditamos que essa transmis-
são transovariana, que é da mos-
quita mãe para os ovos, é respon-
sável, no caso de dengue, pelo 
que chamamos de componen-
te explosivo das epidemias de 
dengue. Os ovos do Aedes ficam 
no seco de um verão até o outro. 
Acredita que quando chegam as 
chuvas no próximo verão, os ovos 
vão eclodir e alguns dos mosqui-
tos já vão ser infectados e infecti-
vos. Eles já vão nascer podendo 
começar a transmissão. E isso vai 
ser multiplicado de geração em 
geração do mosquito.

Isso está ocorrendo com mais 
frequência, atualmente?

A tendência é que vai exis-
tir cada vez mais. Primeiro, por-
que as pessoas estão procurando 
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mais. Segundo porque temos fer-
ramentas que são mais potentes 
para identificar o vírus no mos-
quito. Estamos melhorando nos-
sos instrumentos de trabalho.

E quais pesquisas ou iniciativas 
destacaria no Brasil, atualmente?

O que destaco é um movi-
mento que nem tem a ver com 
pesquisa, mas com a vigilância. 
É um movimento do Ministé-
rio da Saúde de tentar mudar a 
concepção da erradicação pa-
ra a do controle do mosquito. 
Não falamos de erradicação do 
mosquito desde 2012. Porém, 
a prática da vigilância é feita 
pela perspectiva da erradica-
ção. Os agentes são obrigados 
a olhar todos os domicílios, fa-
zerem visitas a cada dois me-
ses , independentemente se o 
domicílio está sendo bem cui-
dado ou não. É uma prática de 
varredura. E é um esforço mui-
to grande, pois tem muita gente 
(trabalhando), mas pouca gen-
te para fazer esse esforço todo. 
O ministério está trabalhando 
numa lógica de tentar identifi-
car quais são, numa área, terri-
tório, município, os lugares que 
têm mais acúmulo de ovos ou 
de larva. Vamos dar prioridade 
para o controle nessas áreas. 
Com isso, otimizamos recursos.

O Brasil avançou na contenção 
das epidemias de dengue?

Temos vários métodos pa-
ra melhorar. Mas são métodos 
que, no meu entendimento, têm 
um viés biomédico. São méto-
dos para diminuir a quantida-
de de mosquito, o foco é o mos-
quito. Você tem lá os mosquitos 
transgênicos, os mosquitos his-
téricos, os infectados com wol-
bachia, inseticidas…
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Na minha concepção, essas 
são estratégias complementares 
de controle, e estão baseadas no 
diagnóstico de que o mosquito é 
o inimigo. No discurso, o mosqui-
to é tratado como inimigo número 
um. Mas, na prática, é como se ele 
fosse o melhor amigo do homem. 
Nós criamos as condições para ele 
viver junto com a gente, tanto no 
âmbito privado, quanto público.

Quais são essas condições?
Não trabalhamos para dimi-

nuir as desigualdades, não tra-
balhamos como deveríamos no 
saneamento, no abastecimento 
regular de água, na coleta regular 
de lixo. E é disso que ele se bene-
ficia. Então, enquanto a gente es-
tiver colocando o foco essencial-
mente no mosquito, vamos con-
tinuar enxugando gelo, criando as 
condições para ele se proliferar.

O fundamental seria tratar 
as questões de água e de 
saneamento... 

E de desigualdade. Me revolta 
muito ver o agente de endemias 
entrando nas casas das pessoas, 
com a maior boa vontade, e ten-
tando “ensinar” que é importan-
te manter os seus recipientes de 
água para consumo próprio fe-
chados. Mas é importante saber 
por que aquela pessoa está com 
um recipiente de água dentro de 
casa. Porque ela não tem abaste-
cimento de água!

É um problema do poder público 
que afeta muitas áreas?

Sabemos que 75% dos cria-
douros estão dentro de casa. 
Mas os criadores mais produ-
tivos estão em terrenos coleti-
vos e eles são da esfera pública. 
Borracharias, cemitérios, obras 
abandonadas, imobiliário 

urbano desassistido… É im-
portante, claro, no âmbito pri-
vado, cada um fazer a sua par-
te, cuidar do seu espaço. Mas 
é importante exercer o direito 
de cobrar do poder público as 
questões estruturais.

É como se estivesse olhando paro 
o lugar errado?

É isso. Costumo dizer que 
um bom remédio, precisa de 
um bom diagnóstico. E aí, o 
que a gente vê? Chega no verão, 
vem epidemia e só falamos em 
dengue. Passa o inverno, nin-
guém fala em dengue. Mas os 
ovos estão lá, as desigualda-
des estão lá, a falta de abaste-
cimento de água está lá.

Há a possibilidade da incidência 
de dengue ocorrer todas as 
épocas do ano?

Provavelmente a gente vai ter. 
O Brasil tem enfrentado a den-
gue hiperepidêmica. Hiper, não 
porque é muito, mas porque te-
mos vários sorotipos circulando. 
E períodos de epidemia. A gen-
te tem tido sempre mais casos 
de dengue no verão, quando es-
tá mais quente e tem mais água 
pois chove mais. Mas nunca dei-
xaremos de ter dengue.

A pandemia da covid-19 pode ter 
contribuído para o surto de casos 
de 2023?

Acho que, em parte, muito do 
aumento dos casos de dengue, é 
porque passamos um tempo só 
olhando para a covid. As pessoas 
ficaram em casa e não prestavam 
atenção nos espaços privados. Os 
agentes públicos também não 
prestaram atenção, porque es-
távamos muito focados na covid. 
Então, teve um espaço para essas 
doenças crescerem.

Além desses verões super atí-
picos, as temperaturas muito ele-
vadas, muita chuva… isso tudo 
está colaborando para o aumen-
to (de casos). Sem contar que es-
távamos isolados e, de repente, 
não estamos mais.

Como explicar os quatro 
sorotipos em circulação? Um 
deles que não era registrado no 
Brasil há 15 anos.

Eles vão e voltam. E, na ver-
dade, eles sempre existirão, 
pois sempre vão nascer pes-
soas que não se infectaram ain-
da. São quatro sorotipos, você 
só pode ter dengue quatro ve-
zes. Uma vez que você teve um 
sorotipo, você está protegido 
para sempre deste e, tempora-
riamente, contra os outros ti-
pos, pois eles são muito pare-
cidos. Mas essa proteção vai di-
minuindo com o tempo.

É algo circunstancial. Ele (o 
sorotipo) pode ter entrado de 
novo por alguém de outro país 
ou de outra região que não es-
teja infectado. Ele volta a cir-
cular. Porque mesmo num ter-
ritório, vamos dizer, o Rio de 
Janeiro, muitas pessoas estão 
com dengue. Mas algumas po-
dem não ter tido e, no ano que 
vem, elas podem ter.   

É verdade que existe uma 
epidemia de dengue a cada 
quatro anos?

Não dá para ter uma certeza, 
depende de vários elementos, 
como a intensidade da epide-
mia anterior, quantas pessoas 
foram acometidas, da circula-
ção do vírus. 

E qual a importância da vacina?                           
Trata-se de uma vacina bas-

tante eficaz. A grande dificulda-
de é, justamente, por não se tra-
tar de “uma vacina”. Ela é “quatro 
em uma”, contra os quatro soroti-
pos. Hoje, do jeito que está sendo 
utilizada, não garante uma prote-
ção coletiva. A vacina tem a fun-
ção de proteger cada um, mas ela 
também tem a função de proteger 
a comunidade inteira. Para isso, 
precisamos de uma grande cober-
tura vacinal e, por enquanto, isso 
não existirá, porque temos uma 
quantidade limitada de doses.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, até o final do ano só serão 
vacinadas crianças e jovens de 10 
a 14 anos.

Houve um trabalho técnico 
muito importante de identificar 
quais seriam os grupos a rece-
ber primeiro as vacinas. De sa-
ber quem eram os mais vulne-
ráveis nos grupos em que a va-
cina foi testada. Ela não foi tes-
tada nas pessoas com mais de 
60 anos, então, embora sejam os 
mais vulneráveis, não podemos 
aplicá-la. Dentro do grupo que a 
gente pode aplicar, os mais vul-
neráveis são os mais novos.

A vacinação possibilita redução 
das desigualdades.

Acho isso genial, porque é 
uma sensibilidade do Ministé-
rio da Saúde e uma capacidade 
de articulação, de forma a tratar 
todo o cidadão como igual.  Não 
é quem pode pagar mais, é quem 
tem mais direito. Vamos dar para 
todo mundo. 

 » Leia mais sobre dengue  
nas páginas 6 e 13

São quatro 
sorotipos, você  
só pode ter  
dengue quatro 
vezes. Uma vez 
que você teve  
um sorotipo, 
você está 
protegido para 
sempre deste e, 
temporariamente, 
contra os outros 
tipos”

“Trata-se de uma 
vacina bastante 
eficaz. A grande 
dificuldade é, 
justamente, por 
não se tratar de 
“uma vacina”.  
Ela é “quatro em 
uma”, contra os 
quatro sorotipos”
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O 
Ministério da Saúde vai 
enviar, nos próximos dias, 
as doses de vacinas contra 
dengue para os 29 municí-

pios que restavam a lista de 521 se-
lecionados para receber o produto 
até a primeira quinzena de março.

Segundo os dados mais atuais, 
divulgados na última sexta-feira pe-
lo Ministério da Saúde, o Brasil con-
tabiliza 752.542 casos de dengue, 
com 150 mortes. Outros 523 óbitos 
estão sendo investigados para defi-
nir se foram causados pela doença. 

Neste primeiro momento, a 
vacinação contra a dengue está 
sendo aplicada em crianças de 10 
e 11 anos. Segundo a estratégia 
do ministério, até o fim do ano, o 
público será ampliado para ado-
lescentes de 12,13 e 14 anos dos 
mesmos 521 municípios.

O critério para escolha das ci-
dades para receber os primeiros 
lotes da vacina é a localização 
em áreas de com alta incidência 
da dengue tipo 2 (Sorotipo 2), a 
mais grave. 

Foi necessário restringir a 
distribuição das doses por cau-
sa da dificuldade do laboratório 
Takeda, que desenvolveu a vaci-
na, chamada Qdenga, para pro-
duzir o material.

Segundo o Ministério da Saú-
de, foram compradas 5,2 milhões 
de vacinas neste ano. Em 2025, 
serão mais 9 milhões.

A vacina Qdenga teve o re-
gistro aprovado pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) em março de 2023. 
Em dezembro do ano passado, 
a pasta anunciou a incorpora-
ção do insumo ao SUS. O es-
quema vacinal será composto 
por duas doses, com intervalo 
de três meses entre elas.

A vacinação já começou em 
onze dos 16 estados indicados 

pelo Ministério da Saúde para re-
ceber o lote inicial de 712 mil do-
ses: Distrito Federal, Goiás, São 
Paulo, Amazonas, Paraíba, Rio 
Grande do Norte, Bahia, Mara-
nhão, Acre, Rio de Janeiro e San-
ta Catarina.

Minas Gerais

O estado de Minas Gerais re-
gistra o maior número de casos, 

totalizando, até o último levan-
tamento, 268.976 pessoas in-
fectadas. Em Belo Horizonte, a 
vacinação contra a dengue co-
meça esta semana. No sábado, 
as secretarias de Saúde do mu-
nicípio e do estado se uniram 
para a realização do “Dia D” 
de combate ao Aedes aegypti. 
Segundo o secretário de Saúde 
da capital mineira, Danilo Bor-
ges Matias, a vacina começará a 

ser aplicada na próxima sema-
na no público já anunciado pe-
lo Ministério da Saúde.

O secretário de Saúde do es-
tado, Fabio Baccheretti, acres-
centou que todos os 22 muni-
cípios escolhidos para receber 
a vacina já estão com as doses 
e também começarão a aplica-
ção nesta semana.

“A primeira remessa de mais 
de 78 mil vacinas chegou no final 

da semana em Minas Gerais e já 
está sendo distribuída em todos 
os municípios, que já estão se 
organizando para a vacinação. 
O primeiro grupo é de crianças 
de 10 a 14 anos, porque esta fai-
xa etária, assim como a dos ido-
sos, é a mais afetada, mas idosos 
ainda não podem se vacinar por 
conta de dados que ainda não 
são robustos quanto a essa ida-
de”, afirmou Baccheretti.

DENGUE

Vacinas chegam a 29 cidades
Com a remessa, ministério atinge os 521 municípios listados para receber as doses. Até agora, foram 150 mortes  

 Vacinas chegam aos 521 municípios indicados pelo governo. O critério para escolha das cidades é incidência alta da dengue

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Rio recebe 
socorro

O Rio de Janeiro vai receber 
medicamentos e insumos estra-
tégicos para socorrer as vítimas 
das chuvas intensas que afetam 
o estado nos últimos dias. O Mi-
nistério da Saúde enviou 4 kits 
com capacidade para assistir 1,5 
mil pessoas durante um mês. A 
iniciativa faz parte de uma ação 
rápida para socorrer os desabri-
gados com a situação. Segun-
do o ministério, a medida tem 
o propósito de fornecer suporte 
necessário diante dos impactos 
dos desastres naturais na região.

Na última quarta-feira, as 
chuvas deixaram nove pessoas 
mortas. As regiões mais afetadas 
foram a Baixada Fluminense e o 
Sul do estado.

Os kits encaminhados para 
estado fluminense pesam apro-
ximadamente 250 kg e são com-
postos por 48 itens — 32 medi-
camentos e 16 insumos —, co-
mo anti-inflamatórios, analgé-
sicos, antibióticos, além de lu-
vas e seringas. Segundo o mi-
nistério, esses produtos desem-
penham papel fundamental no 
atendimento à população e na 
mitigação dos efeitos negativos 
das condições climáticas. Com 
isso, a pasta busca garantir a 
proteção da saúde e o bem-es-
tar dos afetados por essas adver-
sidades climáticas.

A pasta monitora a situação 
do estado atingido pelas chuvas 
por meio do Programa de Vigi-
lância de Riscos Associados aos 
Desastres (Vigidesastres). O ór-
gão realiza o monitoramento de 
desastres no território nacional.
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Euro

R$ 5,404

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

11,05%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.412

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2023 0,26
Outubro/2023 0,24
Novembro/2023 0,28
Dezembro/2023 0,56
Janeiro/2024 0,42

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 4,993
(+ 0,81%)

19/fevereiro 4,961

20/fevereiro 4,931

21/fevereiro 4,938

22/fevereiro 4,953

Ao ano

CDI

11,15%

Bolsas
Na sexta-feira

0,63%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          20/2           21/2           22/2 23/2

129.916 129.418

0,16%
Nova York

JUSTIÇA FISCAL

Desigualdade é tema 
de debate no G20

Ministros das Finanças e presidentes de bancos centrais de 27 países debatem, entre outras coisas, taxação dos super ricos

O 
ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, co-
mandará nesta semana 
a primeira reunião mi-

nisterial da Trilha de Finanças 
do G20 — grupo formado pelos 
ministros de finanças e chefes 
dos bancos centrais das 19 maio-
res economias do mundo mais a 
União Africana e a União Euro-
peia. No encontro, que será se-
diado em São Paulo entre quar-
ta e quinta-feira, o governo brasi-
leiro buscou usar sua presidência 
temporária do grupo para pautar 
discussões sobre redução de de-
sigualdades e reforma de institui-
ções multilaterais.

Uma das grandes apostas do 
chefe da equipe econômica é a 
proposta de tributação global de 
grandes fortunas. A agenda é vis-
ta como essencial para enfrentar 
os entraves econômicos da desi-
gualdade e promover o cresci-
mento econômico sustentável. 
O tema, inclusive, é alvo de um 
dos grupos de trabalho do G20. 

A cobrança de impostos dos 
“super-ricos” está prevista na 
Constituição brasileira, entre-
tanto, o tributo nunca foi regu-
lamentado, e a reforma tributá-
ria é a oportunidade de o país 
avançar na pauta. O Brasil deve 
propor ainda uma legislação in-
ternacional que regule a tributa-
ção sobre heranças.

Entre outros temas aborda-
dos na agenda lotada de eventos 

 » RAFAELA GONÇALVES

Ministro da Fazenda, Fernando Haddad, coordenará reunião de ministros das finanças do G20. São esperadas delegações de 27 países

 Ed Alves/CB/DA.Press

Quem vai custear as ações de 
transição para uma economia glo-
bal sustentável é um questiona-
mento em aberto. Para aprofundar 
as discussões sobre o financiamen-
to climático, seus principais entra-
ves e oportunidades, começa hoje 
a primeira edição do Fórum Brasi-
leiro de Finanças Climáticas, inicia-
tiva de sete organizações da socie-
dade civil, com a presença de au-
toridades, executivos e entidades 
ligadas à transformação ecológica.

O evento antecede encontro 
dos ministros de finanças e che-
fes dos bancos centrais do G20 e 
tem como objetivo levantar solu-
ções para serem levadas ao gru-
po das maiores economias do 
mundo. Durante os dois dias do 
evento, que se encerra amanhã, 
cerca de 600 convidados parti-
ciparão de debates sobre temas 
variados, mas todos voltados a 
estratégias para ampliar o finan-
ciamento de soluções baseadas 
na natureza no Brasil. 

Entre os participantes estão 
o ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad; o Nobel de Econo-
mia Joseph Stiglitz; o presidente 
do Banco Interamericano de De-
senvolvimento (BID), Ilan Gold-
fajn; o copresidente da Glasgow 
Financial Alliance for Net Zero 
(GFANZ) e enviado especial da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) para ação climática e fi-
nanças, Mark Carney.

Em entrevista ao Correio, 
Marcelo Furtado, diretor da Na-
ture Finance e head de susten-
tabilidade do Instituto Itaúsa, 
um dos organizadores do even-
to, falou da integração de solu-
ções sustentáveis ao mercado 
financeiro para se ter retorno 
ecológico e geração de renda. 
Confira cinco pontos aborda-
dos pelo executivo:

FINANCIAMENTO
“Existe um falso dilema en-

tre escolher a rota ecológica e 

 »Ponto a ponto | MARCELO FURTADO  | DIR. DA NATURE FINANCE E HEAD DE SUSTENTABILIDADE DO INSTITUTO ITAÚSA

Divulgação

“Temos um 
grande desafio 
que é discutir 
financiamento 
climático”

e encontros bilaterais, Haddad 
também vai tratar de questões 
relacionadas ao endividamento 
de países de baixa e média ren-
da, bem como a reestruturação 
de organismos como o Banco 
Mundial e o Fundo Monetário 
Internacional (FMI). A reforma 
das instituições financeiras mul-
tilaterais já foi pauta de outras 

agendas internacionais do mi-
nistro ao longo do ano passado 
e será reforçada como uma for-
ma de “atualizar a governança 
global para lidar com os desafios 
contemporâneos”, sinalizou ele.

Delegações

Antes do encontro principal, 

ocorrerá a segunda reunião de de-
puties (representantes em nível vi-
ce-ministerial de finanças e ban-
cos centrais), hoje e amanhã, no 
mesmo local. Durante o evento, o 
Ministério da Fazenda será repre-
sentado pela embaixadora Tatiana 
Rosito, secretária de Assuntos In-
ternacionais da pasta e coordena-
dora da Trilha de Finanças.

No âmbito do G20, estão pre-
vistas quatro sessões de reuniões 
entre os ministros e presidentes 
de bancos centrais, com temas 
relacionados a desigualdade, 
crescimento, estabilidade finan-
ceira, tributação internacional 
e dívidas dos países. Os debates 
visam identificar melhores práti-
cas para lidar com o aumento da 

plantar árvores, ou fazer tec-
nologia. Dá para fazer as duas 
coisas, com natureza, benfei-
to. É algo que recupera a biodi-
versidade, mas ao mesmo tem-
po, a gente alimenta as pessoas, 
gera emprego e renda. Temos o 
project finance, que é financiar 
uma ideia, é como a maior parte 
dos projetos de tecnologia fun-
cionam e o setor financeiro es-
tá muito acostumado a fazer is-
so assumindo risco. Investir em 
sustentabilidade é pensar em 

retorno a longo prazo, assumir 
riscos ambientais, que podem 
acontecer. Por isso, às vezes, po-
de se pensar que é melhor inves-
tir em tecnologia do que correr 
esses riscos, mas essa restaura-
ção é capaz de resolver o proble-
ma climático, trazendo qualida-
de de solo e água e resolvendo o 
problema social, porque ela es-
tá alimentando. É preciso uma 
mudança de mentalidade para 
se começar a pensar em inves-
tir em soluções verdes.”

DESAFIOS 
“Temos um grande desafio 

que é a gente garantir e mobili-
zar recursos para soluções. Ain-
da estamos numa situação em 
que os recursos financeiros que 
são investidos na economia, boa 
parte não vai para soluções cli-
máticas, vai, em muitas vezes, 
até contra isso. Então acho que o 
primeiro desafio que a gente tem 
é um desafio de alinhamento de 
que os investimentos realmen-
te sejam feitos em empresas, em 
ações, que sejam positivas. O se-
gundo ponto é na hora que você 
vai fazer. Isso é garantir que todo 
mundo possa ser atendido.

JUSTIÇA CLIMÁTICA 
“Uma iniciativa importan-

te que tem na área de mudan-
ças climáticas é o debate sobre 
os eventos climáticos extremos. 
Estamos vendo isso acontecer, 
seja por meio da seca, seja das 
enchentes e desabamentos, a 
gente vê o quão pouco prepara-
dos são as cidades e os municí-
pios para atender a isso. Quan-
do acontece esse desastre e as 
prefeituras buscam recursos pú-
blicos para lidar com isso, a pri-
meira questão é saber como es-
ses recursos vão atender as pes-
soas mais impactadas primeiro. 
Depois que passa aquela situa-
ção emergencial, fica o pensa-
mento do que deveria ser feito 
de diferente para que não acon-
teça de novo. Por isso, acho que 
a discussão de justiça climática 
junto com a bioeconomia é mui-
to positiva, pois, por um lado, é 
garantir que todos os estados 
econômicos vão se beneficiar 

disso, mas também garantir que 
os impactos negativos que acon-
tecem de eventos climáticos ex-
tremos não prejudiquem priori-
tariamente os mais vulneráveis.”

BIOECONOMIA 
“O Brasil está propondo al-

gumas inovações, entre elas, a 
criação de uma iniciativa sobre 
bioeconomia, que é combinar o 
uso de recursos naturais aliados 
à utilização de novas tecnologias 
com propósitos de criar produ-
tos e serviços mais sustentáveis. 
E a bioeconomia pode ser inter-
pretada de muitas maneiras di-
ferentes dentro do próprio G20. 
Vai ter país que vai olhar a bioe-
conomia e pensar em produzir 
polímeros a partir da biodiver-
sidade, ou seja, substituir plásti-
co feito de petróleo por plástico 
feito por plantas bioeconômicas. 
São inúmeras as possibilidades 
que o Brasil pode explorar por 
sua enorme biodiversidade e ser 
líder nesse processo.”

O G20
“Trazer esse evento às véspe-

ras do G20 é muito significativo, 
pois é um grupo muito importan-
te. Não significa que você está re-
solvendo o problema do mundo, 
mas se você conseguir combinar 
o jogo com esse países, a gente 
consegue resolver muitos desses 
problemas. Ele tem uma caracte-
rística de ser um grupo de países 
menor do que os desses grandes 
encontros internacionais, como 
a Convenção do Clima, mas per-
mite a você discutir com um gru-
po menor de países para encami-
nhar essas soluções.”

dívida global, o financiamento 
para o desenvolvimento susten-
tável e as perspectivas do setor fi-
nanceiro para os próximos anos.

Segundo a Fazenda, 27 delega-
ções confirmaram presença, com 
nomes como a secretária do Te-
souro dos Estados Unidos, Janet 
Yellen; o ministro de Finanças da 
Alemanha, Christian Lindner; o 
ministro da Economia da Argen-
tina, Luis “Toto” Caputo; a minis-
tra das Finanças da Indonésia, Sri 
Indrawati; e o comissário para o 
Comércio e Indústria da União 
Africana, Albert Muchanga.

Além deles, representantes de 
alto nível de 16 organizações e 
bancos internacionais também 
estarão no evento, como o pre-
sidente do Banco Mundial, Ajay 
Bang; a diretora-geral do Fundo 
Monetário Internacional, Krista-
lina Georgieva; a presidente do 
Novo Banco de Desenvolvimento 
e ex-presidente da República do 
Brasil, Dilma Rousseff; o presi-
dente do Banco Interamericano 
de Desenvolvimento (BID), Ilan 
Goldfajn; e o presidente do Ban-
co Asiático de Investimento em 
Infraestrutura, Jin Liqun.

O encontro será a primei-
ra oportunidade de a equipe 
econômica apresentar suas cre-
denciais e a marca que o Brasil 
pretende deixar ao passar pela 
presidência do grupo. Ao longo 
do ano, outros encontros serão 
realizados sobre diversas áreas 
até a cúpula em novembro, no 
Rio de Janeiro.
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 RAPIDINHAS

 » O Supremo Tribunal Federal e o 
Congresso Nacional debatem 
um tema com visões distintas. 
Enquanto o STF começou a 
julgar, na última sexta-feira, 
ação sobre o vínculo 
empregatício entre motoristas e 
aplicativos de transporte, a 
Câmara analisará o PL 
5069/2019, relatado pelo 
deputado Augusto Coutinho 
(Republicanos-PE).

 » O PL deixa livre essa relação 
trabalhista. “Nossa relatoria 
defende mudanças na CLT para 
conferir proteção social aos 
motoristas”, diz Coutinho, que é 
diretor de crédito da Frente 
Parlamentar Brasil Competitivo. 
“O objetivo é encontrar um 
formato realista, que atenda aos 
motoristas e às plataformas, 
sem inviabilizar a atividade 
econômica.”

 » O GPA, dono do Pão de Açúcar e 
Extra, segue em busca de reduzir 
os níveis de endividamento. A 
empresa colocou à venda 66 
postos de gasolina que ainda 
possui e o seu edíficio-sede, 
localizado em São Paulo. 
Estima-se que as  transações 
gerem R$ 450 milhões. Em 
janeiro, o GPA vendeu a rede 
Éxito, da Colômbia, por R$ 800 
milhões.

 » A rede americana de cafés 
Starbucks vive momento 
delicado no Brasil. No ano 
passado, a empresa teve prejuízo 
líquido de R$ 56,5 milhões no 
país — agora, as perdas totais 
da operação brasileira somam 
R$ 400 milhões. Registre-se que, 
no Brasil, a Starbucks integra o 
grupo SouthRock, que está em 
recuperação judicial.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

A principal explicação para a marcha 
lenta na venda de imóveis é a queda dos 

financiamentos com recursos da poupança

Xiaomi avança no mercado brasileiro
Está cada vez mais acirrada a disputa pelo mercado brasileiro de 

celulares. A fabricante chinesa Xiaomi passou a responder por 16% 
das vendas no país — em 2019, o índice era 2%. Com isso, a 
empresa briga pela vice-liderança do setor, aproximando-se das 
americanas Apple e Motorola, que respondem por 19% dos 
negócios. A sul-coreana Samsung se mantém no topo, com 37% de 
participação de mercado. O cenário é tão positivo que a Xiaomi 
pretende dobrar, em 2024, os seus 29 pontos de venda no Brasil.

No Brasil, trabalho remoto é adotado 
pela maior parte das empresas

O Brasil é um dos países em que o modelo de trabalho híbrido — 
quando o expediente é dividido entre o escritório e a casa — está mais 
consolidado. Um estudo global feito pela consultoria JLL constatou que, 
por aqui, 86% das empresas adotaram o sistema. Para efeito de 
comparação, nos Estados Unidos o índice é 41%. Na média da Europa, 
54%. Na Ásia, 44%. De acordo com a pesquisa, o formato preferido no 
ambiente corporativo brasileiro é de dois dias presenciais e três remotos.

Petrobras retoma 
patrocínios culturais

Depois de ser esvaziado nos últimos 
anos, o Programa Petrobras Cultural será 
revigorado em 2024. Lançado na última 
sexta-feira, o novo edital para patrocínios 
culturais prevê aportes de R$ 250 milhões 
— é o maior valor já destinado pela estatal 
para a área. De acordo com a petrolífera, 
poderão ser contemplados espetáculos 
artísticos, exposições, produção de filmes, 
projetos digitais, festivais temáticos, festas 
regionais e outros, num total de 10 
diferentes ações de patrocínio.  

Com poupança em queda, 
crédito imobiliário sofre

Com a queda da Selic, processo que certamente se intensificará ao longo de 2024, 
era de se esperar que o mercado imobiliário projetasse um ano de forte retomada. Tudo 
indica, contudo, que isso não ocorrerá. Segundo especialistas, a principal explicação 
para a marcha lenta na venda de imóveis é a queda dos financiamentos com recursos 
da poupança — no ano passado, o tombo nessa categoria foi de 15% versus 2022. O 
dinheiro da caderneta sempre foi vital para o setor, chegando a responder por 70% do 
montante utilizado para os financiamentos. Agora, contudo, esses recursos respondem 
por menos de 40% do total liberado para as transações. De fato, as cifras disponíveis 
para o Sistema Brasileiro de Poupança e Empréstimo (SBP) encolheram. Em 2023, 
segundo o Banco Central, o saldo da caderneta (a diferença entre entradas e saídas) 
ficou negativo em quase R$ 90 bilhões. Nesse contexto, o crédito imobiliário sofre.

Reprodu??o

André Motta de Souza/Agência Petrobras

Divulgação/Timothy Archibald/Forbes

 R$ 35,6 BILHÕES
em dívidas foram renegociadas pelo programa Desenrola 

Brasil até 18 de fevereiro, segundo o Ministério da Fazenda. 
Cerca de 12 milhões de brasileiros aderiram à iniciativa

Na vida real, os grandes 
edifícios estão ligados 
ao seu arquiteto, 
enquanto aqueles que 
despejaram o concreto 
ou instalaram as janelas logo são esquecidos”

Warren Buffett, bilionário americano, em carta endereçada a 
investidores. O documento homenageia seu ex-sócio Charlie Munger, 
que morreu em novembro do ano passado, aos 99 anos, e chamado 
por Buffett de “arquiteto” da gestora Berkshire Hathaway
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“A população mais pobre, dos seto-
res marginalizados e excluídos que 
controlavam as gangues nos gover-
nos anteriores está agradecida com 
Bukele e seu gabinete de segurança. 
Ele conseguiu recuperar territórios, 
brindar-lhes com uma verdadeira 
paz, possibilitar que o povo desfru-
tasse da noite e dos espaços públi-
cos. Sobretudo, devolveu a esperan-
ça aos salvadorenhos.”

Ricardo Sosa, criminologista e 
especialista em segurança em  
El Salvador. Professor em  
várias universidades de  
El Salvador e dos EUA
 

“Bukele não tem propostas. Tra-
ta-se de um governo que atua de 
maneira espontânea, de acordo 
com as circunstâncias. Não é um 
governo dotado de planejamento 
e projetos. Nenhuma das medi-
das tomadas por Bukele está con-
templada em um plano de ação. 
As autoridades atuam segundo 
as conveniências. Tudo o que di-
zem ter feito, como a construção 
de hospitais, é falso.”

Eduardo Escobar, diretor 
executivo da Asociación Acción 
Ciudadana (em San Salvador)

EL SALVADOR 

Autocracia e mão 

dura contra o crime 
Nayib Bukele, o líder que se intitula “o ditador mais legal do mundo”, consolida poder absoluto após ser reeleito com 

82,66% dos votos. Apesar da eficiência da guerra às gangues e da estratégia de segurança, analistas veem flerte autoritário

O 
barão britânico John Eh-
merich Dalberg-Acton 
(1834-1902), ou Lorde 
Acton, disse, certa vez: “O 

poder corrompe; o poder absolu-
to corrompe absolutamente”. No 
controle de El Salvador desde 1º 
de junho de 2019 e, recentemen-
te, eleito para o segundo manda-
to de cinco anos, com 82,66% dos 
votos, Nayib Bukele desperta ódio 
e amor. Para especialistas, o pre-
sidente conduz os 6,6 milhões de 
salvadorenhos rumo ao poder ab-
soluto, em um Estado que transi-
ta do autoritarismo para uma di-
tadura.  

Desde que ascendeu ao princi-
pal cargo do Palácio Nacional de El 
Salvador, Bukele declarou guerra 
total à Mara Salvatrucha (MS-13), 
a gangue que semeou o terror no 
país centro-americano e assassi-
nou 29.416 pessoas somente entre 
2012 e 2022. A Justiça ordenou que 
403 líderes da facção sigam presos 
até 2025. Em 2022, Bukele impôs 
estado de exceção — o que fez com 
que 75 mil suspeitos fossem presos 
sem ordem judicial.

E a vitória sobre o crime orga-
nizado não é a única de Bukele. Na 
última semana, o Tribunal Supre-
mo Eleitoral (TSE) de El Salvador 
declarou improcedente um pedi-
do dos partidos  VAMOS, Aliança 
Republicana Nacionalista (Arena) 
e Nosso Tempo, de oposição, para 
anular as eleições legislativas do 
país, realizadas em 4 de fevereiro.

As três legendas alegavam irre-
gularidades nas eleições legislati-
vas dominadas pelo partido Novas 
Ideias (NI), de Bukele, que conquis-
tou 54 das 60 cadeiras no Congres-
so. Na próxima legislatura, o NI terá 
a chamada supermaioria qualifica-
da ou especial (45 votos), suficiente 
para aprovar decisões como a ma-
nutenção do regime de exceção.

Bukelismo

Eduardo Escobar, diretor exe-
cutivo da Asociación Acción Ciu-
dadana (em San Salvador), enti-
dade sem fins lucrativos que se de-
dica à investigação sobre transpa-
rência e democracia, desqualifica 
o termo “bukelismo”. A palavra foi 
cunhada para se referir à popula-
rização de Bukele. “Não existe esse 
tal ‘bukelismo’. É uma ficção criada 
por Bukele e seu partido. O que te-
mos é um autoritarismo rançoso, 
de estilo antigo, revestido de desin-
formação e de espetacularidade. 
Trata-se de algo similar ao que te-
mos na Venezuela e na Nicarágua”, 

 » RODRIGO CRAVEIRO

O empresário de direita Nayib Bukele, 42 anos, com a primeira-dama, Gabriela Rodriguez: eleito com 82,66% dos votos para mais cinco anos     

Marvin Recinos/AFP

explicou ao Correio. 
Segundo ele, a autocracia de 

Bukele se difere de outras ditadu-
ras por não utilizar o aparato de 
segurança pública para repressão. 
“De fato, não há protestos. Mas 
o presidente controla as institui-
ções de Estado, ataca a imprensa 
e as organizações, viola os direitos 
humanos e distorce a Constituição. 
No lugar das leis, está a vontade do 
presidente.”

Para Escobar, o apoio popular 
ao regime salvadorenho decorre, 
supostamente, do enfrentamen-
to da crise de segurança pública. 
“Eles têm utilizado uma podero-
sa narrativa e se aproveitado do 
fato de a população não estar in-
formada adequadamente sobre o 
funcionamento do sistema políti-
co e dos direitos humanos, a fim 
de ganhar adeptos”, disse. O dire-
tor do Acción Ciudadana explica 
que existe um manual não escrito 
do autoritarismo na América La-
tina seguido por Venezuela, Bolí-
via, Equador e Nicarágua. “Bukele 
o segue ao pé da letra. Em primei-
ro lugar, se traveste de um discur-
so populista, atacando as institui-
ções democráticas, para ganhar  o 

apoio das massas. Ele ganhou as 
eleições sempre com esse discurso 
de confronto e contra o establish-
ment”, afirmou.

Corrupção

Escobar salienta que Bukele 
não presta contas dos atos do go-
verno, um convite à corrupção. Co-
mo exemplo, cita o fato de o regi-
me ter aprovado um empréstimo 
de US$ 100 milhões rejeitado pe-
la Assembleia Nacional. Em troca, 
Bukele militarizou o Congresso. 
“Ele entrou, sentou-se na cadei-
ra do presidente do Legislativo e 
anunciou que destituiria os depu-
tados. Durante a pandemia da co-
vid-19, suspendeu os direitos fun-
damentais sem observar o devido 
processo constitucional. Também 
utilizou recursos estatais sem ne-
nhum controle.”

Criminologista e especialista em 
segurança em El Salvador, Ricar-
do Sosa admitiu ao Correio que o 
Plano Controle Territorial conver-
teu-se na política mais exitosa do 
governo e na estratégia de segu-
rança mais eficiente em 202 anos 
de República. “Bukele conseguiu 

desmontar, desarticular e desman-
telar toda a capacidade operacional 
das organizações Mara Salvatrucha 
e Barrio 18, enquanto outras gan-
gues não tiveram a capacidade de 
se adaptar e de superá-las.”

Segundo Sosa, as bases do Pla-
no Controle Territorial se susten-
tam graças à estreita articulação e 
coordenação entre as instituições 
do gabinete de segurança e da Pro-
curadoria-Geral da República. “A 
estratégia de Bukele também se 
beneficiou das reformas do Códi-
go Penal, do Código Processual Pe-
nal e de leis especiais. Mas, sobre-
tudo, destaco a ampla vontade po-
lítica do presidente de combater as 
entidades criminosas, impactando 
sua organização e suas finanças.”

Por sua vez, o economista Car-
los Acevedo, 64, ex-presidente do 
Banco Central de El Salvador, reco-
nhece que Bukele conseguiu des-
mantelar o “Estado paralelo” ergui-
do pelas gangues. “Como conse-
quência, ele reduziu a taxa de ho-
micídios, em 2023, para somente 
três mortos por 100 mil habitantes, 
a mais baixa da América Latina. El 
Salvador tinha se convertido, pra-
ticamente, na ‘capital mundial’ dos 

homicídios. Muitos acreditavam 
que ninguém poderia desarticu-
lar as gangues”, disse ao Correio. 

O sucesso de Bukele, segun-
do Acevedo, instou a população 
a confiar que o governo resolverá 
os principais problemas econômi-
cos de El Salvador. “É preciso gerar 
emprego, melhorar os salários, re-
duzir a pobreza e oferecer opor-
tunidades aos jovens”, defendeu. 
O economista reforça que Buke-
le conseguiu se reeleger com mais 
do que o dobro dos votos que ob-
teve no pleito de 2019. A organiza-
ção de pesquisas chilena Latinoba-
rómetro concluiu que Bukele con-
seguiu  a votação mais expressiva 
alcançada por qualquer líder elei-
to democraticamente na América 
Latina desde 1995, entre mais de 
100 presidentes. 

O “ditador mais legal do mun-
do”, como Bukele se intitula, cons-
truiu a enorme popularidade prin-
cipalmente devido ao sucesso na 
estratégia de segurança. “Ele de-
volveu a tranquilidade para o po-
vo”, assegurou Acevedo. O proble-
ma é a qual preço para a estabili-
dade democrática e para as liber-
dades individuais. 

Eu acho... 
Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

O gabinete de guerra israelen-
se analisa o relatório de uma de-
legação negociadora que voltou 
de Paris, na noite de sábado, com 
propostas que dão “margem pa-
ra avançar” para uma trégua em 
Gaza e a libertação dos reféns nas 
mãos do Hamas. A delegação foi 
encabeçada pelo chefe do servi-
ço israelense de Inteligência Ex-
terior, David Barnea. Egito, Catar 
e Estados Unidos atuam como 
mediadores.

Ontem, o conselheiro de segu-
rança nacional da Casa Branca, 
Jake Sullivan, disse que foi alcan-
çado um entendimento dos “con-
tornos básicos” de um acordo de 

cessar-fogo temporário. Mais tar-
de, Israel anunciou que enviará 
uma delegação a Doha, no Catar, 
para novas tratativas esta semana.

O avanço nas negociações 
ocorre em meio a protestos em 
Tel Aviv que pedem a renúncia 
do primeiro-ministro Benjamin 
Netanyahu. A agitação de sába-
do foi a primeira vez, desde ou-
tubro, em que a polícia recorreu 
a medidas mais duras para dis-
persar a multidão.

Os manifestantes afirmavam 
que o governo está mais interes-
sado em derrotar o Hamas do 
que em libertar seus reféns. O 
Ministério da Justiça abriu uma 

investigação sobre um inciden-
te em que um oficial é visto, em 
um vídeo amplamente divulga-
do, usando as rédeas do seu ca-
valo para atacar um manifestan-
te que caiu no chão. Pelo menos 
21 prisões e dezenas de feridos fo-
ram relatados.

Fome extrema

Do outro lado do muro, os so-
breviventes de Gaza enfrentam 
uma crise humanitária sem prece-
dentes, especialmente em Rafah, 
região ao sul do enclave que faz 
fronteira com o Egito e concentra 

a maior parte dos refugiados pa-
lestinos — 1,4 milhão de pessoas.

Israel prometeu, ontem, lançar 
nova ofensiva terrestre na cidade 
superlotada, apesar das negocia-
ções em andamento. Caso haja 
acordo, o ataque será adiado. “Se 
não tivermos um acordo, faremos 
de qualquer maneira”, disse Ne-
tanyahu.

“Ainda é possível evitar a fome 
extrema em Gaza se Israel deixar 
que as agências humanitárias en-
viem mais ajuda para o território”, 
defendeu, ontem, o chefe da agên-
cia da ONU para os refugiados pa-
lestinos, Philippe Lazzarini.

Segundo a organização, 2,2 mi-
lhões de pessoas, a imensa maioria 
da população de Gaza, são amea-
çadas pela fome. Essa grave escas-
sez poderia provocar uma explosão 
de mortalidade infantil no norte do 
território, onde uma em cada seis 

crianças menores de 2 anos sofre 
de desnutrição aguda.

“O mundo se comprometeu a 
não permitir a fome nunca mais”, 
escreveu Lazzarini na plataforma 
X. Antes da guerra, entravam em 
Gaza cerca de 500 caminhões diá-
rios com alimentos. Mas, desde 7 
de outubro, esse número raramen-
te passa dos 200, apesar da neces-
sidade angustiante dos habitantes 
da Faixa.

Nos últimos dias, palestinos re-
sidentes em Gaza se viram obriga-
dos a comer folhas e, até mesmo, a 
matar seus cavalos para se alimen-
tar. A situação também é alarmante 
no norte. O Programa Mundial de 
Alimentos (PMA) suspendeu, na 
última terça-feira, a distribuição 
da ajuda na região, por causa dos 
combates e porque o povo, famin-
to, se lançava sobre os caminhões 
para saqueá-los.

Israel pondera trégua 
após negociação em Paris

HORROR NO ORIENTE MÉDIO

Menina palestina tenta se alimentar durante bombardeio em Rafah

AFP
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N
ão bastasse o crescimen-
to exponencial dos números 
da dengue, e aqui inclui-se a 
quantidade de mortes provo-

cadas pela doença no Brasil — 151 ao 
todo —, algumas peculiaridades têm 
tirado o sono de cientistas e infectolo-
gistas que lidam com o mosquito Aedes 
aegypti, transmissor não só da dengue 
como da zika e da chikungunya. 

Pesquisadores da Universidade Fe-
deral de Goiás (UFG) descobriram um 
complicador no combate à transmissão 
do vírus. A partir da análise de ovos de 
mosquitos de sete regiões de Goiânia, 
perto de matas e bosques, coletados em 
placas e armadilhas instaladas pela Vi-
gilância Sanitária, o que se observou, 
com a eclosão das larvas, é que, ao se 
transformarem em pupas e, posterior-
mente, até a eclosão do mosquito, mais 
de 1.500 fêmeas de Aedes aegypti — 
portanto, transmissoras das três doen-
ças — tiveram mosquitos que já nas-
ceram infectados. Antes, o que se pen-
sava é que o mosquito somente trans-
mitiria zika ou chikungunya se picasse 
uma pessoa infectada.

Embora nenhum dos insetos tenha 
nascido com dengue, parte apresentou 
o vírus da chikungunya e outra parte o 
vírus da zika, mesmo sem que tenha ha-
vido qualquer contato com humanos 
contaminados. O que ocorre é que ago-
ra os pesquisadores comprovaram que 
pode haver transmissão direta, de mãe 
para filho, sem que haja um “interme-
diário”, no caso o hospedeiro infectado. 

A verdade é que não há uma estraté-
gia eficiente — a não ser o fumacê ou a 
introdução da Wolbachia (técnica que 
consiste em modificar o mosquito em 

laboratório, com a inserção da bactéria 
que bloqueia o vírus da dengue) — ca-
paz de acabar de vez com a prolifera-
ção do mosquito. Não que essas inicia-
tivas não sejam louváveis — são fruto 
de anos e anos de pesquisa —, mas, se 
houvesse uma espécie de “coquetel mo-
lotov”, que pudesse dizimar toda a co-
munidade de Aedes, com certeza, mui-
tas mortes poderiam ter sido evitadas. 

Os números não deixam mentir. So-
mente o estado de São Paulo tem 92,6 
mil casos confirmados de dengue es-
te ano, o que corresponde ao dobro do 
registrado na unidade da Federação 
no mesmo período do ano passado (45 
mil). O Distrito Federal também não fi-
ca atrás, com 38 mortes por dengue este 
ano, o maior número do país. 

Além disso, depositar esperança em 
uma vacina que, inicialmente, será apli-
cada em crianças de 10 a 14 anos, mes-
mo assim depois de duas doses, com 
uma diferença de três meses entre as 
duas, é para o futuro, como diz a mi-
nistra da Saúde, Nísia Trindade. Agora, 
é tentar mitigar o prejuízo, que não se-
rá dos menores.

O Ministério da Saúde fez uma pro-
jeção de que o país deve ultrapassar 4,2 
milhões de infecções até o fim do ano, 
superando, inclusive, em 149% o pior 
ano da série histórica: 2015. Até o mo-
mento, seis estados (Rio de Janeiro, Mi-
nas Gerais, Acre, Goiás, Espírito Santo 
e Santa Catarina) e o Distrito Federal 
decretaram emergência em saúde, as-
sim como três capitais — Rio de Janei-
ro, Florianópolis e Belo Horizonte. Mais 
estados provavelmente virão a reboque. 
E a melhor dica continua sendo evitar 
água parada. Simples assim.

O drama da 
dengue continua

Em vez de prisão, acolhimento

ROSANE GARCIA

rosanegarcia.df@dabr.com.br

Há momentos em que a dúvida se 
torna certeza. Não há como duvidar de 
que não passa de falácia barata quan-
do pessoas comuns e autoridades afir-
mam que crianças e jovens são o futu-
ro do país. Por que, então, são tão mal-
tratadas pelos adultos, invisíveis aos 
mandatários e com necessidades qua-
se sempre ignoradas?

Muitas são forçadas, pelas profundas 
e graves desigualdades socioeconômi-
cas, a deixar a escola e rendem-se à con-
dição de serem exploradas pelo traba-
lho precoce. Outras são cooptadas pe-
las organizações criminosas. Um con-
junto de realidades infames que reforça 
o entendimento de que o “futuro” está 
em processo de decomposição. Não é 
mi-mi-mi nem dramatização barata. É 
uma triste realidade.

Nas últimas semanas, a apreensão 
de crianças e adolescentes, principal-
mente negros, ocorre sem que sejam 
flagrados cometendo atos análogos a 
infrações penais, como previsto no Es-
tatuto da Criança e do Adolescente (ar-
tigo 230 da Lei nº 8.069/1990) e sem or-
dem judicial. Os episódios ocorrem nas 
praias do Rio de Janeiro.

As ações foram motivadas pelos cha-
mados “arrastões”, em que jovens furtam 
objetos dos frequentadores e banhistas 
das praias cariocas. Ou seja, incorrem em 
infrações que justificam a ação das for-
ças policiais. Mas será que todos (crian-
ças e adolescentes) que caminham à bei-
ra-mar estão com essa intenção? 

Amparada pelo ECA, a juíza Lysia Ma-
ria da Rocha Mesquita, da 1ª Vara da 

Infância, do Adolescente e do Idoso do 
Rio de Janeiro, após várias denúncias, de-
cidiu proibir a apreensão, ordenada pe-
la prefeitura e pelo governo fluminense.

Apreendidos, crianças e adolescen-
tes são levados às delegacias de polícia. 
Por que não são atendidas por assisten-
tes sociais e por profissionais que apu-
rem onde moram, como vivem e quais 
suas necessidades? Levá-los à delega-
cia passa a ideia de que todos são mar-
ginais. Mas os executivos locais recor-
reram da decisão da juíza, embora o 
ECA seja absolutamente claro quanto à 
apreensão de crianças e adolescentes. 
O Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
em 16 de dezembro passado, revogou a 
decisão da juíza Lysia Mesquita.

 O caso chegou ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), guardião da Cons-
tituição. Na audiência de conciliação, 
no último dia 21, o ministro Cristiano 
Zanin revalidou a proibição e estabe-
leceu prazo de 60 dias para que a pre-
feitura e o governo do Rio apresen-
tem um plano de abordagem social de 
crianças e adolescentes que não viole 
os seus direitos constitucionais e le-
gais e, principalmente, os de ir e vir 
deles, bem como de segurança públi-
ca voltado para a repressão de adoles-
centes em conflito com a lei.

Não se trata criança nem adolescen-
te com violência. Mas com acolhimen-
to e respeito, para que, quando adultos, 
saibam respeitar e acolher os que lhes 
parecem mais frágeis. Bons exemplos 
fazem parte do educar para uma cul-
tura não violenta e de paz.

» Sr. Redator
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Quero manifestar meus agra-
decimentos ao Correio Brazi-
liense pela matéria publicada 
e escrita pela jovem e talento-
sa jornalista Mariana Saraiva e 
pela estagiária Fernanda Caval-
cante, integrantes desse concei-
tuado veículo de comunicação 
da nossa capital. O grupo Pio-
neiras Candangas é composto 
por diversas mulheres que, ao 
longo da construção de Brasí-
lia, venceram desafios, barrei-
ras, dificuldades, preconceitos 
e foram e se tornaram prota-
gonistas de histórias emocio-
nantes e fantásticas. Hoje, com 
perseverança, incorporamos os 
valores de solidariedade e sus-
tentabilidade, visando atingir 
nosso objetivo maior, para pre-
servar Brasília que, por lei san-
cionada pelo então governador 
Joaquim Roriz, conquistou o tí-
tulo de Capital da Qualidade 
de Vida. Temos o melhor Índi-
ce de Desenvolvimento Huma-
no (IDH) do país e isso nos tor-
na duplamente responsáveis. 
Em primeiro lugar, empreen-
der esforços que nos assegurem 
a manutenção desse título e, 
em segundo, conscientizarmo-
nos que essa não é a realidade 
de todos os moradores desta 
cidade. E nós, como pioneiras 
que vimos esta cidade nascer e 
se “transformar em cérebro das 
mais altas decisões nacionais”, 
temos responsabilidade de co-
laborarmos na democratização 
dessa realidade que é direito de 
todos. Queremos ver Brasília no 
cenário nacional, preservada, 
respeitada e amada como modelo de bem-estar e cidadania.

 » Elizabeth Garcia Campos

Asa Sul

Desenvolvimento

O desenvolvimento de um país pode ser igualado a um 
barco com dois remos — o da direita e o da esquerda —, e o 
rumo que tomar será a dimensão política. Milei usará mais 
o remo da direita (econômico), enquanto Lula usa mais o da 
esquerda (social), motivo porque ambos ficam dando voltas 
em torno de si mesmos com evidentes prejuízos para a di-
mensão política. Ambos não têm solução para nossos pro-
blemas. São sistemas de soma zero e retornam para o ponto 
de partida. É preciso aprender a remar usando os dois remos 
simultaneamente, se buscamos atingir uma direção para es-
se barco. Economia não é assunto de governo, mas da inicia-
tiva privada. O governo não pode nos ajudar a resolver nos-
sos problemas. O governo é o problema. Após o entusiasmo 
da eleição, vem a frustração e a desesperança. Isso vem se 
repetindo ao longo do tempo em todo o mundo. Milei cria-
rá as condições para o retorno da esquerda, e Lula, para o da 

direita. Somente um novo pac-
to social, baseado em nutrição, 
saúde e educação, sob respon-
sabilidade das empresas com-
pradas a livre preço de mercado 
e com governo reduzindo tribu-
tação correspondente, trará re-
sultados surpreendentes a toda 
a comunidade. Sugiro que usem 
seu cérebro para chegarem a essa 
simples verdade. Conte comigo. 

 » Ronaldo Carneiro

Brasília

Sabedoria

O ato bolsonarista desse do-
mingo não passa de exibicionis-
mo do pior segmento político 
que o país amargurou na sua his-
tória, voltado a complementar e 
estender o abominável período 
da ditadura de 1964. O capitão 
quer mostrar que tem lastro po-
lítico e uma horda de malfeitores 
para produzir maldades contra o 
povo. Mas as investigações avan-
çam. Como o capitão é muito sá-
bio, um intelectual inquestioná-
vel, rodeado de experientes es-
trategistas, produziu, por meio 
de vídeo, gravações e documen-
tos, provas suficientes para faci-
litar o trabalho da Polícia Federal 
e do Judiciário. Via a expertise do 
grupo de assessoramento do ca-
pitão, convidado a deixar o Exér-
cito pela sua predileção insofis-
mável pela morte — ressalte-se, 
dos outros. Viva a tecnologia!

 » Eduardo Ferreira

Sudoeste

Machado de Assis

Habilidosamente, Machado de Assis (1839-1908) produ-
ziu obras literárias atemporais e mensagens sociais profun-
das. O escritor retoma uma antiga lenda oriental segundo 
a qual um servo foi picado por uma mosca azul e, a partir 
daí, começou a se olhar como o próprio sultão. Deslumbra-
do, ele se despersonaliza e se acha muito mais importante 
do que realmente é. Questionando as estruturas dominan-
tes, Machado conta no poema A mosca azul como fica uma 
pessoa picada pelo referido inseto, isto é, a ponto de entrar 
em êxtase, iludindo-se: “Eu sou a vida, eu sou a flor/Das gra-
ças, o padrão da eterna meninice,/E mais a glória, e mais o 
amor” (Ocidentais, 1901). Além disso, os picados pela mos-
ca azul pensam que são superiores aos outros, bem como 
adoram os holofotes e paparicos. A sede de grandeza, sabe-
mos, representa o artificialismo vaidoso e imaturo que es-
palha como modelo reinante “o padrão da eterna meninice”.

 » Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Precaução: quando Bolsonaro for 
preso, não o enviem para Mossoró.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Com dinheiro, não tem 
ideologia nem polarização. 
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste

Vinte bilhões pela governabilidade. 
Afinal, qual é o custo para manter 

um presidente no cargo?
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O combate à dengue exige 
responsabilidade coletiva: 
governo e sociedade. Caso 
contrário, um mosquito de 

7mm vai engolir a todos.
Joaquim Honório — Asa Sul

Hoje, a dengue ocupa as 
primeiras páginas do noticiário. 

Mas a covid-19 está solta e 
vitimando brasileiros. Alerta 

e reforço vacinal, já.
Maria Amélia Vieira — Noroeste

VISÃO DO CORREIO

(61) 3342.1000  – Opção 01 ou (61)99966.6772 Whatsapp

‘‘Na quarta parte nova os campos ara 
E se mais mundo houvera, lá chegara’’

Camões, e, VII e 14

Ana Dubeux
Diretora de Redação

Valda César
Superintendente de Negócios e Marketing

GUILHERME AUGUSTO MACHADO

Presidente

Leonardo Guilherme Lourenço Moisés
Vice-Presidente executivo

D.A Press Multimídia
Atendimento pessoalmente para pesquisa em jornais e cópias:
SIG Quadra 2, nº 340, bloco I, Subsolo – CEP: 70610-901 – Brasília – DF, de segunda a sexta, 
das 9h às 18h.

Atendimento para venda de conteúdo:
Por e-mail, telefone ou pessoalmente: de segunda a sexta, das 9h às 22h/
sábados, das 14h às 21h/ domingos e feriados, das 15h às 22h.
Telefones: (61) 3214.1575 /1582/1568. 
E-mail: dapress@dabr.com.br Site: www.dapress.com.br

* Preços válidos para o Distrito Federal e entorno.

Consulte a Central de Relacionamento (3342-1000) ou (61)99158.8045 Whatsapp, 
para mais informações sobre preços e entregas em outras localidades, assim 
como outras modalidades e formas de pagamento. Assinaturas com forma de 
pagamento em empenho terão valores diferenciados. Aquisição de assinaturas 
para atendimento de demanda de licitação é sob consulta. Preços válidos para até 
10 (dez) assinaturas por CPF ou CNPJ.

VENDA AVULSA

Localidade SEG/SÁB DOM

DF/GO R$ 4,00 R$ 6,00

ASSINATURAS *

SEG a DOM 

R$ 899,88

360 EDIÇÕES

(promocional)

S.A. CORREIO BRAZILIENSE – Administração, Redação e Oficinas Edifício Edilson 
Varela, Setor de Indústrias Gráficas - Quadra 2, nº 340 - CEP 70610-901. Rede Interna: 
3214.1078 - Redação: (61) 3214.1100; Comercial: (61) 3214.1339.

Endereço na Internet: http://www.correioweb.com.br 
Os serviços noticiosos e fotográficos são fornecidos pela AFP, Agência Estado e D.A Press.
Tel: (61) 3214-1131

Anuncie

Publicidade: (61) 3214.1339 

Publicidade legal: (61) 3214.1245 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Classificados: (61) 3342.1000 ou (61) 98169.9999 Whatsapp

Assine

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
s falas do presidente Lula sobre política 
externa costumam provocar alguma con-
trovérsia. Aparentemente, o chefe do go-
verno não dá muita atenção ao tumulto a 

seu redor e segue didatizando sobre temas de seu 
interesse. Ele conseguiu se indispor com a maio-
ria dos países europeus quando disse que a guerra 
da Ucrânia é resultado da ação dos dois lados. Não 
percebeu que o país foi invadido por tropas russas. 
É verdade que o comércio brasileiro com Moscou 
cresceu muito depois do início daquela guerra, es-
pecialmente na área de petróleo e gás. Diplomatas 
sabem lubrificar uma conversa para contornar as 
circunstâncias sem ferir qualquer dos lados.

Vai longe o tempo em que ele era líder sindical 
e tinha o poder de inventar números sobre a eco-
nomia brasileira para seduzir estrangeiros e na-
cionais. Hoje, a fórmula está cansada e não mais 
gera o efeito anterior. Lula III é um personagem 
experimentado no cargo, mas sem o poder de hip-
notizar as multidões. Seu partido envelheceu, co-
mo aliás ele próprio admite, e não mais consegue 
ser a vanguarda do pensamento renovador da es-
querda. Estacionou em algum momento dos anos 
70 do século passado, permanece na guerra fria e 
não percebe os avanços da era pós-moderna com 
suas notáveis descobertas na tecnologia digital.

A desavença com o governo de Israel vem da 
comparação dos atuais métodos empregados na 
guerra contra o grupo Hamas, enclausurado numa 
área definida na Faixa de Gaza, que escorre ao lon-
go de um trecho do Mediterrâneo. Ele lembrou os 
nazistas e citou nominalmente Hitler. Um exagero. 

Mais fácil seria lembrar do Gueto de Varsóvia, que 
colocou os judeus poloneses em situação seme-
lhante à dos muçulmanos em Gaza, hoje. O Gueto 
de Varsóvia foi estabelecido pela Alemanha Nazista 
na Polônia durante a Segunda Guerra Mundial, uma 
área cercada por muro alto dentro da cidade. Nos 
três anos da sua existência, fome, doenças e depor-
tações para campos de extermínio reduziram a po-
pulação estimada de 380 mil para 90 mil habitantes.

O Gueto de Varsóvia foi o palco de uma famosa 
revolta, a primeira insurreição contra a ocupação 
nazista na Europa. Eles se organizaram em gru-
pos de defesa. Eram a ZOB (ydowska Organizac-
ja Bojowa, Organização de Luta Judaica), lidera-
da por Mordechai Anielewicz. Outra organização 
foi a ZZW (ydowski Zwizek Walki, União dos com-
batentes judeus). O seu armamento consistia em 
pistolas, bombas caseiras e coquetéis molotov. O 
ZZW era o grupo mais armado, graças a seus con-
tatos com a resistência polonesa. Foram massa-
crados. Alguns judeus preferiram fugir por meio 
do sistema de esgotos e águas pluviais de Varsóvia. 
A maioria foi presa e encaminhada aos campos de 
concentração, de onde ninguém saiu com vida.

Outra mania de Lula, quando de suas peregrina-
ções pela África, é dizer que o Brasil precisa resga-
tar a dívida que tem com os países africanos. Nin-
guém reclama, nem protesta, porque a afirmação 
cai no vazio. Não prejudica, nem modifica a rela-
ção dos africanos com o Brasil. A verdade é que o 
Brasil não tem nenhuma dívida com os africanos. 
Quem iniciou o processo de escravidão foram os 
portugueses no século 16. Eles começaram a trazer 

africanos para o Brasil porque não tinham mão de 
obra suficiente para colonizar a colônia enorme 
que lhes coube pelo Tratado de Tordesilhas.

Os espanhóis também trouxeram negros para tra-
balhos nas suas colônias americanas. Franceses leva-
ram negros para o Haiti e para a Lousiana. Os ingleses 
importaram africanos para suas colônias na Améri-
ca do Norte e na América Central. As enormes plan-
tações de algodão no sul dos Estados Unidos foram 
cultivadas e mantidas por negros trazidos, à força, 
da África. A questão da escravidão aparece em todo 
o processo de desenvolvimento dos Estados Unidos.

Desde o início, eles não sabiam como conviver 
com o negro escravizado. Formalmente, a escra-
vidão foi revogada por Abraham Lincoln no fim 
da Guerra da Secessão. Apesar disso, essa prática 
continuou de várias maneiras no sul do país até 
os anos 70 no século passado. Os povos ameri-
canos são resultantes da presença de negros afri-
canos, brancos europeus e povos originários. To-
dos são vítimas do mesmo processo colonizador.

A diferença está em que os católicos exigiam ape-
nas que os negros fossem batizados para serem con-
sideradas pessoas de Deus. Os protestantes os obri-
gavam a ler a Bíblia. Isso implicou a construção de 
escolas. Eles aprenderam bem, tanto que começa-
ram a cantar músicas, conhecidas como spirituals 
(espirituais), com temas religiosos. Um dos discos 
mais importantes de Louis Armstrong, famoso can-
tor negro de jazz e trompetista magistral, crescido 
em New Orleans, tem o título de The Good Book, o 
bom livro. Em outras palavras, a Bíblia. Aliás, a igreja 
sabia de tudo que acontecia nas Américas.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

As falas de Lula

P
elos idos de 1974, quando Geisel era pre-
sidente da República e Elmo Serejo Farias, 
governador de Brasília, uma das unidades 
do Corpo de Bombeiros do DF foi escalada 

para fazer uma inspeção de segurança em vários 
pontos da cidade. Uma espécie de vistoria geral, 
visando evitar problemas em caso de futuras ope-
rações. Não me lembro do nome do comandante 
chefe da operação. Mas recordo-me do seu vere-
dito sobre o que viu: área complicada, de difícil 
acesso. Nossa escada magirus terá dificuldades 
para entrar ali. Poucos hidrantes, calçadas impe-
dindo acesso aos prédios, ruas estreitas e áreas 
ocupadas por peças de concreto que impedem 
acesso dos caminhões de água, relatou.

O tempo passou, a cidade cresceu, os gover-
nantes mudaram, mas o layout comprometedor 
e condenado pelos soldados do fogo ainda está 
por lá. E o que era ruim ficou pior. Áreas imen-
sas foram ocupadas por ambulantes que vendem 
desde milho assado até óculos Ray-ban e guara-
ná Jesus, um comércio jamais regulamentado e 
sem o menor cuidado e zelo pela higiene e pela 
limpeza. Escritórios de algumas empresas, reda-
ções dos jornais O Globo, O Estado de S. Paulo, re-
vista Veja e até o extinto Jornal do Brasil — Edifí-
cio Central — tiveram um tempo de vida por ali.

Um fato que merece registro e entrar para his-
tória também figura nessa narrativa. O primeiro 
comitê de campanha do ex-presidente Fernando 
Collor de Mello ocupou espaço no SCS, e, por ele, 
passaram Marias e Josés que, hoje, ainda andam 

por aí. Alguns nem andam mais, a polícia pegou. 
Vida que segue. Situado no coração do Plano Pi-
loto, área nobre de Brasília, a verdade é que o go-
verno local e parte da comunidade mal orientada 
administram mal, sem critério e disciplina tudo 
que está ao redor do Setor Comercial Sul (SCS). 
Em passado recente, circular pelo Setor no perío-
do noturno amedrontava as pessoas, tal a inten-
sidade de elementos consumindo drogas e indi-
cativos de áreas de prostituição. As autoridades 
policiais agiram, e o ambiente melhorou. Agên-
cias do Bradesco, Itaú e BRB ainda estão por lá, 
mas vão sair. O Santander saiu, ambiente nega-
tivo. Por mais de uma vez, entidades e pessoas 
ligadas à cultura tentaram investir no SCS, pro-
movendo eventos, realizando shows e pequenos 
espetáculos nos finais de semana.

Muito se falou em mudanças e maneiras de se 
viver e trabalhar no Setor Comercial Sul. Projetos 
foram apresentados, sugestões questionadas, e 
governantes e governados até hoje batem cabeça 
sobre o que se fazer com aquela área, para muitos 
carente de boas ideias. A última narrativa que há 
sobre possíveis mudanças de como se viver e tra-
balhar no SCS sugere que o local seja transforma-
do também em setor residencial, permitindo que 
famílias ali se instalem e ofereçam outra forma de 
vida ao lugar, inclusive, permitindo que ali come-
cem a existir novas opções de emprego.

Fernando Pedro Brites, português nascido em 
Beira Alta, Portugal, e morando de mala e cuia 
no Brasil desde 1953, conhece bem os hábitos e 

costumes do povo brasileiro. Chegou a Brasília em 
1994 e, de lá para cá, acompanha a vida da cidade, 
visitando ruas e becos e sentindo a comunidade de 
perto. Hoje, preside a Associação Comercial do Dis-
trito Federal (ACDF), após anos e anos trabalhando 
na entidade e assimilando suas iniciativas. A sede 
da ACDF fica exatamente no Setor Comercial Sul. 
Talvez, venha daí a iniciativa e a vontade declara-
da de mudar a cara do local. Segundo Brites, que 
é formado em propaganda e marketing, o SCS po-
de se transformar em um rico mercado de trabalho 
para variados segmentos e projetos. Ideias sobre o 
assunto fazem parte de sua equipe e daqueles que 
também alimentam essa expectativa.

Pelo que se sabe, e o administrador confirma, 
há uma forte resistência de várias entidades para 
a mudança da filosofia de vida de atuação do Setor 
Comercial Sul. Aqueles que apoiam a ideia e con-
cordam com as sugestões de Brites acreditam que, 
mais cedo ou mais tarde, elas vão se concretizar. 
Não há mais tempo a perder. O espaço nobre ocu-
pado é precioso, e precisa ser mais bem aproveita-
do. O GDF — segundo as entidades que apoiam a 
mudança — tem se mantido distante e demonstra 
pouco entusiasmo pela medida. Para alguns, exis-
te ainda um forte apelo pela continuidade do que 
pede o projeto de fundação da cidade, e uma mu-
dança de finalidade significa uma violação. Exage-
ro, não pode ser assim. Um empresário que acom-
panha o debate pediu-me opinião como pioneiro, 
como morador antigo da capital. Não sou pioneiro, 
como já disse. Eu estava aqui, a cidade é que chegou.

 » JOSÉ NATAL
jornalista

Setor Comercial Sul pede mudanças.  
A hora é agora

Desafio da 
dengue: unir 

escolas e 
universidades 

na prevenção ao 
Aedes aegypti

A 
situação crítica na saúde do Distrito Fe-
deral dispara com os casos de dengue, 
que tencionam a capacidade de atendi-
mento do Sistema Único de Saúde (SUS) 

e permite que portas se abram para outras doen-
ças. Enquanto as chuvas trazem condições favo-
ráveis à reprodução do Aedes aegypti em diversos 
tipos de reservatórios de água parada, o quadro 
é potencializado por variáveis que demonstram 
como a epidemia se agrava diante da ausência 
ou insuficiência de políticas públicas para tratar 
deste e de outros problemas.

O saneamento precário e a falta de cuidados 
com recipientes que acumulam água há anos 
são problemas não resolvidos. As campanhas 
são limitadas e verticalizadas, dificultando o 
engajamento da população em ações preventi-
vas. A explosão de casos reflete as deficiências 
estruturais existentes no Brasil, revelando ou-
tros problemas crônicos, como abastecimento 
de água, necessidade de políticas de urbaniza-
ção sustentável, insuficiências no dimensiona-
mento do SUS, entre outras.

A infestação de doenças desnuda nossa desi-
gualdade social, onde as regiões em que se encon-
tram o maior número de casos se dão em locais 
com alta concentração populacional, baixa cober-
tura sanitária e baixo poder aquisitivo, ou seja, os 
locais de trabalho e moradia da classe trabalha-
dora. Chegamos a um pico da doença que iremos 
superar, neste ano, o elevado registro de mais de 
1000 mortes em 2022 e 2023. Os registros de 1,6 
milhão de casos em 2023 encontram um compa-
rativo nas semanas iniciais de 2024 com o triplo de 
ocorrências verificadas em igual período de 2023. 
São 700 mil casos prováveis para 2024, e ainda por 
chegar o momento mais crítico de março e abril.

Diante do quadro nacional, faltam adjetivos 
para a situação do DF. O boletim epidemiológico 
da sétima semana traz a notificação de 84.151 ca-
sos suspeitos de dengue, dos quais 81.408 eram 
prováveis. Aumento de 1.350% no número de 
casos prováveis no DF se comparado ao mesmo 
período de 2023. A vacina, disponível apenas a 
pessoas de 10 a 14 anos, possui indicação da se-
gunda dose para sua efetividade. E vale destacar 
que a vacinação, mesmo quando liberada aos 
demais, não exime da prevenção ao mosquito.

Nesse cenário, ocorre o retorno às aulas nas 
redes pública e privada dos ensinos básico e 
superior, motivo para que sejam ampliadas as 
ações de educação em saúde e dos gestores pú-
blicos na efetivação de um planejamento inte-
grado das políticas públicas, envolvendo a saú-
de, a educação, o meio ambiente, a infraestru-
tura, a ciência e a tecnologia.

As salas de aula precisam ser espaços de debate 
contextualizado, interdisciplinarmente, com pro-
jetos que envolvam o fazer na escola com interven-
ção na realidade em que as comunidades sejam in-
seridas. Medidas de curto prazo são urgentes, co-
mo a limpeza e eliminação de focos de reprodu-
ção do mosquito nas escolas e nas universidades, 
conscientização da comunidade escolar sobre pre-
venção e a distribuição de materiais informativos.

A médio e longo prazos, precisamos de capa-
citação para professores e demais trabalhadores 
da educação, articulação com as Unidades Bási-
cas de Saúde (UBS), os agentes comunitários de 
saúde e os agentes de vigilância ambiental do DF, 
interagindo no processo educativo e apoiando 
a realização de campanhas educativas regulares 
e a criação de comitês de prevenção da dengue, 
assim como a integração de ações de prevenção 
com o currículo escolar.

Na Universidade de Brasília também temos la-
cunas a superar, que vão desde ações imediatas 
de combate à proliferação do mosquito às inicia-
tivas que incrementem o potencial promotor de 
saúde por meio de projetos, a exemplo do Arbo-
control, com múltiplas iniciativas e estratégias à 
prevenção de arboviroses, desenvolvido pelo La-
boratório de Educação, Informação e Comuni-
cação em Saúde. O projeto oferta cursos on-line 
gratuitos e certificados, entre eles, o Arbo nas Es-
colas, que destaca o local privilegiado da escola 
como uma rede de mobilização à prevenção dos 
vetores, contribuindo para a capacitação de pro-
fessores e estudantes da rede básica com ações de 
prevenção, promoção e atenção à saúde.

Parcerias com diversas escolas da rede públi-
ca do DF têm permitido a oferta de novas turmas, 
visando à integração com a comunidade a par-
tir de estratégias de divulgação da Agenda 2030 
e dos Objetivos para o Desenvolvimento Sus-
tentável (ODS). É essencial criarmos uma cultu-
ra preventiva, que fortaleça a responsabilidade 
coletiva, o engajamento dos gestores públicos e 
garanta ambientes seguros e saudáveis nas es-
colas e universidades. Juntos, podemos superar 
a dengue e proteger vidas.

 » FÁTIMA SOUSA
 » VALÉRIA MENDONÇA

Professoras associadas do Departamento de Saúde 
Coletiva da Faculdade de Ciências da Saúde da 

Universidade de Brasília

 » ROGÉRIO MARZOLA
Professor da rede pública de ensino do DF  

e técnico-administrativo da UnB



12 • Correio Braziliense • Brasília, segunda-feira, 26 de fevereiro de 2024

Tecnologia&Inovação Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Réplica robótica  
atua como coração 

O modelo simula o batimento e o bombeamento de sangue como uma espécie de orientação para implantes cardíacos. 
Outra inovação pouca invasiva é a tecnologia com base em grafeno, que mede e regula as atividades do órgão 

I
nvestindo em soluções tecno-
lógicas para a saúde cardíaca, 
cientistas criaram uma répli-
ca do coração para simular o 

batimento e o bombeamento de 
sangue. A ideia é que o protóti-
po seja referência para implantes 
cardíacos. Outra inovação, uma 
tecnologia baseada em grafeno, 
consegue medir e regular a ati-
vidade do coração de forma me-
nos invasiva em comparação aos 
dispositivos atuais.

Publicado, recentemente, na 
revista Nature Cardiovascular Re-

search, o estudo de pesquisado-
res do Instituto de Tecnologia de 
Massachusetts (MIT), nos Esta-
dos Unidos, desenvolveu a répli-
ca robótica do ventrículo direito 
do coração que imita o batimen-
to e o bombeamento do sangue 
de corações vivos.

O protótipo combina tecido 
cardíaco real com músculos ar-
tificiais sintéticos, feitos de elas-
tômeros de silicone. A equipe 
incorporou à réplica vários tu-
bos longos, conectando-os a um 
sistema de controle configurado 
para inflar e desinflar, imitando 
o ritmo e movimentos cardíacos.

Lacuna

Manisha Singh, principal au-
tora do estudo, relata que o ob-
jetivo da pesquisa era criar uma 
tecnologia em resposta à lacuna 
existente em pesquisas com foco 
no átrio direito, além de encon-
trar uma alternativa mais barata 
para testes in vivo.

“Nossa robótica suave forne-
ce uma configuração controlada 
e reprodutível de alta fidelidade 
para testes iniciais, replicando o 
ventrículo direito para testar tra-
tamentos correspondentes e re-
duzir a necessidade de modelos 
animais”, ilustra Singh.

Segundo ela, o modelo criado 
pela equipe poderá aprimorar 
e melhorar o desenvolvimento 
de dispositivos cardíacos. “Es-
ta abordagem alinha-se com o 
objetivo de melhorar e aprimo-
rar os sistemas cardíacos exis-
tentes, levando a intervenções 
mais eficazes e seguras para os 
seres humanos”, enfatiza a pes-
quisadora.

Para testar a capacidade de 
bombeamento do protótipo, a 
equipe infundiu no modelo um 
líquido transparente com visco-
sidade semelhante ao sangue. 
Os resultados mostraram que o 
ventrículo artificial, o bombea-
mento e a função das estruturas 
internas eram semelhantes aos 
observados, anteriormente, em 

 » AMANDA GONÇALVES*
MIT/USA

animais vivos e saudáveis. Se-
gundo os autores, isso demons-
tra que o modelo é capaz de si-
mular, de forma realista, a ação e 
a anatomia do ventrículo direito.

Avaliação

Na avaliação de Douglas An-
tunes Moreno, cardiologista da 
Unimed Franca, em São Paulo, 
o recurso de simulação de alta 
fidelidade da plataforma tem 
potencial para auxiliar o desen-
volvimento de intervenções e 
ferramentas para tratamento da 
disfunção do ventrículo direito.

“A esperança é que, no futu-
ro, essa tecnologia possa ser-
vir para avançar mais ainda na 
compreensão da fisiopatologia 
subjacente de casos de insufi-
ciência cardíaca do lado direi-
to do coração. E tem potencial, 
quem sabe no futuro, de reapro-
veitamento dessa tecnologia pa-
ra a confecção de um coração 

Pesquisadores da University 
of Texas at Austin (UT) aprimo-
raram um adesivo flexível e por-
tátil, que se conecta ao peito do 
paciente para monitoramento 
cardíaco contínuo e móvel fo-
ra de um consultório. O objeti-
vo é que a tecnologia, no futu-
ro, forneça uma melhor chance 
de detecção precoce de sinais de 
doenças no órgão.

Com apenas 2,5 gramas, a e-
tatuagem, sem fio e autoadesiva, 
inclui dois sensores para detec-
tar sinais cardíacos bioelétricos 
e é conectada a um aplicativo 
de celular para leitura dos dados 
coletados. O dispositivo funcio-
na com uma bateria do tamanho 

de uma moeda de um centavo, 
com vida útil de mais de 40 ho-
ras e que pode ser facilmente 
trocada pelo usuário.

A tecnologia combina dois 
métodos de medição dos bati-
mentos cardíacos: o eletrocardio-
grama (ECG), que mede o sinal 
elétrico do órgão, e a sismocar-
diografia (SCG), que mede o sinal 
acústico das válvulas cardíacas.

“Criamos uma e-tatuagem de 
peito vestível que poderia me-
dir simultânea e sincronizada-
mente o ECG e o SCG para criar 
uma imagem mais abrangente 
do coração de maneira não in-
vasiva. Os dados podem ser exi-
bidos em tempo real e baixados 

para análise detalhada”, expli-
ca Nanshu Lu, principal autora 
do estudo.

Aprovação

O dispositivo foi testado em 
cinco pacientes saudáveis em 
seus ambientes diários. Os re-
sultados, publicados na revista 
Advanced Electronic Materials, 
mostram que a e-tatuagem apre-
sentou uma baixa taxa de erro 
nas medições cardíacas em rela-
ção às opções de monitoramento 
atualmente disponíveis.

Segundo os autores, o traba-
lho demonstra que a e-tatuagem 
tem potencial como ferramenta 

de monitoramento cardiovascu-
lar ambulatorial de nível médi-
co e de longo prazo. “Dispositi-
vos vestíveis não invasivos e mais 
abrangentes podem permitir o 
monitoramento cardíaco em ca-
sa, ambulatorial, contínuo e de 
longo prazo, o que pode reduzir 
a duração e o custo da hospita-
lização e melhorar a qualidade 
de vida do paciente”, enfatiza Lu.

O próximo passo do estudo 
envolve novos testes para vali-
dação dos resultados iniciais. A 
ideia é que a solução tecnológica 
seja utilizada em diferentes tipos 
de pacientes com alto risco de 
doenças cardiovasculares após 
cirurgia cardíaca. (AG)

Monitoramento cardíaco não invasivo

Adesivos que atuam como mecanismo de defesa para o organismo 

UT University

totalmente artificial robótico”, 
afirma Moreno.

Apesar dos resultados bem-
sucedidos, Ellen Roche, coauto-
ra do estudo, avalia que a limita-
ção atual da pesquisa é o teste de 
fadiga a longo prazo do miocár-
dio robótico mole. “Embora te-
nham sido realizados testes em-
píricos para mais de 10 mil ciclos 
de atuação, a durabilidade a lon-
go prazo ainda precisa ser avalia-
da minuciosamente”, enfatiza.

A equipe trabalha para am-
pliar o desempenho da tecnolo-
gia e permitir que o modelo fun-
cione continuamente por perío-
dos mais longos. “Uma direção 
futura do estudo prevê a simu-
lação dos ventrículos esquerdo 
e direito dentro de um modelo 
robótico in vitro para permitir 
a imitação detalhada das pa-
tologias cardíacas de ambos os 
lados e seus respectivos trata-
mentos”, detalha Singh.

Marcapasso moderno

Na busca por alternativas pa-
ra tratamento de doenças car-
díacas, cientistas da Northwes-
tern University e da University of 
Texas at Austin (UT), ambas dos 
Estados Unidos, desenvolveram 
uma tecnologia transparente e 
vestível de grafeno capaz de me-
dir batimentos cardíacos irregu-
lares e corrigi-los com estimula-
ção elétrica. Nos testes, a solu-
ção tecnológica ficou estável por 
60 dias em um coração batendo 
ativamente na temperatura cor-
poral. Segundo os autores, o de-
sempenho é comparável à dura-
ção de marcapassos temporários.

Semelhante à tatuagem tem-
porária, a graphene electronic 
tattoo (GET) — tatuagem ele-
trônica de grafeno, em tradução 
livre — é dez mil vezes mais fina 
que um fio de cabelo humano. 
Para construí-la, os pesquisado-
res encapsularam o grafeno em 

uma membrana de silicone, fle-
xível e elástica. Em seguida, co-
locaram uma camada ultrafina 
de ouro para servir de interco-
nexão elétrica entre o grafeno e 
os componentes eletrônicos ex-
ternos usados para medir e esti-
mular o coração.

Dmitry Kireev, coautor, expli-
ca que, por ser constituída por 
carbono, a tecnologia é ultrarre-
sistente, leve, condutiva e maleá-
vel ao formato da superfície do 
órgão, em relação aos compo-
nentes de metal frequentemen-
te usados em marcapassos e des-
fibriladores. “Outra vantagem do 
grafeno em contraste com os ele-
trodos metálicos é que eles não 
corroem, não são magnéticos e 
são ‘transparentes’ aos raios X 
e outros campos eletromagné-
ticos, o que significa que serão 
mais seguros para uso diário”, 
enfatiza.

Segundo o cientista, um dos 
desafios dos aparelhos cardía-
cos implantáveis atuais é a difí-
cil fixação na superfície sensível 
do coração. Marcapassos de últi-
ma geração utilizam eletrodos de 
fio semirrígido, que não são pro-
priamente adequados ao tecido 
biológico e podem causar várias 
complicações. “Eventualmente, 
os dispositivos quebram ou cau-
sam uma resposta inflamatória, 
reduzindo a vida útil desses im-
plantes”, afirma Kireev.

Os pesquisadores implanta-
ram a tecnologia no coração de 
camundongos machos e fêmeas 
entre 15 e 25 semanas de idade 
que apresentavam arritmia car-
díaca. Os resultados, descritos na 
revista Advanced Materials mos-
tram que, após medir a atividade 
cardíaca dos modelos animais, a 
GET forneceu sinais elétricos pa-
ra tratar e corrigir anormalidades, 
como batimentos irregulares.

“Os resultados demonstram 
que somos capazes de detectar 
rapidamente o problema e, a 
longo prazo, desenvolver so-
luções de circuito fechado em 
que são produzidos sinais de 
estimulação para tratar as ano-
malias sem controle externo”, 
avalia Kireev. Os cientistas tra-
balham para tornar os implan-
tes autoconscientes, ou seja, 
que não precisam de controle 
externo. Assim, poderão detec-
tar anormalidades, decidir a 
solução do problema e estimu-
lar o coração sempre que ne-
cessário. “Esperamos criar sis-
temas sem fio que diminuam a 
necessidade de longas interco-
nexões”, aposta Kireev.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Renata Giraldi

O objetivo 
é melhorar 
e aprimorar 
os sistemas 
cardíacos 
existentes, 
levando a 
intervenções mais 
eficazes e seguras 
para os seres 
humanos”

Manisha Singh, 
autora principal do 
artigo científico

A estrutura é analisada 
como alternativa aos 

aparelhos em uso 
atualmente 
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DENGUE

RISCOS DA 
AUTOMEDICAÇÃO

Especialistas alertam para informações falsas sobre o uso de chás e outras substâncias com o proposito de “curar” a 
doença. Segundo eles, o uso de remédios sem comprovação científica pode retardar o tratamento e causar complicações

C
om a explosão de casos de 
dengue no Distrito Federal, 
muitos procuram a inter-
net ou recebem orientações 

de outras pessoas para se tratarem 
da doença. No entanto, especialis-
tas ouvidos pelo Correio apontam 
que informações equivocadas, co-
mo automedicação, podem gerar 
complicações no estado de saúde 
e, até mesmo, levar a óbito.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, não há um tratamento es-
pecífico para a doença. O princi-
pal modo de amenizar os efeitos 
da dengue é a reposição de líqui-
dos. É o que defende o infectolo-
gista Julival Ribeiro, que acrescen-
ta que a automedicação é extre-
mamente perigosa, sendo neces-
sário atendimento médico antes 
de qualquer medida.

“A população deve saber que 
existem determinados medica-
mentos, chamados de anti-infla-
matórios, como o ibuprofeno, di-
clofenaco, fenilbutazona, entre ou-
tros, além dos medicamentos cor-
ticoides, como o prednisona, dexa-
metasona e hidrocortisona. Todos 
eles devem ser evitados, porque 
podem causar um quadro grave da 
doença. Antes de qualquer auto-
medicação, o paciente deve e pre-
cisa procurar atendimento médi-
co”, reitera o especialista.

Julival destaca que, na maioria 
dos casos, médicos indicam a uti-
lização de dipirona e paracetamol 
— esse último, caso usado em ex-
cesso, pode causar toxicidade ao 
fígado. Os dois ajudam a amenizar 
a febre alta e o desconforto, sem 
apresentar riscos, como os anti-in-
flamatórios e os corticoides, e são 
orientados pelos profissionais em 
dosagens corretas. 

Perigo dos “chazinhos”

“O tratamento mais importan-
te, no caso de suspeita ou confir-
mação da dengue, é se hidratar o 
quanto antes, mesmo que não te-
nha procurado atendimento mé-
dico. A hidratação é fundamental, 
porque evita, inclusive, complica-
ções”, enfatiza. “Sobre essas ques-
tões de chá, como andam dizen-
do que a folha do mamão ajuda-
ria, a dengue é uma doença cau-
sada pelo mosquito Aedes aegyp-
ti. Em nada tem a ver com mamão 
ou outras coisas, isso porque não 
há um tratamento específico ain-
da”, reforça o médico.

Manuel Palacios, infectologista 
do Hospital Anchieta, explica que, 
de fato, os sintomas da dengue e 
da covid-19, em um primeiro mo-
mento, são bastante semelhantes. 
Ao contrário da dengue, por exem-
plo, anti-inflamatórios são orien-
tados para quem está com o vírus 
da covid-19.

“Na covid-19, podem ser utiliza-
dos anti-histamínicos e antialérgi-
cos. Na dengue, geralmente, neces-
sita apenas do antialérgico após o 
sexto, sétimo dia. É preciso diferen-
ciar o que é um e o que é outro, por-
que muitos sintomas ocorrem com 
mais frequência em um e pratica-
mente em nenhuma outra pessoa. 
Por isso, a necessidade de procurar 
um médico”, reforça.

Palacios acrescenta que, mesmo 
com a onda de desinformação nas 
redes sociais de pessoas indican-
do o uso de chás para o tratamen-
to da dengue, o especialista obser-
va que não há comprovação algu-
ma de que esses “remédios casei-
ros” possam ajudar a amenizar os 
efeitos da doença.

“Todas as afirmações, inclusive, 
essa de folha de mamão, são falsas. 
Isso não melhora o número de pla-
quetas de pacientes com a dengue, 
muito menos ajuda a prevenir ou 
melhorar quadros de pessoas com 
o vírus. Não há comprovação cien-
tífica de que isso ajuda”, assinala. 
“Se possível, não consuma esses 
chás que são sugeridos nas redes 
sociais. Não é porque façam mal, 
mas porque vão atrasar a procura 
a um serviço de saúde, aumentan-

do a chance de a doença se tornar 
grave”, acrescenta o especialista.

Tendas lotadas

Na semana passada, o governa-
dor Ibaneis Rocha afirmou que os 
hospitais públicos e privados en-
traram em colapso. Uma das saí-
das encontradas pelo governo do 
Distrito Federal para dar conta da 
procura por atendimento são as 
tendas. Ontem, a reportagem este-
ve nas unidades de São Sebastião e 
Estrutural.

Em São Sebastião, a coordena-
dora do local, Fernanda Alves, fa-
lou que há dias em que as tendas 
estão praticamente sem capacida-
de, comportando 50 pessoas ou 
mais. Dependendo do horário, os 
profissionais de saúde não conse-
guem dar conta da demanda, por-
que o atendimento vai até as 19h.

“Este domingo é atípico. Sá-
bado, na coordenação, não tinha 
uma cadeira vazia. Hoje (ontem) 
foi um dia diferente. Agora, esta-
mos com um médico, mas esta-
mos dando conta porque está va-
zio”, detalha. A farmacêutica afir-
ma, porém, que as tendas estão 
fazendo um ótimo trabalho no DF. 
Para ela, as pessoas estão receben-
do um bom atendimento, apesar 
da superlotação em determinados 
dias da semana.

Cerca de 20 pessoas esperavam 
por assistência na tarde de ontem, 
em São Sebastião. Lá, elas recebiam 
suporte, como medicação e classi-
ficação da dengue (tipo A, B ou C). 

“Os pacientes que conseguimos es-
tabilizar aqui são atendidos na ten-
da, recebem soro ou medicamen-
to intravenoso. Aqueles que não 
conseguimos atender, passam pe-
lo médico, que solicita a remoção 
para a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA)”, detalha Fernanda.

Busca por ajuda

Apesar das dificuldades diárias, 
a coordenadora conta que o tra-
balho tem fluído de maneira posi-
tiva, com o intuito de ajudar a po-
pulação. Gleidison Silva, 22 anos, 
conta que tem se sentido mal des-
de quinta-feira. Tontura, dor de ca-
beça e náusea são alguns dos sin-
tomas. “No sábado, vomitei san-
gue e me assustei. Tomei bastante 
água e dipirona, que baixou a fe-
bre”, comenta.

Assim que relacionou os sinto-
mas com a possibilidade de den-
gue, correu para a tenda. Gleidison 
diz que recebeu assistência rapida-
mente e que tem melhorado com o 
passar do tempo. Depois de ter to-
mado soro, ele conta que o corpo 
tem reagido melhor.

“Não consigo parar de sentir es-
sa dor infernal nos ossos”. Eliomá-
rio Santos, 53, deitou-se em cima 
de uma formação de três cadeiras 
enquanto esperava por auxílio na 
tenda de São Sebastião. Os sinto-
mas, segundo o morador da região, 
começaram na sexta-feira. Fortes 
dores no corpo, dor nos olhos e 
muita dificuldade para conseguir 
se locomover são os principais.

Na Estrutural, o movimento foi 
menos intenso ontem. Dona Ma-
ria de Souza, 71, estava na parte 
interna da tenda recebendo so-
ro. Cansada e fraca, a faxineira diz 
que os sintomas de dengue come-
çaram no sábado. “Estou sentin-
do muita tontura, náusea, e dor 
nos ossos. Consegui atendimento 
assim que cheguei aqui”, destaca.

Infectados

O último boletim epidemioló-
gico da dengue, divulgado, na ter-
ça-feira, pela Secretaria de Saú-
de, dos 81.408 casos prováveis da 
doença, 1.695 eram de morado-
res de Goiás. Ceilândia apresen-
ta o maior número de casos pro-
váveis (14.718), seguida de Tagua-
tinga (4.428), Sol Nascente/Pôr do 
Sol (4.352), Brazlândia (4.069) e Sa-
mambaia (3.378).

Na busca por ações de comba-
te contra a dengue, o governo do 
Distrito Federal (GDF) tem realiza-
do, aos sábados, mobilizações em 
regiões administrativas na capital 
do país. No sábado, o Varjão rece-
beu o Dia D, para atuar no aten-
dimento aos pacientes com sinais 
da doença, além do trabalho para 
a vacinação da população. Cerca 
de 26 profissionais da saúde esti-
veram presentes no evento.

No próximo sábado, o dia D se-
rá realizado no Sol Nascente. A vi-
ce-governadora Celina Leão (PP), 
afirmou, no local, que o governo 
do DF tem trabalhado no comba-
te à doença. De acordo com ela, 

 » PABLO GIOVANNI
 » EDUARDO FERNANDES

 Maria de Souza, 71, foi medicada na unidade de saúde

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Eliomário Santos, 53, relatou não parar de sentir dor atrás dos olhos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Moradores de São Sebastião e região buscam por atendimento para sintomas da doença transmitida pelo mosquito Aedes Aegypti

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» Febre alta > 38°C;

» Dor no corpo e articulações;

» Dor atrás dos olhos;

» Mal-estar;

» Falta de apetite;

» Dor de cabeça;

» Manchas vermelhas no corpo.

Fonte: Ministério da Saúde

Principais sintomas

»  Dor abdominal intensa 
(referida ou à palpação) 
e contínua;

»  Vômitos persistentes;

»  Acúmulo de líquidos 
(ascite, derrame pleural, 
derrame pericárdico);

»  Hipotensão postural 
e/ou lipotímia;

»  Letargia e/ou irritabilidade;

»  Hepatomegalia maior do que 
2cm abaixo do rebordo costal;

» Sangramento de mucosa;

»  Aumento progressivo 
do hematócrito.

Fonte: Ministério da Saúde

Sinais de alarme

»  Repouso relativo, 
enquanto durar a febre;

»  Estímulo à ingestão 
de líquidos;

»  Administração de 
paracetamol ou dipirona 
em caso de dor ou febre;

»  Não administração de 
ácido acetilsalicílico;

»  Recomendação ao 
paciente para que retorne 
imediatamente ao serviço 
de saúde, em caso de 
sinais de alarme.

Fonte: Ministério da Saúde

Casos leves

tanto as ações sociais quanto as 
tendas demonstram o foco com a 
diminuição e contenção de casos 
relacionados à dengue.

“A gente entende a importân-
cia de o governo estar presente 
ao lado da comunidade, temos 
a oportunidade não só de trazer 
serviços, mas de ouvir a popula-
ção, as demandas e as reivindica-
ções”, concluiu.

Reforço

A Secretaria de Saúde refor-
çou, em nota, que os principais 
focos de dengue estão nas resi-
dências, em locais como pratos, 
vasos, garrafas, pneus e latas. Pe-
lo menos 90 escolas públicas fo-
ram vistoriadas em busca de pos-
síveis pontos de contaminação, 
antes do início das aulas. 

A pasta diz, ainda, que criou 
o Plano de Enfrentamento da Den-
gue e Outras Arboviroses válido 
para o triênio (2024 – 2027) e que 
o período sazonal da doença vai 
de outubro a abril. 

Por fim, a SES-DF lembra que 
foram instaladas tendas e houve o 
reforço das equipes de saúde com 
militares do Corpo de Bombeiros 
e, no atendimento à população, 
com militares da Aeronáutica. 

» CB.Debate

O Correio Braziliense 
realizará em 29 de fevereiro, 

às 9h, o debate “Dengue, 
uma luta de todos”. O evento 

acontecerá no auditório 
do jornal, e tem o objetivo 
de mobilizar autoridades e 
população para o combate 
à epidemia. O debate será 
transmitido ao vivo pelas 
redes sociais. Confira mais 

detalhes no QR Code.

Aponte a câmera e saiba
 mais sobre o CB.Debate 

"Dengue, uma luta de todos"
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Sem defesa, com advogada
Na cruzada contra o Supremo Tribunal Federal, o ex-deputado Deltan Dallagnol disse, 

por meio das redes sociais, que a Defensoria Pública questiona o julgamento de um acusado 
pelo 8 de janeiro que estava sem advogado de defesa. No entanto, uma análise dos autos 
mostra que não foi bem assim, segundo fontes do STF. O réu Rafael Ramos Diniz foi notificado 
pessoalmente em 18 de outubro de 2023 para se manifestar sobre a acusação da Procuradoria-
Geral da República, antes do julgamento pelo STF, e não apresentou resposta à denúncia.

O julgamento em plenário virtual que tratou do recebimento de denúncia ocorreu 
entre 16 e 23 de fevereiro, e a maioria dos ministros decidiu pela abertura da ação 
penal. Em meio ao julgamento, uma advogada foi constituída nos autos. Ou seja, 
na avaliação de fontes do STF, o procedimento não pode ser considerado nulo.

O recurso da Defensoria Pública ainda será analisado pelo ministro Alexandre de 
Moraes, mas o envolvido nos atos golpistas tem uma advogada constituída para sua defesa. 
Nessa fase do processo, haverá coleta de provas e depoimentos de testemunhas de defesa e 
acusação. Só depois, o STF vai definir se condena ou absolve os réus. Rafael Diniz é um dos 
quase 500 presos que obtiveram liberdade provisória com aplicação de medidas cautelares.

Asa Norte lidera no furto de cabos

Em janeiro, a Neoenergia teve prejuízo de R$ 181 mil em decorrência desse delito. Em 2022 e 2023, as perdas chegaram 
a R$ 4,4 milhões. SSP-DF afirma que, incluindo energia, telefonia e transmissão de dados, número de ocorrências caiu 28,2%

O 
furto de cabos de energia 
que alimentam a ilumi-
nação pública do Distrito 
Federal traz danos para a 

sociedade, o comércio e os espa-
ços públicos. Somente em janei-
ro deste ano, a Neoenergia Brasí-
lia teve um prejuízo material de 
R$ 181 mil de um total de 54 ocor-
rências registradas pelo crime. No 
mesmo período do ano passado, 
a perda foi de R$ 261,4 mil para 37 
ocorrências. Asa Norte é a região 
com maior incidência desse crime.

A prática, recorrente em to-
do o país, ganha novos adeptos 
— de criminosos disfarçados de 
técnicos da companhia e até só-
cios de uma grande rede de su-
permercados. O resultado é sem-
pre o mesmo: um prejuízo milio-
nário à distribuidora de energia e 
o comprometimento dos serviços 
prestados à população.

Em outubro do ano passado, 
por exemplo, a circulação do me-
trô em Ceilândia foi afetada e pas-
sageiros precisaram esperar pa-
ra seguir viagem. O motivo foi um 
furto de cabos ocorrido na estação 
Ceilândia, o que provocou a para-
da momentânea dos trens.

Nos dois últimos anos, em 2022 
e 2023, a Neoenergia teve um pre-
juízo de R$ 4,4 milhões com fur-

tos de cabos de energia, segundo 
levantamento da própria compa-
nhia. Nesse mesmo período, o total 
de ocorrências foi de 630 (326 e 304 
respectivamente). Os dados da Se-
cretaria de Segurança Pública (SS-

P-DF) abrangem, ainda, os furtos 
de cabos de transmissão de dados 
e de telefonia. Quanto a esses, o 
DF registrou 184 casos em janeiro.

Ainda de acordo com a SSP-DF, 
houve uma redução de 28,2% nes-

se tipo de crime. Entre janeiro e de-
zembro de 2023, foram registradas 
3.064 ocorrências. No mesmo pe-
ríodo de 2022, foram 4.267 casos. 
Em 2021, 1.570. A Polícia Militar 
(PMDF) informou que tem feito di-

versos flagrantes com base em de-
núncias da população. A orienta-
ção é sempre acionar a PMDF pe-
lo número 190 ao notar qualquer 
atitude suspeita.

“A SSP realiza reuniões fre-
quentes com representantes das 
forças de segurança, Neoenergia 
e CEB, para tratar de medidas de 
enfrentamento a essa modalida-
de criminosa”, frisou a secretaria. 
Quem comete esse tipo de deli-
to é enquadrado no artigo 155 do 
Código Penal Brasileiro (furto) e 
pode pegar de um a quatro anos 
de prisão, além de pagar multa. 
Caso haja emprego de explosivo 
ou de artefato análogo que cau-
se perigo comum, a punição é 
acrescida de quatro a 10 anos de 
reclusão e multa.

Região

Das 54 ocorrências de furto a 
cabos registrados em janeiro, 44 
ocorreram na Asa Norte. No ano 
passado, dos 304 registros, 159 
também foram na Asa Norte, 61 
na Asa Sul e 56 no Guará. O dele-
gado-chefe da 2ª DP, área da Asa 
Norte, João Guilherme, afirma que 
ações repressivas têm sido feitas 
para evitar esse tipo de crime. “Par-
ticipamos de um grupo na SSP que 
rendeu uma minuta do projeto de 
lei, que prevê multa para quem 

não comprovar a origem do cobre. 
Além disso, fizemos várias opera-
ções. Uma delas, no ano passado, 
ficamos mais de 20 dias sem regis-
trar nenhuma ocorrência de furto 
a cabos na área”, afirmou.

O investigador ressalta a facili-
dade de os criminosos cometerem 
esse tipo de delito. Sem chamar a 
atenção, os suspeitos entram nas 
caixas, cortam os fios e fogem. Há, 
ainda, segundo ele, um outro gru-
po voltado a esse ramo. “Os mora-
dores de rua estão inseridos nesse 
meio e cometem esse crime para 
trocar por drogas, principalmente 
crack”, explica. Com a lei em vigor, 
o delegado espera auxiliar na dimi-
nuição desses furtos, uma vez que 
será necessário comprovar se a ori-
gem do fio é ou não lícita.

A Neoenergia destacou que 
dispõe da linha telefônica direta 
para validação dos serviços técni-
cos suspeitos realizados em nos-
sa rede, além do envio mensal dos 
dados das ocorrências registra-
das, o que não era feito antes da 
concessão. “A distribuidora tem 
também realizado rondas nas re-
giões mais sensíveis para inibir a 
ação dos criminosos. Em algumas 
regiões, como a Asa Norte, a em-
presa está soldando as entradas 
das caixas de energia e estações 
transformadoras”, frisou a distri-
buidora em nota oficial.

SSP orienta que os cidadãos acionem a PMDF pelo número 190 ao notarem qualquer atitude suspeita

PMDF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

/CRIME

 AFP

Divulgação

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

DF na Paulista
Diversos personagens da política brasiliense participaram 

da mobilização promovida pelo ex-presidente Jair Bolsonaro 
na Avenida Paulista. A presença de integrantes do legislativo 
local e federal, além da vice-governadora do DF, mostra que 
o bolsonarismo se mantém atuante na capital federal.

 

Retrospecto
Em 2022, Bolsonaro obteve vitória folgada entre os eleitores 

brasilienses no segundo turno das eleições presidenciais. 
Conquistou mais de um milhão de votos, o equivalente a 58% da 
preferência do eleitorado, contra pouco mais de 729 mil do rival 
Luiz Inácio Lula da Silva, que ficou somente com 41% dos votos.

Depois da tempestade, 
UnB pena com 
tesourada e sonha 
com a chegada do PAC  

O Conselho Universitário da UnB 
aprovou, na última sexta-feira, a 
distribuição interna dos recursos para 
este ano. O valor aprovado de recursos do 
Tesouro pelo Congresso Nacional para as 
despesas discricionárias da Universidade 
de Brasília em 2024 é 6% menor do que o 
que foi destinado para a instituição em 2023 
pelo governo federal. Nessas condições, 
a projeção de deficit chega a quase R$ 26 
milhões. Não há previsão de recursos do 
Tesouro Nacional para investimento na 
UnB este ano. A instituição contará com 
recursos próprios e aguarda a divulgação 
do Novo PAC para as universidades, que 
deverá destinar recursos para obras.

Em alta
A Universidade de Brasília subiu mais 

um degrau em rankings internacionais. É 
a terceira melhor entre as universidades 
federais e a sexta entre as universidades 
brasileiras, entre 1.261 instituições 
analisadas. É o primeiro levantamento 
do ano divulgado pela Cybermetrics Lab, 
a maior empresa de pesquisa pública 
da Espanha. Para montar o ranking, o 
estudo adotou os critérios de visibilidade, 
transparência e excelência acadêmica.

 

Alegria e tristeza
 
“Ficamos muito orgulhosos em começar 

2024 com mais esse reconhecimento 
internacional, que é fruto do esforço de toda 
a nossa comunidade e das políticas que 
temos adotado internamente”, comemorou a 
reitora Márcia Abrahão. Nada mal para uma 
universidade que, há poucas semanas, enfrentou 
um drama com a enxurrada que destruiu várias 
instalações no Instituto Central de Ciências 
(ICC). Patrimônio da cidade e do país, a UnB 
merecia mais atenção do poder público.

instagram/Celina

Como 
uma fênix

 A esperada 
reinauguração do 

Fórum de Planaltina 
está marcada para 

18 de março, às 15h. 
Um ano e dois meses 
depois do incêndio 
que destruiu parte 
das dependências 

e suspendeu 
as atividades 
presenciais 

da comarca, o 
presidente do 

Tribunal de 
Justiça do Distrito 

Federal e dos 
Territórios (TJDFT), 

desembargador 
Cruz Macedo, vai 

entregar à população 
o prédio totalmente 

restaurado.
 

Política na veia
 Pela primeira vez, Brasília vai receber 

o Compol Mulheres, evento focado em 
comunicação política e institucional. São 
30 mulheres em mandato, estrategistas, 
jornalistas, ativistas, experts em digital e 
tecnologia que vão dividir o palco para mostrar 
o que está sendo feito na comunicação 
política brasileira. Maíra Moraes, Fernanda 
Camargos e Nádia Bícego são alguns nomes 
confirmados, nos dias 4 e 5 de março de 2024, 
das 8h às 19h, no auditório Nereu Ramos 
— anexo II da Câmara dos Deputados.

 

Cine Pipoca  

O Cine Pipoca no Rolê (@cine.
pipocanorole) é um projeto itinerante 
que tem como finalidade estimular um 
olhar curioso, generoso e afetivo sobre o 
cinema brasileiro. A iniciativa é coordenada 
pela cineasta Rose May e pela jornalista 
Marcela Ribeiro, com ajuda de uma rede de 
estagiários. Construído em uma kombihome 
(kombi + casa), o Cine Pipoca exibe filmes nas 
ruas, em universidades e escolas e nos lugares 
mais remotos. Para agendar uma sessão 
gratuita, ligue (61) 98154-0636. Próxima 
atração: o documentário experimental 
Felicidade Contemporânea, dirigido pela 
cineasta Patrícia Antunes. Dia 14 de março, 
às 18h, em frente ao Espaço Gastronômico 
Cultural Tabanka Brasil (Vila Planalto).

 

Peitando o machismo
 
Quando a professora Hélvia Paranaguá 

assumiu a Secretaria da Educação, 17 
homens integravam o Conselho de 
Educação, órgão consultivo-normativo e 
de assessoramento à pasta. “Será que não 
tinha mulher competente para integrar 
os quadros? Claro que tinha. E tem”, dizia 
Hélvia. A secretária resolveu mudar a 
cultura machista vigente. Atualmente, o 
conselho tem 21 integrantes, sendo 11 
mulheres e dez homens. O mesmo se deu 
nas subsubsecretarias: antes, o reinado 
era masculino; hoje, são nove integrantes 
— sete mulheres e dois homens.
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Mais mulheres no 
comércio exterior

O Ministério do 
Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio 
e Serviços (MDIC) 
lançou, em parceria 
com a ApexBrasil, 
a segunda edição 
do Elas Exportam, 
programa de 
mentoria que 
busca aumentar 
a participação 
de empresas 
lideradas por 

mulheres no comércio exterior. As inscrições 
foram prorrogadas até quarta-feira (28). “Estudo 
feito pelo MDIC em 2023 constatou que apenas 
14% das empresas exportadoras brasileiras são 
lideradas por mulheres”, informa Tatiana Prazeres, 
secretária de Comércio Exterior do ministério. 
“Nosso compromisso é ampliar a participação 
feminina.” Na segunda edição, serão 30 duplas, 
com foco nos setores de higiene pessoal, 
perfumaria, cosméticos, vestuário e têxtil.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Antes que diga que não consegue 
fazer alguma coisa, experimente

Sakichi Toyoda, fundador da Toyota

Arrecadação de ITBI
aumentou em 2023

O Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) 
fechou o ano de 2023 com R$ 542.43 milhões arrecadados, 
o que equivale a um crescimento de 4,76% em relação ao 
ano de 2022, que havia sido de R$ 517,78 milhões. Para o 
presidente do Sindicato da Habitação do Distrito Federal 
(Secovi-DF), Ovídio Maia, os dados mostram que 2023 foi 
um ano positivo para o mercado imobiliário, apesar do valor 
de vendas geral ter caído comparado ao período anterior. 
O Boletim de Conjuntura Imobiliária divulgado pelo 
Sindicato apurou que o segmento de revenda (mercado 
secundário) movimentou R$ 17,35 bilhões em 2023. Em 
2022, foram R$ 28 bilhões. A explicação do alto valor está 
no superaquecimento de vendas entre janeiro e março 
daquele ano, devido exatamente à redução temporária do 

ITBI de 3% para 1% feita 
pelo GDF. Movimentação 
do mercado chegou a 
R$ 16 bilhões. “Esse desconto 
no imposto fez com que 
as negociações fossem 
muito elevadas no primeiro 
trimestre de 2022”, explica 
Ovidio. “Para 2024, estamos 
otimistas com a redução 
dos juros e o brasileiro gosta 
da segurança que uma 
escritura traz”, apontou.

Obituário

 » Cemitério Campo da Esperança

Alícia Cristina Nina Japiassu, 
25 anos
Andilene Barbosa de Carvalho, 
48 anos
Antônia de Morais Batista, 81 anos
Antônio Ezequiel Filho, 68 anos
Fernando Antônio de Araújo, 73 anos
Lindinaura Cordeiro da Silva, 69 anos
Maria Alves de Souza Guimarães, 
77 anos
Maria da Conceição Vieira da Silva, 
62 anos
Maria das Graças Dantas da Silva, 
51 anos
Marlene Maria Neto de Andrade 
Taborda, 70 anos

Roberto Márcio Gomes de Oliveira, 
74 anos
Sandra de Sousa Marinho, 41 anos

 » Cemitério de Taguatinga

Adriana de Morais Farias Lima, 
45 anos
Aglinaldo Avelino da Silva, 58 anos
Ana Cristina Ventura de Farias Ferreira, 
43 anos
Antônio Luiz de Araújo, 80 anos
Cícero Roque da Silva, 49 anos
Deujanes Cordeiro Rolim, 53 anos
Eredith da Conceição Nascimento, 
84 anos
Ernani Saraiva, 81 anos
Leonilia Rodrigues Freires, 88 anos

Sepultamentos realizados em 25 de fevereiro de 2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Maria do Carmo Babosa, 76 anos
Maria Nonata do Espirito Santos, 
101 anos
Milton Silva Magalhães, 62 anos
Pedro Rodrigues Soares, 78 anos
Raimundo Cesário de Araújo, 81 anos

 » Cemitério do Gama

Adamastor Valério de Oliveira, 64 anos
Maria Monteiro da Rocha, 57 anos
Olívia da Costa, 67 anos

 » Cemitério de Planaltina

João Perciliano de Paula, 55 anos
Maria José de Oliveira, 74 anos
Marines da Conceição Pereira, 56 anos

 » Cemitério de Brazlândia

Erotildes Coelho da Silva, 90 anos

Pedro Alves Pereira, 85 anos

 » Cemitério de Sobradinho

Eva Devesa dos Santos, 44 anos
Lucas José Duarte, 78 anos
Sebastiana de Jesus Lima, 85 anos

 » Jardim Metropolitano

Irací da Silva, 88 anos
Maxwell da Silva Marques, 
73 anos
Maria dos Remédios de Rezende Rech, 
84 anos
Jones Cardoso de Melo, 70 anos
Francisco Crispim Gonçalves, 
80 anos
Manoelito Lemos Barreto, 94 anos
Raimunda Miranda de Carvalho, 
61 anos

Apoio a crianças e adolescentes
Projeto Psicologia Amiga atende a 40 menores vítimas de violência ou com dificuldades sociais

M
anter crianças e adoles-
centes do Riacho Fundo 
2 equilibrados psicoló-
gica e emocionalmente 

é uma preocupação de famílias, 
do governo da capital federal, de 
moradores e de grupos organiza-
dos da sociedade. Diversas ações 
— algumas com apoio de verbas 
públicas ou patrocínios privados, 
mas a maioria, sem — buscam dar 
apoio. Para cativá-los, eles têm uti-
lizado o esporte ou brincadeiras de 
rua. Assim, além de exercícios físi-
cos e jogos, são realizados proces-
sos de integração e socialização. A 
meta é afastá-los da criminalidade, 
das drogas ou da depressão — por 
vezes originada de agressões físicas 
ou sexuais, inclusive, em suas pró-
pria casa. Agora, uma nova pro-
posta chega a essa região adminis-
trativa. O projeto-piloto Psicologia 
Amiga, que começa hoje, oferecerá 
apoio psicológico e jurídico (neste 
caso, a depender do que for verifi-
cado junto ao paciente). A meta é 
que, até maio, 500 atendimentos 

sejam realizados e 120 menores 
beneficiados, um trabalho que in-
tegrará pais e mães.

A ação tem participação do Con-
selho Tutelar, da Secretária de Jus-
tiça e Cidadania do Distrito (Sejus) 
e do Instituto de Popularização do 
Direito (Ipod). Max Telesca, presi-
dente do Ipod, explica que atuarão 
profissionais no projeto da assis-
tência social, direito e psicologia, e 
haverá palestras para os menores e 
seus responsáveis. Os jovens ainda 
terão, em média, seis sessões com 
psicólogos, para analisá-los.

“Pode ser que uma dessas crian-
ças vá mal na escola por algum pro-
blema de saúde — oftalmológico, 
por exemplo. O psicólogo consta-
tará e solicitará ao assistente so-
cial que a ajude a obter o auxílio. 
Mas, também, pode ser que isso ve-
nha por conflitos em casa ou algo 
pior — abusos de alguma nature-
za. Aí, constatando-se necessidade 
de atuação judicial, o caso vai para 
advogados”, disse Telesca.

O Psicologia Amiga adotará a 
psicoterapia breve. Esse atendi-
mento — reconhecido por diver-

sas instituições, como a Universida-
de de São Paulo — otimiza as con-
dições para que pacientes e psicó-
logos obtenham resultados satis-
fatórios. “Talvez algumas crianças 
necessitem de um trabalho de lon-
go prazo. Esse projeto-piloto pre-
tende ser um apoio não só a eles, 
mas também aos serviços públicos 
de saúde mental, onde é muito difí-
cil encontrar vagas”, comentou Mi-
zael Dias, psicólogo responsável pe-
la equipe que atuará na iniciativa.

Suporte

“As crianças e adolescentes do 
Riacho Fundo 2 conquistaram o 
acesso à saúde mental, um direi-
to fundamental. Meninos e meni-
nas vulneráveis enfrentam desafios 
que podem impactar seus desen-
volvimentos emocionais e sociais. 
Oferecer suporte psicológico é es-
sencial para ajudá-los”, destacou a 
titular da Sejus, Marcela Passamani.

“Vamos ter mais uma iniciativa 

para evitar que crianças que este-
jam deprimidas ou sob algum risco 
caiam no crime ou façam bobagem. 
E, como é gratuita, será acessível a 
muitos”, comemorou conselheiro 
tutelar Wallace Maciel. Ele lembrou 
que a região administrativa tem ou-
tras ações, como o La fúria, que usa 
a brincadeira da queimada para 
ajudar jovens e mulheres vítimas 
de agressões domésticas. Mencio-
nou também o Vencer — que com 
o futsal evita que adolescentes co-

metam crimes e sejam sedentários 
— e o Hope, que, entre outras fren-
tes, oferece assistência psicológica 
a crianças vítimas de violência do-
méstica, abusos ou têm ansiedade 
e depressão.

Casos

O Correio falou com duas 
mães que participam do Psico-
logia Amiga. Elas inscreveram 
seus filhos no projeto, que tem 
40 pacientes confirmados. 

Uma delas, Rosa* (nome fictí-
cio), 38, disse estar esperançosa 
de que encontrará ajuda para que 
sua filha, de 14, trate um quadro 
depressivo, iniciado na pande-
mia. Segundo a mãe, ela via dis-
cussões agressivas entre paren-
tes. Paralelamente às brigas, as 
notícias de mortos por covid-19 
a levaram a se isolar socialmente. 

Marta*, 39, inscreveu seus dois 
filhos, com menos de 10 anos, ten-
tando controlar a hiperatividade e a 
indisciplina em ambos. “Essa ajuda 
profissional será boa para eles e pa-
ra mim”, considerou a mãe.

 » MANUEL MARTÍNEZ

/SAÚDE MENTAL
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Os mais valorizados

De acordo com o boletim, os apartamentos mais valorizados 
na capital federal são os de quatro quartos do Noroeste, 
com preços de R$ 15.256/m2; e as casas do Lago Sul, 
com preço médio de venda de quase R$ 4 milhões.

Oferta em Águas Claras e na Asa Norte

O mercado em 2023 de revenda de Águas Claras foi o 
maior do Distrito Federal, que também aparece como 
a terceira com mais oferta de imóveis para locação. 
Segundo a pesquisa, completam o ranking das cidades 
com a maior oferta de imóveis à venda Taguatinga, 
com 2.306 imóveis, e Asa Norte, com 2.209 unidades 
para venda no mercado secundário (revenda).

Ranking aluguel

Já o ranking das regiões com 
mais imóveis disponíveis 
para locação aponta Asa 
Norte e Asa Sul. Águas Claras 
aparece em seguida. Vale 
destacar que nas Asas Sul 
e Norte a grande maioria 
dos imóveis disponíveis 
para locação é comercial 
(salas e lojas), enquanto em 
Águas Claras os residenciais 
representam mais de 90% 
da oferta para aluguel.

Rentabilidade 
em Sobradinho

Em relação à rentabilidade 
(valor do aluguel em relação 
ao valor venal do imóvel), o 
que chamou a atenção no 
fechamento de 2023 foi o 
retorno com aluguéis de casa 
em Sobradinho, com 1,14% 
de rentabilidade ao mês. As 
casas de dois quartos em 
Ceilândia e em Samambaia 
também geram bons 
retornos aos investidores, 
com 0,71% e 0,72% de 
rentabilidade mensal.

Açaí para o mundo

Sócia-diretora da empresa Amazon Tasty, 
Leandra Goes foi participante da edição passada 

e deslanchou. Ela começou com a ideia de 
exportar polpas de açaí e, hoje, produz ‘sorbet’ 
(creme de açaí sem leite e sem glúten). Estava 

na semana passada em Dubai com a Apex.

Portinari e Niemeyer 
no Sesi Lab

De passagem por Brasília, João Candido Portinari 
fez questão de conhecer o Sesi Lab. O museu 

100% interativo, em formato inédito no país, tem 
sede em prédio tombado projetado por Oscar 
Niemeyer. Como descreveu o filho de Candido 

Portinari, a visita marcou um reencontro 
simbólico dos legados do artista plástico e do 

arquiteto. A parceria dos dois foi iniciada com a 
construção da sede do Ministério da Educação 
e Saúde Pública, em 1936, no Rio de Janeiro. Ao 
conhecer as galerias com aparatos interativos e 
obras que conectam arte, ciência e tecnologia, 
o fundador e diretor-geral do Projeto Portinari 

avaliou como “impactante” a experiência.

Futuro criativo

“Quando entrei e fiquei no 
meio daquelas crianças, 

naquela algazarra 
maravilhosa, fui vendo o 

quanto isso pode criar um 
futuro de criatividade”, contou 
João Candido. Ele foi recebido 

pela superintendente de 
Cultura do Serviço Social 

da Indústria (Sesi), Claudia 
Ramalho, e pela diretora 

presidente da Expomus, Maria 
Ignez Mantovani, Com pouco 

mais de um ano de criação, 
mais de 300 mil visitantes 
já passaram pelo espaço.

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90002/2024 - UASG 512006 Processo
nº 35014.268434/2022-54. Objeto: Contratação de Serviços Técnicos
Especializados de Pesquisa e Aconselhamento Imparcial em Tecnologia da
Informação, Gestão, Governança e Gestão de Riscos, na forma de subscrição
de licenças, conforme condições e exigências estabelecidas no Edital e seus
anexos. Total de Itens Licitados: 03 itens com julgamento pelo menor preço do
grupo. Edital: 26/02/2024 das 08h00 à 17h00. Endereço: Setor de Autarquias
Sul, Quadra 2, Bloco “O”, 5º andar, Brasília-DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/510178-5-00010-2023. Entrega das Propostas: a partir de 26/02/2024
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 12/03/2024 às
10h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: LUCINDO RIBEIRO
DA SILVA FILHO Coordenador-Geral de Licitações e Contratos.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL
DO SEGURO SOCIAL

MINISTÉRIO DA
PREVIDÊNCIASOCIAL
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Onde recorrer em caso
de intoxicação alimentar?  

Pessoas que se alimentam em estabelecimentos comerciais e 
passam mal devido à ingestão de algum produto têm proteção 
legal. Sintomas como vômito, diarreia e febre são um sinal 
de que algo pode estar errado. Saiba como se defender

C
omer fora de casa — se-
jam em restaurantes, 
foodtrucks ou sejam ou-
tros estabelecimentos — 

é um dos prazeres da vida. De-
gustar um lanche que esteja com 
vontade faz valer o dinheiro gasto, 
mas e quando a comida que você 
pagou, em vez de saciá-lo, causa 
adoecimento? É o que acontece 
quando clientes ingerem alimen-
tos mal-armazenados, estragados 
ou, até mesmo, envenenados.

Thayanna Rodrigues, 23 anos, é 
autônoma. A moradora do Guará 
conta o ocorrido que a levou à in-
ternação hospitalar, depois de co-
mer um cachorro-quente de barra-
quinha, no Setor Habitacional Lu-
cio Costa, que costumava frequen-
tar. “Na primeira mordida, senti 
um gosto muito forte no cachorro-
quente e, na segunda, continuou 
o sabor forte. Então, cuspi e joguei 
fora, por perceber que tinha algo 
errado”, relembra. Depois de al-
gumas horas, Thayanna começou 
a passar mal, vomitou em colora-
ção verde e teve diarreia. No hos-
pital, os exames constaram intoxi-
cação alimentar por veneno, cau-
sada pela salsinha. A consumido-
ra ficou internada durante três dias 
recebendo medicação pela veia.

 Max Kolbe, advogado especia-
lista em direito do consumidor, ex-
plica que, no caso de Thayanna, se 
a intoxicação alimentar causou da-
nos físicos ou materiais, a vítima 
pode buscar reparação por meio 
de uma ação de responsabilida-
de civil, incluindo o pagamento 
de despesas médicas, indenização 
por danos morais e perda de ren-
da, entre outros. “Tendo em vista 
que a intoxicação alimentar pode 
ser causada por defeito na produ-
ção do fabricante ou por má con-
servação pelo comerciante, ambos 
poderão ser responsabilizados pe-
los danos, já que a vítima não con-
segue determinar a origem da con-
taminação”, explica o advogado.

Marcus Vinícius Alves, 18, estu-
dante, morador do PSul, em Cei-
lândia, fazia parte de um time de 

 » Camila Coimbra*
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» breve relato dos fatos
»  Nome completo, CPF, telefone e endereço

»  E-mail: consumidor.df@dabr.com.br
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também o número do telefone
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Telefones úteis

Consumidor
Direito + Grita

 »CASAS BAHIA

Falta do rEEmbolSo
 » raquEl PaSSoS da Silva 

A publicitária Raquel Passos da Silva, 27 anos, relatou 
à coluna Grita do Consumidor que, em 5 de outubro 
do ano passado, comprou R$ 4.035,11 em produtos na 
Casas Bahia. Entre as mercadorias, uma geladeira, duas 
torradeiras e uma chaleira elétrica. Mas, ao receber os 
produtos, ela decidiu devolver tudo e pedir reembolso. 
Por ter sido uma compra on-line, Raquel lembra que 
está amparada pelo Código de Defesa do Consumidor 
(CDC), devido à desistência. Ela relata que o reembolso 
não foi pago por completo — recebeu R$ 211,49.

ResPosta da emPResa

 » “O Grupo Casas Bahia informa que prestou todo o 
suporte ao cliente, que já teve sua solicitação atendida.”

comentÁRio da consumidoRa 

 » Estou tentando contato com eles há meses e é incrível como só obtive resposta por intermédio da imprensa. Fico bem insegura de comprar 
no estabelecimento novamente porque, às vezes, a gente precisa devolver o produto. É um direito do consumidor que compra de forma 
on-line. Mas, aí, enfrentamos toda essa dor de cabeça. A gente trabalha tanto, fica estressado. É mais um aborrecimento para a conta.

 »AMAZON BRASIL

Produto Não 
ENtrEguE 
 » dhiEgo alvES

Dhiego Alves, 20 anos, estudante, 
comprou o livro MonsterLog: Segundo Ato, 
no valor de R$ 59,30, pelo site da Amazon, 
em 24 de dezembro de 2023. Desde então, 
a publicação não chegou. Também não 
foi enviado o código de rastreamento. 

ResPosta da emPResa

 » A Amazon Brasil está em contato 
direto com o cliente para resolver 
a situação o mais rápido possível. 
Lamentamos o ocorrido e agradecemos 
a compreensão e a paciência do 
cliente enquanto trabalhamos para 
resolver o assunto da melhor forma.

comentÁRio do consumidoR 

 » Eles entraram em contato e me esclareceram 
o ocorrido. Gostei da atenção que deram 
ao problema, que já foi resolvido.

Atenção aos sintomas

Sintomas de intoxicação

• náuseas
• diarreia
• dores abdominais
• calafrios
• vômitos
• febre
• sangue nas fezes

fonte: NutricionistaCarolina vogado

basquete. Em uma noite, após o 
jogo, a equipe de Marcus estava 
em busca de um lugar aberto para 
comer. Devido ao horário, a maio-
ria dos estabelecimentos estava 
fechada e, assim, optaram pelo 
único local funcionando na aveni-
da local. O jovem diz que o lanche 
estava ótimo, sem sinais de estra-
go. No dia seguinte, cedo, os sin-
tomas começaram: calafrios pelo 
corpo e fraqueza foram os primei-
ros que, com o decorrer das horas, 
foram se intensificando.

Marcus acreditava que esta-
va com gripe. Não imaginava que 
se tratava de uma intoxicação ali-
mentar. A febre alta começou a ge-
rar delírios. “Sonhava acordado, 
não sabia distinguir a realidade. 

Tinha medo de dormir e não acor-
dar mais, de tão desesperado que 
eu estava”, recorda. Além disso, ele 
conta que teve diarreia e ficou sem 
apetite. Depois de receber uma li-
gação de um colega de time nar-
rando os mesmos problemas, os 
dois descobriram que a causa po-
deria ser a comida que tinham in-
gerido na noite anterior.

Sílvia Gregório, advogada es-
pecializada em direito do consu-
midor, explica que, geralmente, 
quando a intoxicação se dá em 
decorrência de alimentos con-
sumidos em lanchonetes, restau-
rantes, food trucks e afins, a culpa 
é direcionada a quem preparou o 
produto final, devido à dificulda-
de de identificação do produtor.

A advogada alerta que o clien-
te deve sempre estar atento. 
“Quando o consumo é realiza-
do fora de casa, deve-se atentar 
para as condições de higiene do 
estabelecimento e para a mani-
pulação dos alimentos”, explica.

“O próprio Código de Defesa 
do consumidor, em seu artigo 
20, considera impróprios os ser-
viços que se mostrem inadequa-
dos para os fins que deles se es-
peram, ou seja, uma rápida ve-
rificação no estado de talheres, 
copos, pratos, o que pode au-
xiliar na verificação de um am-
biente seguro para alimentação 
ou não”, complementa.

A especialista ressalta que, 
quando se trata de produtos 

industrializados — comercializa-
dos em mercados e mercearias —, 
o consumidor prejudicado pode 
requerer a responsabilização de 
ambas as empresas, já que, via de 
regra, o comerciante vende o pro-
duto nas condições que recebeu.  

Para auxiliar na formulação da 
queixa, a advogada aconselha que 
seja feita a exigência da nota fiscal 
— documento hábil para compro-
var o consumo ou a compra na-
quele estabelecimento. Além dis-
so, imagens e testemunhas po-
dem ser importantes para propor 
uma ação judicial de indeniza-
ção ou para registro de reclama-
ção e denúncia perante os órgãos 
competentes. “Por fim, um laudo 
médico indicando a intoxicação 

alimentar e, se possível, guardar 
amostras dos alimentos ou bebi-
das consumidas”, conclui.

Para acionar legalmente um es-
tabelecimento por intoxicação ali-
mentar, a advogada frisa que os pra-
zos para propositura de ação indeni-
zatória requerendo reparação moral 
e material do estabelecimento e/ou 
do fabricante é de cinco anos.

Max Kolbe cita que o ideal, nes-
sas situações, é que o cliente pri-
meiro faça a denúncia à vigilância 
sanitária e acione o Procon. É viá-
vel realizar um boletim de ocorrên-
cia na polícia, pois o ato de vender 
produtos impróprios configura cri-
me contra as relações de consumo.

saúde

Carolina Vogado, professora 
do curso de nutrição da Unice-
plac, orienta que, no início dos 
sintomas, o paciente deve ficar 
atento à ingestão de líquidos co-
mo água, soro caseiro e água de 
coco para manter a hidratação.

Em relação à alimentação, pre-
ferir alimentos que reduzem a diar-
reia, como arroz, cenoura, batata e 
banana. Para recuperar a microbio-
ta intestinal, o paciente pode fazer 
o uso de probióticos, mas, o ideal, 
para isso, é buscar auxílio profissio-
nal. “Caso o quadro diarreico per-
sista, ou no caso de sintomas mais 
graves, é interessante procurar um 
médico e avaliar a necessidade de 
medicação”, completa.

*  estagiária sob a supervisão 
de márcia machado
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Q
uem mora em Brasília e 
nunca aproveitou um do-
mingo ensolarado no Ei-
xão do Lazer, não sabe o 

que está perdendo. A rodovia, que 
corta a capital e forma as grandes 
asas do avião pensado por Lucio 
Costa, é ponto de encontro pa-
ra todas as tribos e idades. Há es-
paços para a criançada se diver-
tir, enquanto outros locais con-
centram os fãs de rock ou samba, 
aproveitando uma música boa ao 
ar livre. Além disso, para quem de-
seja correr, pedalar, andar de ska-
te ou fazer uma caminhada, o Ei-
xo Rodoviário oferece vários qui-
lômetros para a prática de ativi-
dades físicas.

Morando em Brasília há pou-
co mais de um mês, as cariocas 
Marcella Corrêa, 21 anos, e Meli-
na Cordeiro, 24, criaram o hábito 
de frequentar o Eixão. “Aos domin-
gos nós estamos por aqui. Corre-
mos e tomamos uma água de co-
co”, contou a amiga mais nova. As 
duas são militares da Aeronáutica 
e foram transferidas para a capital. 
Marcella destacou que conheceu 
a opção de lazer por indicação de 
outras pessoas. “Pretendemos co-
nhecer outros parques pela cida-
de também e estamos pensando 
em fazer algumas coisas diferen-
tes por aqui, como um piqueni-
que”, comentou.

Para Melina, a mudança para 
a capital federal foi ótima. “Gos-
tamos bastante da cidade e do Ei-
xão, porque é uma área aberta e 
livre. Então, todo domingo, nós 
tentamos vir”, disse a moradora re-
cente de Águas Claras. “A cidade é 
bem atlética. As pessoas praticam 
esportes e gostamos muito disso. 
Estamos nos sentindo em casa. É 
qualidade de vida”, ressaltou. “Es-
tamos adorando Brasília, se com-
parado com o Rio de Janeiro, por 
questões de segurança e organi-
zação. O transporte público deixa 
um pouco a desejar. A malha viá-
ria do Rio é mais ampla”, comple-
tou a militar.

Diferente de Melina e Marcel-
la, que tiraram o domingo para 
praticar atividade física, o peque-
no Marcelo, 3, só queria aprovei-
tar a cama elástica montada na 
altura das quadras 111/211 Norte. 
A mãe Kelly Yamamoto, 32, con-
tou que o menino, além de pular 
nos brinquedos, gosta de andar 
de bicicleta pela via. “É uma op-
ção de atração aos domingos, que 
é um dia que quase não tem coi-
sas para fazer pela cidade. Então, 
a gente vem sempre, principal-
mente para essa parte onde tem 
os brinquedos”, comentou. “Essa 
parte do lazer que o Eixão ofere-
ce é bem legal e, como moramos 
do lado, é fácil para vir. Às vezes, 
a gente vem de manhã e de tarde”, 
destacou a farmacêutica.

Terapêutico

Sem o movimento de carros na 
via, algumas pessoas aproveitam 
os gramados do Eixão para pra-
ticar Yoga e até fazer piqueniques 
em família ou com amigos. Com 
uma proposta de desestressar, o 
Pastor Maiquel convidava quem 
passava para fazer uma pintura 
terapêutica. “É uma das ativida-
des que a gente tem na nossa igre-
ja, na Asa Norte. Aproveitando es-

se fluxo do Eixão, nós fazemos essa 
programação do ‘pintando o sete’ 
pelo menos duas vezes no mês. Ao 
invés de convidar as pessoas para 
irem na nossa igreja, nós vamos 
até onde estão as pessoas”, ressal-
tou. “Os nossos estoques sempre 
acabam antes do que a gente pre-
vê. A aceitação é muito boa”, acres-
centou o pastor.

A estudante Gislayne Nayel-
le, 22, não pensou duas vezes em 
parar para fazer um desenho à 
sombra das árvores do Eixão. Fre-
quentando o local pela primeira 
vez, a moradora de Viçosa (MG) 
está em Brasília curtindo as fé-
rias com o pai. “Estava passando e 
me convidaram para pintar. Gosto 

muito de desenhar, mas normal-
mente é com lápis e não com tin-
ta. Eles falaram que era uma pin-
tura terapêutica para desestressar 
e eu achei uma ideia legal que ser-
ve tanto para criança como para 
adultos e idosos”, disse a mineira.

Ao final do exercício terapêuti-
co, a estudante produziu um pan-
da. “Poderia ter ficado melhor”, 
brincou exibindo a arte. “Quan-
do eu cheguei, tinha uma senho-
ra pintando e ela foi desabafan-
do sobre a vida dela. É bom ter is-
so, porque as pessoas conversam 
e relaxam”, destacou. Sobre a pri-
meira impressão do Eixão do La-
zer, Gislayne disse ter achado um 
lugar bem interessante. “Principal-

mente porque eu moro numa ci-
dade pequena lá em Minas. Aqui 
tem muitas coisas e opções de di-
versão ao ar livre”, comentou.

Música para todos

O Eixão do Lazer foi instituí-
do em junho de 1991 como uma 
das grandes alternativas para a 
população do DF. Entre as várias 
opções de comida, o espaço tam-
bém reserva barracas com vendas 
de água de coco, cervejas, vinhos e 
sucos naturais. Para acompanhar 
uma boa refeição e uma boa be-
bida, após a atividade física, na-
da melhor do que uma boa mú-
sica. Para os amantes do samba e 

chorinho, a área verde na altura da 
108/208 Norte é o local ideal para 
descansar no domingo. Quem pre-
fere um jazz, pode fazer a parada 
na altura da 111/211 Norte.

Há quem prefira um rock. 
No gramado entre as quadras 
110/210 Norte, o pequeno Mar-
tin Macedo, 3 anos, fazia muito 
barulho tocando bateria. O meni-
no mostrava a desenvoltura com 
o instrumento, desde o primeiro 
ano de vida. “Ele ama tocar. Com 
um ano, ele ganhou uma bateria 
de plástico, porque gostava muito 
de percussão. Em dezembro, re-
solvemos dar uma bateria de ver-
dade. Se deixar ele fica tocando 
até não aguentar mais”, comen-

tou o pai, Rafael Macedo, 40 anos.
Moradores da Asa Norte, o pro-

fessor e sociólogo costuma levar o 
filho para passear no Eixão do La-
zer. “A gente sempre vem. Todo o 
fim de semana, pegamos a bici-
cleta e vamos pedalando pelo Ei-
xão. Às vezes, curtimos o samba 
que tem. Ou ficamos pela área do 
rock ou do jazz. Fazemos um pou-
co de tudo por aqui”, destacou Ra-
fael, pontuando que o filho prefere 
mesmo a área dos roqueiros. “Ele 
gosta mais de rock, especialmen-
te de Sweet Child O’Mine, porque 
viu um menino tocando bateria na 
internet e virou a música predile-
ta”, afirmou o pai, citando o grande 
sucesso da banda Guns N’Roses.

MARIANA NIEDERAUER | mariananiederauer.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Tentamos explicar para as crianças 
que elas têm bisavós pioneiros da ci-
dade. As simplificações acabam por 
aguçar a curiosidade das pequenas, 
em especial a mais velha, que já com-
preende um pouco mais e explora o 
universo que a cerca com maior pro-
fundidade. “Como assim meu ‘biso’ 

construiu Brasília e chegou aqui quan-
do a cidade sequer existia?” Pois é. “Da 
próxima vez, pergunte a ele como isso 
aconteceu”, sugeri.

Ela, é claro, se esqueceu de todos os 
questionamentos quando o viu nova-
mente. Mas resolvi provocar o embate 
e ajudei a despertar a mente indagado-
ra. Então, quer dizer que não tinha na-
da quando o senhor chegou a Brasília? 
E onde compravam roupas? E a comida? 
Não tinha rua? Onde moravam então?

Não, não havia ruas. Era tudo barro e 
poeira. E o que se precisava comprar pa-
ra sobreviver era vendido nas feiras. Co-
mida, roupas, sapatos, itens de higiene. 

Moravam em barracos de madeira. A 
criança se assustou, deve ter lembrado 
da história dos três porquinhos — nun-
ca chegamos a ler a versão tradicional lá 
em casa, mas ao menos uma releitura do 
clássico já foi apresentada às meninas. 
Perguntou se não era perigoso desaba-
rem com a chuva e o vento.

O avô respondeu prontamente que 
isso não acontecia, mas que, de fato, as 
construções eram mais frágeis, e com 
certa frequência sucumbiam às cha-
mas de incêndios que os operários não 
tinham como combater na nova capi-
tal. Só restavam as cinzas. As respostas 
vieram curtas e objetivas, mas rápidas, 

revelando a lucidez que mesmo as dé-
cadas de vida não apagaram.

A questão em que mais nos aprofun-
damos foi o que, afinal, ele veio fazer em 
Brasília? Qual era seu ofício? Cada res-
posta veio acompanhada de uma nova 
pergunta, e tudo virou um diálogo pico-
tado, mas produtivo. O objetivo da mi-
gração do Nordeste para a nova capital 
era trabalhar como eletricista. E o que 
faz um eletricista? Instalações elétricas 
nos prédios. E para que serve isso? Pa-
ra ser possível acender a luz e instalar 
equipamentos eletrônicos.

Um dos locais onde trabalhou foi 
o tradicional colégio Elefante Branco, 

que hoje, além de turmas do ensino 
médio, abriga o Centro Interescolar de 
Línguas. Depois que deu-se a luz no 
prédio de vão livre e fachada de cobo-
gós de fora a fora, passaram por lá per-
sonalidades da cidade, como Joaquim 
Barbosa, Rodrigo Rollemberg, Nelson 
Piquet e Oscar Schmidt.

A vida pode ser curta, mas, em al-
guns casos, nos permite o privilégio 
de ver encontros de gerações como es-
te, em ocasiões aparentemente banais. 
Bem guardadas na memória, porém, 
podem atravessar as barreiras das dé-
cadas e rechear as histórias que cres-
cem além da literatura.

Encontro
de gerações

Acompanhado do pai Rafael, Martin toca bateria no Eixo do Rock

Júlia Eleutério/CB/DA Press

Marcelo aproveitou os brinquedos com a mãe Kelly 

Júlia Eleutério/CB/DA Press

As cariocas Marcella e Melina elogiam a capital

Júlia Eleutério/CB/DA Press

 Frequentadores de todas as idades usam o canteiro para fazer piquenique e se divertir

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Desde 1991, a via sobre as asas de Brasília é point para a prática de atividades físicas

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 Frequentadores aproveitam a ausência de carros para curtir um dos espaços mais populares 

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Gislayne parou para fazer pinturas terapêuticas

Júlia Eleutério/CB/DA Press

Descanso nas asas do Eixão

Com variadas opções de música e comida, a rodovia é um ponto de encontro para várias tribos de diferentes 
idades. O local, que fica no coração da cidade, vai além da prática de atividades físicas e serve para renovar o espírito da capital

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

/DIVERSÃO
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CURSOS

Audiodescrição
A Maria Maria Produções pro-
moverá um curso gratuito de 
audiodescrição de imagens 
dinâmicas e estáticas, a partir 
de 7 de março. As aulas aborda-
rão: recursos de acessibilidade 
e modalidade tradutória; públi-
cos da audiodescrição e suas 
necessidades específicas; etapas 
para produção do roteiro audio-
descritivo; tipos de imagens: 
dinâmicas e estáticas; e con-
sultoria em audiodescrição. O 
professor Anderson Tabuh será 
o instrutor. Inscrições e infor-
mações pelo perfil de Instagram  
@mariamaria_prod.

Línguas
O Espaço de Cultura Garcia, em 
parceria com a Casa do Cea-
rá, está oferecendo cursos de 
inglês, francês, italiano e espa-
nhol nos níveis básico, interme-
diário e avançado. Também são 
ofertadas aulas de conversação. 
Há vagas pela manhã, tarde e 
noite. O curso custa R$ 1.320, 
valor que pode ser dividido em 
matrícula de R$ 60 e seis parce-
las de R$ 210. Mais informações: 
(61) 99375-2936. 

OUTROS

Aprendizes
O Centro de Integração Empre-
sa-Escola (Ciee) está com ins-
crições abertas para o processo 
seletivo de aprendizes da rede 
de supermercados Veneza. As 
vagas, destinadas a aprendizes 
na área de açougue, são vol-
tadas a jovens de 18 a 21 anos, 
estudando ou formados no ensi-
no médio. A carga horária pre-
vista é de 6 horas diárias, com 
salário e R$ 1.100,00, auxílio ali-
mentação de R$ 190,00 e acesso 
a plano de saúde e vale trans-
porte integral. Os interessados 
devem se inscrever até 29 de 
fevereiro, por meio do site por-

tal.ciee.org.br/quero-uma-vaga. 
Além dos dados do candidato, 
será solicitado o código da vaga, 
que é 4997482.

Stand-up
Vai, Carmela está de volta aos 

palcos do Distrito Federal. 
Baseada na vida da artista, a 
peça narra a história de Carmela 
desde a infância, passando por 
uma juventude sofrida na Euro-
pa e um retorno surpreendente 
ao Brasil. O espetáculo será nos 
dias 29 de fevereiro e 3 de mar-
ço, às 19h, no Sesc Garagem, na 
913 sul. A entrada custa R$ 20 
(ingresso-social) e pode ser 
adquirida no site sympla.com.br.

Musical
A Fabulosa Fábrica de Música 
se apresenta no Teatro da Unip, 
na 913 sul. O espetáculo poderá 
ser visto no dia 3 de março, às 
19h, e em 4 de março, às 16h e 
às 19h. Os atores encenam uma 
aventura que começa quando 
três crianças quebram, aci-
dentalmente, uma caixinha de 
música. Ela guarda um poder 
mágico — o de trazer música 
ao mundo. Os ingressos variam 
entre R$ 19,50 e R$ 120 e podem 
ser adquiridos no site sympla.

com.br.

Atendimento nutricional
A Clínica-Escola de Nutrição da 
Universidade Católica de Brasí-

lia (UCB) está com atendimento 
nutricional gratuito e aberto a 
todos os públicos. As inscrições 
começam hoje e vão até 21 de 
março. Após, uma equipe fará 
a triagem para o agendamento 
das consultas. O cadastramento 
pode ser feito de forma on-line 
pelo link https://encurtador.

com.br/buLV6, pelo telefone (61) 
3356-9338 ou pessoalmente (no 
Campus de Taguatinga da UCB, 
bloco F, sala 25).

Música nas Feiras
O Projeto Cultural Itinerante 
Música nas Feiras promete tra-
zer alegria às feiras permanen-
tes de Taguatinga e do Cruzeiro. 
São cerca de 100 artistas que 
vão se apresentar em oito finais 
de semana, até 16 de abril, com 
muito samba, sertanejo, forró, 
MPB e mais. O evento acontece 
de forma alternada. No próximo 
fim de semana, é a vez do Cru-
zeiro. Nos dias 9 e 10 de março, 
os shows serão em Taguatinga. 
Informações no Instagram @

musicanasfeiras.

Pintura
A exposição Metamorfose: Flu-

xos entre Cores e Formas, do 
artista Osvaldo Orias, está em 
cartaz até 3 de março. As visitas 
podem ser feiras de terça-feira 
a domingo, das 10h às 20h, na 
Galeria Rubem Valentim, na 508 
Sul. O pintor, por suas obras, 
pretende sintetizar as impres-
sões que tem sobre a paisagem 
brasileira, com influências da 
América Central e da Europa. A 
entrada é gratuita.

Viajando com Tapetes
A Caixa Cultural recebe uma 
exposição interativa voltada, 
especialmente, à família. A 
mostra Viajando com Tapetes 

Contadores tem peças usa-
das na cultura brasileira e de 
outras nacionalidades, reunin-
do tapetes, painéis, vestimen-
tas, bonecos, caixas e livros 
de pano. A exposição vai até 
3 de março, de quinta-feira a 
domingo, a partir das 15h. Os 
ingressos gratuitos estão dispo-
níveis na bilheteria, uma hora 
antes da abertura. Mais infor-
mações: caixacultural.gov.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SAMAMBAIA GAMA

RETIRADA  
DE MEIO-FIO

RECOLHIMENTO DE GALHOS

A moradora da região de Samambaia Deisiene 
Félix, de 35 anos, está muito preocupada com 
a situação em frente à Escola Classe 501 de 
Samambaia. “Retiraram o meio-fio daqui para que 
os carros possam passar sobre a grama e a calçada 
e, assim, não precisem dar a volta na quadra. Isso 
está trazendo muita lama para a região onde ficava 
o meio-fio e, ainda, tornou-se um perigo, porque é 
um local onde passam crianças”, alerta Deisiene.

 » Em nota, a Administração Regional de 
Samambaia informa que “os meios-fios foram 
temporariamente removidos para facilitar 
a entrada de caminhões com materiais 
para a reforma da Escola Classe 501”.

A oficial de justiça Valderice Guimarães, de 58 anos, reclama 
do lixo deixado por causa de uma poda de árvore realizada na 
quadra 37, no Setor Central do Gama, atrás da Escola Classe 22. 
“Parou um caminhão aqui na rua e realizou a poda. Contudo, 
não levaram o lixo. Somente empilharam os galhos. Isso já tem 
quase uma semana e, até agora, não foi resolvido o problema, 
dando margem ao surgimento de focos do mosquito Aedes 
aegypti, já que tem folhas e está chovendo”, queixa-se.

 » O Serviço de Limpeza Urbana (SLU) explica, em nota, “que 
quem realiza podas deve dar a destinação correta aos resíduos 
deixados. De toda forma, o SLU enviará uma equipe ao local para 
averiguar a situação e realizar a limpeza”. O órgão completa 
que esse tipo de resíduo deve ser deixado em papa-entulhos. Na 
região, de acordo com o SLU, há duas unidades: Setor Norte do 
Gama (localizado no Núcleo de Limpeza do SLU, ao lado do 
Detran) eSetor Sul do Gama (ao lado do Centro de Saúde nº 01).

Desligamentos 
programados 
de energia

 » SOBRADINHO 2
Horário: 9h às 12h
Local: Condomínio Serra 
Azul, quadras 9, 10, 24 e 25
Serviço: poda de árvores

 » ÁGUAS CLARAS

Horário: 9h30 às 15h30
Local: Residência 
Oficial do Governador, 
chácaras 27, 28 e 30
Local: EPTG, chácaras 27 e 29
Serviço: construção de rede

 » TAGUATINGA

Horário: 9h às 15h
Local: Colônia Agrícola 
Vicente Pires, chácaras 
108, 322 a 324 e Rua 10
Local: Vila São José, 
Chácara 108, ruas 10 e 11
Serviço: manutenção de rede

Meditação

Isto é Brasília 

 O Templo Shin Budista de Brasília, inaugurado em 1964, começou a ser planejado sete anos 

antes, quando representantes da comunidade nipo-brasileira pediram ao presidente Juscelino 

Kubitscheck a cessão de uma área para a obra. Localizado na 315/316 Sul, o espaço é bastante 

visitado por turistas e, também, procurado para a prática de meditação, entre outras atividades.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Cultura
O Projeto Baú das Artes realiza 11 
oficinas gratuitas para pessoas de 
6 a 70 anos de idade. A parceria 
com a Secretaria de Economia 
Criativa do Distrito Federal busca 
promover a cultura popular e 
difundir conhecimentos que 
estimulem a diversidade. Entre os 
cursos estão: capoeira, percussão, 
dança negra contemporânea, 
dança dos orixás e artesanato. 
As oficinas vão ocorrer em 
várias regiões administrativas e 
as inscrições seguem até o fim 
de fevereiro. Mais informações: 
telefone (61) 98181-8113, 
Instagram @projetobaudasartes. 

Ensino técnico
O Senac-DF lançou edital para 
mais de mil vagas em cursos 
gratuitos, com início em março, 
nas áreas de gestão, saúde, 
moda, tecnologia da informação 
e segurança. As aulas serão 
realizadas presencialmente nas 
seguintes regiões: Ceilândia, 
Estrutural, Gama, Plano 
Piloto (SCS e 903 Sul), Itapuã, 
Recanto das Emas, Santa Maria, 
São Sebastião, Sobradinho e 
Taguatinga. Os interessados 
devem preencher o formulário 
inicial e criar um login e uma 
senha pelo link df.senac.br/
cursos-gratuitos. Ao se cadastrar, 
o candidato deve encaminhar 
RG e CPF (frente e verso) e o 
comprovante de residência. Após 
essa etapa, vai escolher entre 
as opções de aulas disponíveis. 
Serão permitidas duas matrículas 
por usuário, desde que os cursos 
sejam em turnos diferentes. As 
vagas serão distribuídas por 
ordem de inscrição.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens

Máxima 95% Mínima 45%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Carlos Vieira/CB/D.A.Press
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E
m jogo equilibrado pela 
10ª rodada do Campeona-
to Carioca, o Flamengo le-
vou a melhor sobre o Flu-

minense e venceu, por 2 x 0, com 
gols de Pedro e Everton, ontem, 
no Estádio do Maracanã. O ru-
bro-negro assume a liderança da 
Taça Guanabara, com 24 pontos, 
deixando o time das Laranjei-
ras logo atrás, com 21. Falta ape-
nas uma rodada para o fim da 
primeira fase do estadual.

O jogo começou com o ru-
bro-negro pressionando o tri-
color com todos os jogadores 
no campo adversário, mas o 
Flu se defendia com o tradi-
cional toque de bola que o fez 
campeão da última edição da 
Copa Libertadores. O calor de 
40 graus no Rio influenciou 
no ritmo da partida, bastan-
te concentrado no meio-cam-
po até os 10 minutos. Mas, aos 
16, Arias acionou o goleiro Ros-
si, após uma cobrança de falta 
que entraria no ângulo.

Aos 18, Douglas Costa co-
brou escanteio curto para Dio-
go Barbosa, que devolveu e o 
atacante cruzou na área. Thiago 
Santos tocou e a bola foi para o 
fundo da rede. O gol foi anula-
do pelo VAR em decorrência de 
um impedimento.

O Fluminense não pressio-
nava o Flamengo, mas ainda 
assim deixava o time rubro-ne-
gro sem opções para sair com 
a bola. Após errar um lança-
mento, Tite chamou a atenção 
de Rossi e pediu que ele saísse 
pela direita, com Varela. A mar-
ca do jogo aos 25 minutos era o 
equilíbrio, mas, com exceção à 
cobrança de Árias, os goleiros 
mal trabalharam.

O Flamengo tinha a posse 
de bola, mas errava no último 
passe para o gol. O Fluminense 

CARIOCA Em clássico equilibrado até a metade do confronto, Flamengo bate Fluminense, por 2 x 0, e fica mais perto 
do título da Taça Guanabara. Tricolor acusa cansaço após viagem e fracasso, em Quito, pela Recopa Sul-Americana

Triunfo de fôlego

Autores dos gols da partida, Pedro e Everton Cebolinha correm para festejar com a torcida, enquanto o goleiro Fábio lamenta a derrota

 Gilvan de Souza / Flamengo

Liverpool conquista Copa da Liga Inglesa
Em temporada de despedida do Liverpool, o técnico 
alemão Jürgen Klopp garantiu pelo menos um título. 
O Liverpool conquistou a Copa da Liga Inglesa, ontem, 
ao vencer o Chelsea, por 1 x 0, com gol do zagueiro 
Van Dijk na prorrogação, no Estádio de Wembley, 
em Londres. Foi a 10ª conquista da equipe, a maior 
vencedora na história da competição. O Liverpool ainda 
é líder do Campeonato Inglês, está nas oitavas de fi nal 
da Copa da Inglaterra e da Liga Europa.

Futebol feminino São Paulo empata Santos em êxtase Corinthians perde Cruzeiro lidera Brasília Vôlei

Com gol de Duda Santos, 
no início do jogo, a Seleção 
Brasileira feminina de 
futebol venceu a Colômbia, 
por 1 x 0, em San Diego, 
nos EUA, e se classificou 
de maneira antecipada 
para o mata-mata da 
Copa Ouro. O Brasil volta 
a jogar contra o Panamá, 
na quarta-feira, à 0h15 
(de Brasília), pela última 
rodada da fase de grupos. 

O São Paulo empatou em 
1 x 1 com o Guarani, ontem, 
em Campinas, e chegou ao 
quarto jogo sem vencer 
no Campeonato  Paulista. 
O resultado foi suficiente 
para recolocar a equipe 
do MorumBis na zona de 
classificação à próxima 
fase. O gol tricolor foi 
marcado por Calleri, de 
pênalti. Léo Santos marcou 
para o Bugre.

Classificado às quartas de 
final, o Santos celebrou 
com a torcida a grande fase 
na reconstrução do time. 
De volta ao MorumBis, a 
equipe alvinegra derrotou 
o São Bernardo, por 2 x 1, 
sob os olhares de mais 50 
mil torcedores na manhã 
de ontem (maior público do 
Paulista nesta temporada), 
com gols de Morelos e 
Willian Bigode.

O Corinthians até tentou, 
mas acabou derrotado 
pela Ponte Preta, ontem, 
por 1 x 0, na Neo Química 
Arena. O time comandado 
por António Oliveira levou 
um gol no início da partida, 
em falha do goleiro Carlos 
Miguel. A derrota freia 
a reação do Timão, que 
tem somente mais duas 
rodadas para brigar pela 
classificação no Paulista. 

O Cruzeiro visitou o 
Pouso Alegre, ontem, 
pela sétima rodada do 
Campeonato Mineiro, 
e venceu por 2 x 0. Os 
gols foram marcados por 
Vinício (contra) e Dinneno. 
Com o resultado positivo, 
a Raposa ultrapassou o 
Tombense, atualmente com 
15 somados, e retomou a 
ponta do Grupo A, com 16 
pontos no torneio. 

Na jornada pelo G-8 da 
Superliga Feminina, o 
Brasília Vôlei terá como 
adversário o Barueri, hoje, 
às 21h, no Ginásio Sesi 
Taguatinga. O confronto 
é válido pela 18ª rodada. 
Faltando cinco partidas 
para o fim da primeira 
fase, a equipe candanga 
busca os três pontos para 
encostar no Maringá 
e no Bluvolei.

GAÚCHO

Inter marca no fi m e bate Grêmio
Maior clássico gaúcho e um 

dos mais tradicionais do futebol 
brasileiro, o Gre-Nal 441 termi-
nou com a vitória do Interna-
cional, por 3 x 2, ontem, no Bei-
ra-Rio, em Porto Alegre, pela 10ª 
rodada do Gauchão. O gol da 
vitória foi marcado aos 52 minu-
tos do segundo tempo, em pênal-
ti convertido por Alan Patrick. O 
resultado assegurou ao Inter, de 
forma antecipada, a melhor cam-
panha da primeira fase, impor-
tante para ter vantagem a partir 
das quartas de finais. O líder da 
tabela tem 25 pontos, contra 20 
do rival e vice-líder.

Repleto de alternativas e 
emoções, o confronto teve recor-
de de público no Beira-Rio, com 
a presença de 47.197 torcedores, 
superando a marca da final do 

estadual de 2019, com 45.209. 
Em 441 jogos, o Grêmio ainda 
segue na frente no retrospecto, 
com 161 vitórias, contra 142 do 
Inter e 138 empates. A missão do 
colorado agora é impedir que o 
tricolor conquiste o heptacam-
peonato seguido, uma vez que 
levou o título nas últimas seis 
temporadas, desde 2018. 

O Inter tentou iniciar o jogo 
na pressão, com a movimenta-
ção no meio-campo e apenas 
Enner Valencia como referên-
cia no ataque. O Grêmio atuava 
na velocidade pelas beiradas e 
na espera de um erro do rival. 
Dessa forma, abriu o placar 
após uma recuperação de bola 
na intermediária, seguido de um 
cruzamento alto de Reinaldo. O 
lateral Renê, na pequena área, 

ficou indeciso ao tentar dominar 
a bola, que acabou batendo no 
pé esquerdo e entrou contra as 
próprias redes, aos 14 minutos.

Mas o empate aconteceu pou-
co tempo depois, aos 25. Alan 
Patrick fez o passe lateral para 
Maurício, que surpreendeu a mar-
cação ao bater de primeira. O chu-
te cruzado superou o goleiro Mar-
chesín, que saltou sem sucesso.

O segundo tempo começou 
com o Inter, de novo, tentando 
se impor no ataque e o Grêmio 
se defendendo para esperar o 
momento certo de atacar. Gustavo 
Nunes chamou atenção da mar-
cação, mas deu um toque para 
Villasanti, que dividiu com Renê 
e apareceu na frente de Anthoni 
para bater no canto e fazer 2 x 1.

Cinco minutos depois, o 

Inter quase empatou num chute 
de Wanderson que desviou em 
Aránguiz e só não entrou pela 
grande recuperação de Marche-
sín, que deu um tapa na bola. 
Aos 18, porém, o goleiro não sal-
vou o chute cruzado de Alario, 
que havia entrado em campo há 
40 segundos, no lugar de Bruno 
Henrique, e conseguiu um gol 
histórico, o de número 600 para 
o colorado no clássico gaúcho.

O duelo seguiu movimentado, 
disputado palmo a palmo. Mas o 
placar só mudou nos acréscimos, 
quando Alan Patrick driblou Kan-
nemann e foi derrubado, dando 
a impressão de a falta ter sido 
cometida fora da grande área. 
Como não existia o VAR, valeu a 
decisão do árbitro. Na cobrança, 
Alan Patrick deslocou o goleiro. Maurício fez o primeiro gol para o Colorado no Estádio Beira-Rio

Internacional/Divulgação

Glyn Kirk/AFP

tentava avançar, mas também 
esbarrava nos passes errados. 
Aos 40, Douglas Costa deu uma 
lambreta em Pulgar e saiu jo-
gando. Aos 44, Fábio se atrapa-
lhou com a bola na boca do gol, 
mas sofreu falta de Pedro.

Enfim, gols

O Flamengo começou o se-
gundo tempo em cima do Flu-
minense. Aos sete minutos, o 

time arrancou para o ataque 
e invadiu a área. Ayrton Lucas 
recebeu de Everton, pegou a 
bola pelo lado esquerdo, cru-
zou para Pedro, que escorou 
para dentro do gol.

A movimentação no placar 
deu um chacoalhão no tricolor, 
que passou a errar muitos pas-
ses na saída de bola. O técnico 
Fernando Diniz pedia mais ve-
locidade, mas a equipe mostrava 
desgaste físico — o Fluminense 

entrou em campo na quarta-fei-
ra passada, quando perdeu para 
a LDU, por 1 x 0, na ida da Reco-
pa Sul-Americana.

Aos 29, Arrascaeta tocou de 
calcanhar para Pedro, que fez o 
mesmo para Everton entrar na 
área e marcar: 2 x 0. Desgastados, 
os atletas do Fluminense come-
çaram a chegar atrasados nas jo-
gadas, provocando faltas. O Fla-
mengo tocava a bola para passar 
o tempo e esperar o fim do jogo.

FLAMENGO 2

FLUMINENSE 0

Rossi; Varela, Fabrício Bruno, Léo Pereira e 
Ayrton Lucas (Viña); Pulgar, De la Cruz 
(Igor Jesus) e Arrascaeta; Luiz Araújo 

(Bruno Henrique), Everton (Victor Hugo) 
e Pedro (Gabriel)

Técnico: Tite

Fábio; Guga, Thiago Santos (Antonio Carlos), 
Marlon (Alexsander) e Diogo Barbosa; 

André, Martinelli, Renato Augusto (Terans), 
Arias, Cano e Douglas Costa (John Kennedy)

Técnico: Fernando Diniz

Público: 55.401 presentes
Renda: R$ 2.763.177

Árbitro: Yuri Elino da Cruz

"É muito fácil jogar 
com jogadores 

inteligentes como 
Pedro, Arrascaeta e 
Nico (De La Cruz). 

Fui feliz em acertar 
a fi nalização, 

no meio do gol, 
mas muito forte. 
Tenho procurado 
ajudar com gols e 

assistências”

Everton Cebolinha, atacante 
do Flamengo

7 GOLS
Marca de Pedro, 

vice-artilheiro do 
campeonato. Carlinhos, do 

Nova Iguaçu, fez oito
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Dia de festa na praia em Dubai
Futebol de areia De virada, Brasil supera a Itália, por 6 x 4, e conquista o hexacampeonato da Copa do Mundo 

A 
Seleção Brasileira de fu-
tebol de areia conquis-
tou o hexacampeonato 
mundial, ontem, tornan-

do-se o primeiro time do país a al-
cançar tal feito entre as diferentes 
modalidades organizadas pela Fi-
fa. A vitória histórica foi obtida pe-
lo placar de 6 x 4 sobre a Itália, na 
final da Copa do Mundo, em Du-
bai. O grande destaque da parti-
da foi o pivô Rodrigo, que mar-
cou três gols. A equipe é a maior 
vencedora da competição, consi-
derando também as vitórias em 
2006, 2007, 2008, 2009 e 2017.

"É uma sensação maravilhosa 
relembrar o gostinho de ganhar 
uma Copa do Mundo. É a minha 
segunda e só tenho a agradecer 
a todos que apoiaram no Brasil", 
comentou o pivô Rodrigo à Cazé-
TV após o título. Enquanto apon-
tava para o peito, ele ainda apro-
veitou para mandar um recado 
para a CBF: "Não sei onde vai ser, 
mas arruma um lugar para botar 
mais uma estrelinha aqui".

A Itália abriu o placar com Ge-
novali, aproveitando um rebote 
após a bola bater na trave. Atrás 
no placar, o Brasil partiu para o 
ataque e tentou finalizações de 
média distância. A 22 segundos 
do fim do primeiro tempo, Mau-
ricinho passou para Rodrigo, re-
centemente eleito o melhor joga-
dor de futebol de areia do mundo, 
que concluiu com um belo chute 
no ângulo para empatar.

A Seleção Brasileira voltou 
para o segundo tempo mais 
agressiva e viu a expulsão do 

Com entusiasmo, Seleção Brasileira comemorou a façanha: primeira equipe do país com seis títulos em torneios organizados pela Fifa

Fifa/Divulgação

CANDANGÃO

Ainda invicto no campeonato, 
com seis vitórias e um empate, o 
Capital segue bailando no Can-
dangão 2024. Ontem, no Estádio 
JK, no Paranoá, em duelo válido 
pela sétima rodada, a Coruja bateu 
o Ceilandense, com facilidade, por 
3 x 0, e retomou a liderança da 
tabela, com 19 pontos, um à frente 
do Gama, vice-líder. Ambos estão 
garantidos nas semifinais. O time 
de Ceilândia está na oitava posi-
ção, com seis pontos, ainda amea-
çado de rebaixamento.

No início da partida, Walace 
Pernambucano recebeu a bola na 
área e passou para Weverton Sil-
va, que finalizou para fora. Aos 
11 minutos, Lucas Oliveira chutou 
forte, de longe, para boa interven-
ção do goleiro Kalleb.

Após cobrança de falta, aos 26, 
Gabriel Pedra escorou de cabeça 
e Somália completou com belo 
chute para o gol, mas a arbitragem 
marcou impedimento no lance. 
Aos 36, Marconi, de fora da área, 
soltou a bomba por cima do tra-
vessão do Ceilandense.

O Capital controlava o jogo e 
dominava as ações. O Ceilanden-
se se trancava para evitar o gol, 
até que o goleiro Kalleb, pressio-
nado, fez pênalti no atacante Jail-
son. O defensor recebeu o cartão 
amarelo e, na sequência, viu a 
bola balançar a rede, após boa 

Capital vence fácil, avança e lidera

Sábado
Samambaia 0 x 3 Ceilândia

Gama 2 x 0 Paranoá

Ontem
Capital 3 x 0 Ceilandense

Real Brasília 1 x 0 Santa Maria

Planaltina 0 x 3 Brasiliense

Time P J V SG

1.Capital 19 7 6 16

2. Gama 18 7 6 12

3. Ceilândia 16 7 5 10

4. Brasiliense 13 7 4 6

5. Paranoá 12 7 3 1

6. Real Brasília 7 7 2  -4

7. Samambaia 6 7 2 -3

8. Ceilandense 6 7 2 -8

9. Santa Maria 3 7 1 -15

10. Planaltina 1 7 0 -15

7ª rodada

Classificação

cobrança de Wallace Pernambu-
cano para abrir o placar.

Para o segundo tempo, o técni-
co do Capital, Paulinho Kobayashi, 
mexeu bem no time, substituindo 
Felipe Guedes por Kadu Barone. 
A mudança funcionou. Pelo lado 
esquerdo, o jogador cruzou pró-
ximo à entrada da área para cabe-
ceio de Wallace Pernambucano, 
que foi parado com falta por Izar-
ron. Mas a arbitragem deu vanta-
gem, pois a bola encobriu o golei-
ro Kalleb, ampliando a vantagem 
dos donos da casa. 

Acuado em campo, o Cei-
landense só voltou a aparecer 
no ataque, aos 37 minutos, com 

Henrique e Gabriel Pedra. Luan 
Santos, no entanto, defendeu com 
segurança. Na sequência, Walla-
ce Pernambucano recebeu passe 
na pequena área, desvencilhou-
se da marcação de Somália, foi à 
linha de fundo e cruzou para Kadu 
Barone definir o placar da partida. 

“Esse resultado é fruto do 
trabalho que a gente vem fazen-
do. Todo o esforço da esqui-
pe durante os treinamentos se 
reflete dentro de campo. Agora, 
é manter o foco até o fim, para 
conseguir o objetivo na próxi-
ma partida”, comentou o ata-
cante Wallace Pernambucano, 
em entrevista à FFDF TV. “Foi 

Wallace Pernambucano foi o destaque: dois gols e uma assistência

Gustavo Roquete/Capital

“É difícil descrever 
como me sinto. 

Estou emocionado, 
feliz. Estamos 

muito satisfeitos 
por termos 

conquistado o 
sexto título. Agora 
demos à CBF um 
belo problema: 
onde colocar 

a sexta estrela 
nesta camisa”

Rodrigo,  
goleador da  

Seleção Brasileira

5 hat-triCks
Rodrigo se tornou o 

quinto jogador a marcar 
um hat-trick na final, 

depois do francês 
Anthony Mendy (2005), 

do também brasileiro 
André (2011), do russo 

Dmitrii Shishin (2011) e do 
português Jordan (2019)

goleiro Casapieri, destaque ita-
liano até então. Temporaria-
mente com a vantagem numé-
rica, o Brasil pressionou e che-
gou a acertar a trave antes de 

Rodrigo marcar um golaço de 
bicicleta, virando o jogo. Porém, 
a Itália igualou logo em seguida.

No terceiro e último tempo, 
Bruno Xavier colocou o Brasil 

novamente à frente, e Genovali, 
da Itália, acabou marcando um 
gol contra. Sob pressão de Bru-
no Xavier, ele recuou mal e traiu 
o goleiro suplente Carpita. Ainda 

deu tempo para Brendo e Rodri-
go mais uma vez marcarem pa-
ra a equipe brasileira, enquanto 
Fazzini e Genovali descontaram 
para a Itália.

destaque do dia

sebastian baez é campeão do rio open
 Na primeira final totalmente argentina na história do Rio Open, 
prevaleceu a experiência de Sebastian Baez sobre a juventude de 
Mariano Navone. Ontem, o quinto cabeça de chave superou a surpresa 
da competição brasileira pelo placar de 2 sets a 0, com parciais de 6/2 e 
6/1, em 1h22min, no Jockey Club Brasileiro. Baez se sagrou campeão do 
torneio pela primeira vez. Trata-se da maior conquista da carreira até 
agora. O tenista de 23 anos soma cinco títulos de nível ATP.

Mauro Pimentel/AFP

um jogo difícil. Sabíamos que 
qualquer erro poderia ser fatal. 
Infelizmente, aconteceu. Vamos 
tentar somar mais pontos”, dis-
se João Carlos, do Ceilandense.

BRB. Patrocinador ofi cial do Candangão 2024.

        SE TEM PAIXÃO
    E FUTEBOL EM BRASÍLIA, 
                                  TEM BRB.

brb.com.br
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HORÓSCOPO www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net

pOr OScar QUirOga

Data estelar: Lua Vazia das 
4h34 até 11h30
iniciar a semana útil com 
Lua Vazia é um desafio 
enorme, porque a inércia 
nos leva a pretender que 
resolvamos de imediato os 
assuntos objetivos, como 
deveria ser, porém, se o 
céu não brinda com apoio 
nem perspectiva de isso 
acontecer, nossa alma fica 
num limbo, entre a teimosa 
pretensão de que o destino 
se dobre a nossa vontade e a 
falta de fundamento estelar 
para isso acontecer. por 
mais que treinemos nossas 
mentes para repetir frases 
assertivas e motivacionais, 
para termos tudo sob nosso 
controle e conduzirmos os 
acontecimentos de acordo 
com nossa vontade, é fácil 
comprovar, principalmente 
nos períodos de Lua Vazia, 
que nem tudo está ao nosso 
alcance, e que não há nada 
de errado com isso, se 
soubermos sacrificar nossa 
teimosia ignorante e nos 
entregar com alegria à Vida.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Neste momento, as fragilidades 
são expostas, mas com tamanha 
firmeza, que parecem forças. 
Toda demonstração de força é, no 
fundo, uma fragilidade que  
tenta se mascarar para não 
parecer tão frágil assim.  
coisas da vida.

Há coisas que devem acontecer, 
a gente gostando delas ou não, 
porque não há como dominar 
o que as pessoas fazem ou 
desfazem, cada uma delas, na 
prática, é dona de seu próprio 
destino, ainda que seja  
para o estragar.

Descanse enquanto seja 
possível, mas se prepare para 
entrar em ação e continuar 
nela o tempo inteiro, porque, 
certamente, haverá coisas 
sobrando para você atender, e 
agora seria o momento certo 
para encarar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

cada coisa em seu devido 
tempo, mas no ritmo que as 
circunstâncias exigem, e não 
naquele que sua alma gostaria. 
Nem sempre é possível estar no 
domínio da situação, e não há 
nada de negativo nisso. apenas 
a normalidade.

por enquanto, vai parecer 
suficiente sua força e recursos 
para dar conta da situação, 
mas logo mais você constatará 
que precisará de ajuda. Tente 
ir abrindo caminho para não 
perder de vista as pessoas que 
podem ajudar.

É insuficiente saber que você 
conseguiria fazer tudo melhor 
do que observa certas pessoas 
fazer, porém, deixar isso 
pairando no ar sem se atrever  
a intervir para melhorar  
a situação, aí o erro seria  
todo seu.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

É bom colocar em prática 
alguma de suas ideias, 
porque senão a mente ficará 
congestionada, já que continuam 
chegando novas e melhores 
ideias. para compartilhar essas 
ideias, é imprescindível que você 
as concretize.

agora é quando se tomam 
iniciativas bastante 
atrapalhadas, motivadas, como 
sempre, pela força dos desejos. 
Veja, nunca haverá como 
acertar totalmente na tecla, 
mas tampouco será possível 
errar totalmente. Só isso.

por enquanto, ampliar 
os contatos e se envolver 
em atividades de forma 
desordenada seria melhor 
do que ficar esperando que 
algo diferente acontecesse. Do 
meio da desordem surgirão as 
oportunidades que você espera.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

O momento perfeito seria ideal, 
mas enquanto não acontece, 
melhor você tomar as iniciativas 
pertinentes, se desapegando dos 
resultados que, com certeza, não 
serão como esperados, mas não 
necessariamente negativos.

Erros serão cometidos, com 
certeza, por todas as pessoas 
envolvidas, porque cada uma tem 
seus próprios anseios e desejos e, 
principalmente, porque ninguém é 
completamente transparente em 
suas intenções.

Das adversidades que não dão 
trégua nem desgrudam de você, 
você vai ter de tirar as forças para 
seguir em frente e, creia-me, essa 
força está disponível, ao alcance de 
uma atitude. Mantenha a presença 
de espírito.

CRUZADAS
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AO CORREIO, RAPPER FILIPE RET FALA SOBRE  
O SUCESSO RECENTE, SOBRE CANTAR EM VÁRIOS RITMOS, A INFLUÊNCIA  

PARA OS CANTORES MAIS NOVOS E A REPERCUSSÃO DA MÚSICA AMOR LIVRE

O 
rapper carioca Filipe Ret que ri-
mou “Perco, ganho batalha, mas 
guardem meu rosto” na músi-
ca Faça você mesmo, do disco 

Audaz, marcou ainda mais o nome no 
gênero e valorizou o estilo no cenário 
musical. Para comemorar os 15 anos 
de carreira, o rapper gravou o DVD FR-

XV, na Jeunesse Arena, no Rio de Janei-
ro. Em dois dias de show, mais de 25 
mil pessoas puderam ver Ret lado a 
lado com o Coral da Escola de Músi-
ca da Rocinha e  artistas renomados, 
como BK, Djonga, o amigo do iní-
cio de estrada Mãolee, TZ da Coro-
nel, além dos parceiros da sua gra-
vadora Nadamal, Pj, Anezzi, Dallas, 
Maneirinho e Caio Luccas. Esta gra-
vação, histórica para o músico e os 
fãs que o acompanham, está dispo-
nível nas principais plataformas de 
música, é sucesso e vai se tornar turnê.

O espetáculo foi inovador para o 
rap, o palco contou com chão fei-
to por tela de LED, acompanhado 
de três telões verticais, mais de 900 
equipamentos de luzes, máquinas 
de chamas, 22 metros de passarela e 
palco frontal de 15 metros. O rapper 
se apresentou por mais de duas ho-
ras e cantou 35 músicas de sucesso 
ao longo de sua trajetória. No fim da 
gravação do DVD, ele cantou o lan-
çamento Amor Livre, que chegou aos 
ouvidos do público em 15 de dezem-
bro do ano passado para homenagear 
à namorada do cantor, Ágatha Sá. O 
som recebeu single de platina, o que 
representa 16 milhões de reproduções 
nas plataformas de streaming. “As 
pessoas aderiram à filosofia que tem 
nessa faixa, que é achar um amor que 
você possa ser você mesmo. Isso foi o 
mais poderoso”, avalia.

Ao Correio, o artista falou sobre 
ser influência para os cantores mais 
novos; a versatilidade para rimar em 
vários gêneros, do boombap, trap, 
acústico, afrobeat ao drill; como li-
da com as críticas; e comentou que 
a turnê deve iniciar em abril de 
2024 com possível parada na capi-
tal federal. “Quero muito que a gente 
consiga ir também para Brasília, on-
de tenho muitos fãs”, adianta.

Você pretende fazer uma estrutura 
diferente para cada estado durante a 
turnê FRXV pelo país? Deve levar os 11 
integrantes da banda que tocaram no 
Jeunesse Arena, no RJ?

Foi a realização de um sonho mes-
mo fazer essa estrutura em dois dias. 
Foi um marco na cena e deu uma 
representatividade grande. Agora, a 
gente está trabalhando para soltar to-
das as datas do show FRXV a partir de 
abril até o fim do ano. A meta é conse-
guir levar o máximo de estrutura pos-
sível. A gente vai ter que adaptar e ver 
a melhor forma de levar o projeto pa-
ra lugares bacanas.

 
Você lotou a Jeunesse Arena, num 
domingo de Flamengo x Vasco, no 
Maracanã.Tem algum momento 
especial que mais te marcou na 
gravação do DVD?  

O Gabigol chegou a ir para lá de-
pois do jogo. Mas teve muitos mo-
mentos especiais, porque ali é o es-
forço de muita gente. Todo mundo da 
minha equipe cresceu participando 
daquilo. Um momento especial tam-
bém foi ter Delacruz com o Djonga, 
BK, a galera da Nadamal toda reuni-
da no palco. Todas essas participa-
ções abrilhantaram muito o show, 
com os músicos e o coral, além do 
meu filho participando. A gente ficou 
seis meses produzindo e ensaiando 
incessantemente. Ensaiamos tanto, 
que a primeira vez que passamos to-
do o show sem parar foi no primeiro 
dia do DVD ao vivo, porque sempre 
ensaiamos pedaços. Eu estava mui-
to nervoso no primeiro dia, e chorei 
demais dentro do carro antes de sair 
de casa. Os fãs merecem uma entrega 
diferenciada, porque tem alguns que 
me divulgam desde o primeiro disco.

A turnê FRXV deve passar pelo DF? E 
como você define a sua relação com 
os fãs de Brasília?

Espero conseguir rodar e chegar 
em Brasília também. Quero ir em to-
das as grandes cidades, pelo menos 
nas capitais maiores para atingir o 
Brasil todo e os fãs terem essa expe-
riência de perto. O lance é conseguir 

levar a magia e os truques que a gen-
te sabe como “espetaculariza”. Quan-
do as luzes são automatizadas, tudo 
isso gera um impacto e uma expe-
riência, porque o chão é de LED, por 
exemplo, o que vai gerando uma ex-
periência. Quero muito que a gente 
consiga ir também para Brasília, on-
de tenho muitos fãs.

Em 15 de dezembro do ano passado, 
você lançou a música Amor Livre, 
que ganhou single de platina. 
Como foi o processo de composição 
do som, que conta com mais de 
26 milhões de visualizações no 
YouTube? Você dedicou a canção à 
Ágatha Sá, sua namorada?

Isso é muito relevante, porque 
olha que curioso. Essa é a graça, eu 
poder lançar um feat. Lenda, com o 
Borges, de uma face, e lançar Amor 
Livre, falando de outra face, e as 
duas músicas terem sucesso. Isso, 
para mim, tem um valor artístico 
imensurável ter dois lados quase 
que um para um lado e um para 
outro, e ambos, na mesma época, 
tendo sucesso. Isso é um reconhe-
cimento de verdade, porque as pes-
soas estão compreendendo aonde a 
visão artística do Ret pode chegar. A 
música foi 100% em homenagem à 
ela (namorada Ágatha Sá). Escrevi 
aqui em casa, relativamente rápido, 
em 15 minutos. Foi uma ideia que 
tive de colocar uma música inédi-
ta no DVD. Acabou que ela “bateu” 
e as pessoas aderiram à filosofia 
que tem nessa faixa, que é achar 
um amor que você possa ser você 
mesmo. Isso foi o mais poderoso.

Você que é conhecido por letras que 
falam de amor, acredita que esse 
romantismo está em destaque  
na música?

Tim Maia já falava isso, por-
que é uma forma de alcançar to-
do mundo. Eu me surpreendo em 
ser reconhecido pelas músicas ro-
mânticas. Tento sempre colocar 
no refrão, como estratégia minha, 
falar como se estivesse falando 
para uma mina, e funciona mui-
to bem. Eu me sinto até com mui-
ta dificuldade de fazer músicas 

românticas. Se colocar amor na 
frase, traz outra coisa, porque as 
palavras têm poder.

Como você recebe as críticas de quem 
diz para você voltar a fazer boombap?

Você tem que amar muito o rap, 
que é muito vasto. Não quero fi-
car fazendo a mesma coisa sem-
pre. Acho chato. Quero que o meu 
show seja atualizado, com músicas 
atuais. Tem uma coisa que é um 
pouco do ego, porque quando vo-
cê faz a primeira música e o pri-
meiro disco, todo mundo fala que 
você é f..., você acredita que só é 
f... se fizer aquela estética. Mas o 
ego não pode te prender nisso e 
tem que falar “faço isso também” 
e seguir em frente. Nesse merca-
do, não tem como se atualizar, se-
não vai ficar dentro de um tempo 
e aconteceu isso com muitos que 
começaram como eu comecei. Ti-
veram um aspecto de que ficaram 
para trás. Se o artista não fizer 
questão de ouvir a nova geração, 
o que está chegando, as músicas 
de sucesso dessa pessoa serão só 
as antigas. Tenho muito orgulho 
da minha inquietude em não me 
paralisar com as pessoas falando 
“você é f... só quando fazia isso”, 
porque, no final, as pessoas têm a 
opinião dela e o artista tem a dele. 
Nenhuma crítica pode tirar a sua 
essência, e a minha é de progresso. 
Você não pode querer reduzir uma 
pessoa a uma face artística.

Você, que virou referência e foi citado 
em músicas do Sain e Borges, acha 
que estabeleceu um pioneirismo ao se 
renovar ao longo do tempo, cantando 
em vários ritmos, desde o boombap, 
trap ao drill?

Analisando friamente, o Ret é, 
sim, o artista dessa geração que 
mais soube se manter mais tempo 
no hype (expressão em inglês usa-
da para se referir a uma pessoa em 
alto nível). Isso quer dizer que eu 
seja melhor? Não, necessariamen-
te. Mas acredito que seja uma qua-
lidade admirável. Os moleques no-
vos percebem o quanto me atuali-
zo e consigo imprimir uma estética 

que soa atual. Ao mesmo tempo, 
tenho versatilidade de criar faixas 
que podem ser radiofônicas. Esse é 
o meu trunfo.

Quais são os seus próximos passos 
na carreira? Pretende lançar mais 
singles, discos ou feats?

O lance é lançar disco. Fico amar-
radão em lançar disco. Quero muito 
terminar um que eu admire e lançar 
este ano. Não sei se no primeiro se-
mestre ou no segundo. Tenho umas 
30 faixas já. Vai ser um disco do Ret, 
com as ideias e com as batidas que eu 
gosto. Claro que vai ter trap.

Em 2020, viralizou na internet uma 
foto sua com o Ice Blue, integrante 
dos Racionais MC’s, junto do DJ Cia, 
em um prédio do Rio de Janeiro. 
Você gravou uma faixa para o disco 
dele? Qual foi a sua participação na 
produção musical?

Fiz uma participação e botei a voz 
em um som que era do Ice Blue, mas 
não sei para onde essa faixa vai ainda.

Como você avalia os seus 15 anos 
de carreira, desde o disco Uma 
margem distante, Vivaz, Revel, 
Audaz, Imaterial, lançado durante 
a pandemia de covid-19, e até o 
álbum Lume?

É uma trajetória muito digna, de 
pés no chão, de crescente estável, 
sólida, honesta e admirável. Sou 
muito grato pela minha caminha-
da até aqui. Sinto que para alcançar 
outros patamares, não falta muito 
para a cena crescer. Estamos ten-
do ótimos exemplos de artistas 
investindo nas suas produções. 
Vejo o Cabelinho fazendo um 
clipe da música Carta Aberta 
com muito valor de produção, 
e a canção explodindo. Tudo is-
so incentiva os artistas a evoluí-
rem as suas visões artísticas. Isso 
vai acontecer, é inevitável. Só ve-
jo isso evoluindo e criando um ci-
clo positivo e virtuoso. Alguns são 
muito bons e têm a cabeça baca-
na de visão. Estamos começando 
uma coisa que vai ser gigantesca 
daqui a 10 anos. Já cresceu muito e 
vai crescer ainda mais.
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 » PEDRO MARRA

Filipe Ret 
escreveu rimas 
e 15 anos de 
história



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 66m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

PATROCINE UMA
RETRANCA!!!

GOSTOU DESSEGOSTOU DESSE
ESPAÇO?ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

POR 30 DIAS
PR
EÇO

ESP
ECI
AL

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
ED CONFORT SUITS
apto 1qto 35m2 5º andar
mobil. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

2 QUARTOS

LINDA REFORMA!!
SQN 314 nascente 2qts
sendo 1ste arms gar Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

3 QUARTOS

SQS 107 130M2 ÚTEIS
107 R$1.170Mil 3qts so-
ciais DCE nascente. Ac
Fin/FGTS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

4 OU MAIS QUARTOS

SQS 111 233M2 ÚTEIS
111 RARIDADE 4qts
ste salão amplo 2 vagas
ót.preço MAPI Whats
98522-4444 cj27154

1.2 ASA SUL

PARK SUL Vdo apto Ri-
viera Park Sul c/170m2
sendo 4 suites, DCE sa-
la ampla, 4 vagas de car-
ro soltas, 1vg de moto,
7º andar R$ 2.450.000,
Tr. 99977-3911 c405

GAMA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
ST CENTRAL QD 03
2qt 54m2 98311-5595/
99112-3991 c/19540

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 303 apto 2qtos
1suite pronto para mo-
rar Tr: 98311-5595

SAMAMBAIA

1 QUARTO

ACHEI IMÓVEIS DF
QS 116 Res Max apto
1qto 36m2 98311-5595

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 302 Golden Green
2 qtos suíte 54m2 varan-
da 1 vaga arms FGTS
99562-4472 cj25698

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

AMPLA ÁREA VERDE
QI 03 Ponta Seca. Exce-
lente 2 pavtos 5 stes la-
zer compl. Ac imóvel (-)
valor MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

TÉRREA 4 SUITES LINDA!!
QI 23 Excelente reforma
moderna salão 4stes ar-
ms lazer completo Ac ap-
to na SQS MAPI Whats
98522-4444 cj27154

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 20 casa 5 qtos 2 suí-
tes 5 vagas lote
3000m2 útil 543m2 la-
zer 99562-4472 cj25698

SAMAMBAIA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QR 208 Casa de esqui-
na 4qtos Lote 196m2.
CJ3504 Tr: 3351-8000/
98116-4684

TAGUATINGA

1 QUARTO

SOTERRA VENDE
QND27AvComercialap-
to 1qto c/sacada sala
coz banh social. Excelen-
te localização! CJ3504
3351-8000/ 99654-5748

1.3 TAGUATINGA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNM 42 excelente casa
3qtos (1suite) churrasq.
banheiro externo. Imó-
vel récem reformado.
CJ3504 3351-8000

VICENTE PIRES

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 Cond Belo Horizon-
te lote 500m2 casa 2
qtos suíte, 90m2 . Tr
99562-4472 cj25698

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ÁGUAS CLARAS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PAU Brasil Le Quarti-
er 1 saloa 1 vaga 29m2
mobiliada reformada Tr:
99562-4472 cj25698

SALAS

ASA NORTE

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
soraTV InternetSomGa-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ESCRITÓRIO PRONTO
ED BRASÍLIA Rádio
Center AR Cond Frigo-
bar Computador Impres-
soraTV InternetSomGa-
ragem 165Mil 99981-
3388 98354-4004 c2084

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SAUS QD 03 Ed Busi-
ness Point sala 24m2

útil andar alto CJ 5211.
Tratar: 3322-3443

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M2. Tratar: (62)
98112-0219

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

AGROVILA Cavas de
Baixo - BR 251, (São Se-
bastião) Sítio 20 hects.
casa água nascente do-
cumento Ok, cercada
etc Tr. (61) 99370-8002

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia, Net, Lzer ou Morar.
Setor de Chácaras (62)
98406-5441 c/5935

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

2.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

TAGUATINGA

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

2.3 NÚCLEO BANDEIRANTE

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM ALUGA
QD 05 4qtos área total
2.400m2 cosntr. 400m2 .
3552-4358 c/12179

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495
EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
800 99157-7766 c9495

SALAS

ASA NORTE

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SGAN 608 Ed Life Cen-
tro Médico Integrado a
Saúde sala c/aprox.
41m2 úteis. CJ 5211. Tr:
3322-3443

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

J RIBEIRO ALUGA
SCS QD 01 Ed Ceará
Sala c/banh. 30m2 CJ
5211. Tratar: 3322-3443
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2.4 ASA SUL

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SGAS 910 Ed Summer
Park sala térrea 35m2.
CJ 5211. T: 3322-3443

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

TAGUATINGA

SOTERRA ALUGA
JK SHOPPING Excel sa-
la comercial c/26,98m2 .
CJ3504 3351-8000

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

HONDA

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

UASG 158143

Nº Processo: 23098.001239.2023-65. Objeto: Registro de preço para contratação de serviços

especializado de outsourcing de impressão, compreendendo impressão, digitalização e reprodução

de cópias, incluindo assistência técnica, manutenção preventiva e corretiva dos equipamentos com

substituição de peças, bem como o fornecimento de sistema de gerenciamento e contabilização

(bilhetagem)econsumíveis (excetopapel), assimcomoserviçosdegestão, controle eoperacionalização

da Solução, a fim de atender as necessidades do IFB. Abertura das Propostas: 08/03/2024 às 09h00

no site www.gov.br/compras. Esclarecimentos: (61) 2103-2308 e e-mail: cdac.csam@ifb.edu.br

RUDIMAR MACHADO SOUSA JÚNIOR

COORDENADOR DE AQUISIÇÕES E CONTRATOS

PREGÃO ELETRÔNICO (SRP) Nº 90002/2024

BRASÍLIA

INSTITUTOFEDERALDE
EDUCAÇÃO,CIÊNCIAETECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA
EDUCAÇÃO

3.1 TOYOTA

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

TERAPEUTICAS, rela-
xante e outras, c/ finaliza-
ção (61) 3544-3055

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99607-1398

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

LOJA DE UTILIDA-
DES, brinquedos e pape-
laria 61-991984834

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

AMARRAÇÃO AMOROSA
TARÔ DOS ANJOS
Faço união de casal ,
avastamento de rivais,
limpezade corpo, aber-
turas de caminho com
rezasepassesespiritu-
al, trato impotência e
cura vícios. Trabalhos
p/todos fins. Consulta
01 cesta básica, Faze-
mos consulta presenci-
al/ online 98224-9880
- SIA . Mãe Heloisa

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRÉSTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, ativos, aposen-
tados e pensionistas do
INSS com cheque, des-
conto em folha, débito
em conta sem consulta
spc/serasa. Scs Quadra
01Bloco B EdíficioMaris-
tela 11ºandar sala 1102
4101-6727/ 98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 99662-9136

MARCELA LOIRA
COROA LINDA e Bron-
zeada. No Sudoeste.
Whats (61) 98136-2866

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98460-8248

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

EXECUTIVE RELAX c/
lindas coroas gostosas
A.Norte (61)3544-3055

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AJUDANTEDESERRA-
LHEIRO para Samam-
baia. Tr: 99614-3003

DOMÉSTICABOACO-
ZINHA (trivial variado)
não dorme referência
em carteira nada cons-
ta ParkSul apto peque-
no (61) 99696-4000

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana 61 98474-3116

TRABALHADOR RU-
RAL p/ Samambaia
99614-3003

DOMÉSTICABOACO-
ZINHA (trivial variado)
não dorme referência
em carteira nada cons-
ta ParkSul apto peque-
no (61) 99696-4000

AVISODE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90037/2024

OBJETO:Contrataçãodeserviços contínuosdeatendimentoespecializado
aos usuários do Serviço Móvel Pessoal (SMP) do Senado Federal,
realizado por equipe técnica residente, para atendimento às demandas
de manutenção, programação e configuração das linhas e aparelhos
telefônicosmóveis, instruções de uso e demais serviços correlatos.
ABERTURA: 12/03/2024, às 09h30, pelo sistemaCompras.gov.br.
EDITALE INFORMAÇÕES:www.senado.leg.br (Portal daTransparência
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na
COPEL, Bloco deApoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANASÁDEALMEIDABEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃODE PROCESSAMENTO
EXTERNODE LICITAÇÕES

6.1 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria de esquadrias pa-
ra trabalhar no SCIA. En-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

MANIPULAÇÃO
AUX. LABORATÓRIO

SALÁRIO BASE com/
sem expr. R$1.750 +
Va + Vt + PS. Enviar p/:
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

AUXILIAR MANUTEN-
ÇÃO elétrica e hidr. cv:
rh.adm.bsb@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIAR / INSTALA-
DOR/ e Atendente Ver
vagas: www.solucao
parabrisas.com.br/vagas
Enviar currículo p/ What-
sapp (61) 99882-2256

6.1 NÍVEL MÉDIO

DIGITADOR (A)
MANIPULAÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação,
6h diária. Salário .
R$1.600 + Comissão +
VA+ VT+PS. Enviar CV
viamagistralcurriculum
lab@uol.com.br

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

RECEPCIONISTA Am-
bos os sexos c/ experiên-
ciaparaClínicaOdontoló-
gica em Samambaia.CV
p/: dentistasamambaia
@gmail.com

AJUDANTE
DE PRODUÇÃO EM In-
dústria de esquadrias pa-
ra trabalhar no SCIA. En-
viar CV para: kandera.
industria@gmail.com

CONTRATA-SE
MANICURESInícioImedi-
ato. Salão na Asa Nor-
te. Tr: 61 98173-1168

6.1 NÍVEL MÉDIO

TAGUASUL CONTRATA
SERRALHEIROS exp.
comunicação visual
(zap) 9.9661-4212

A BRASFORT ESTÁ
COM OPORTUNIDADES

PESSOASCOMDEFICI-
ÊNCIA Física PCD .
Os Interessados deve-
rãoencaminharcurrícu-
lo com laudo para o e-
mail: recrutamento
pcd@brasfort.com.br

RECEPCIONISTA Am-
bos os sexos c/ experiên-
ciaparaClínicaOdontoló-
gica em Samambaia.CV
p/: dentistasamambaia
@gmail.com

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO-ME 3x por semana
99679-6174 3434-6604
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